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Resumo. 
O presente estudo apresenta uma caracterização 
taxonômica da capacitação tecnológica do setor nacional da 
química fina no Brasil, o qual abarcou uma amostra de trinta e 
uma empresas. O centro da análise o constituiu a avaliação das 
diversas atividades da aprendizagem tecnológica. 
Os resultados demonstraram a existência de marcados 
desequilíbrios tecnológicos entre as diferentes empresas. A 
classificação permitiu estabelecer três tipos de perfis 
tecnológicos, os quais apresentaram diferenças não só no que se 
refere a aspectos relativos ao conhecimento tecnológico, mas 
também no que se refere aos problemas gerenciais e 
organizacionais. 
Em nível setorial, pode-se dizer que o processo de 
capacitação tem se baseado, fundamentalmente , em atividades de 
copia. No entanto foi detectada uma interessante atividade de 
desenvolvimento de novos produtos e desenhos originais de 
processos numas quantas firmas em alguns dos ramos estudados. 
As fontes de conhecimento tecnológica tem sido das 
mais diversas, destacando a revisão bibliográfica, e o 
conhecimento incorporado através de técnicos estrangeiros e de 
pesquisadoreo oriundos das universidades. 
As relações técnicas externas apareceram como um 
elemento importante dentro do processo de capacitação das 
empresas. Estas mostraram direcionamentos particulares em função 
do tipo de atividade. Determinou-se assim, que as atividades de 
projeto para a copia de processos apoiavam-se em forma 
significativa nas universidades e o desenvolvimento de produtos e 
desenhos novos em empresas estrangeiras. Já a fabricação de 
equipamento é realizada junto a outras empresas nacionais. 
Estes resultados podem constituir 
importante a se- considerar na definição de 
desenvolvimento para o setor. Estas deveriam se 
estimulo às capacidades que forem desenvolvidas nas 
um elemento 
políticas de 
focalizar no 
empresas. 
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INTRODUÇí'IO. 
Latina 
Nos 
n:3:o é 
estudos sobre a mudança tecnológica na Amér1ca 
freqüente conseguir descriçbes amplas de suas 
estruturas industriais. O realizado até agora tem se orientado, 
quase a analisar- e descrever as particularidades 
tecnológicas ao. nível das unidades individuais, ou, quando muito, 
dentro de um númer-o limitado de empresas. 
Se está, portanto, ante a ineKistincia de informaçâo 
0 suficientemente ampla e detalhada para servir de substrato para 
a constt-uç~o de um arsenal teór-ico em r-elaç'à'lo a este pt-oblema~ e 
que possa dar conta das particulat-idades estruturais deste 
desenvolvimento tecnológico. 
neste campo 
inovativa 
É interessante 
d:l!o conta da 
constatar que os 
exist@ncia de um 
incrementai a qual é feita, 
trabalhos seminais 
tipo de atividade 
sobre 
tecnologias adquiridas de 
estas atividades, agt-upadas 
fontes estrangeiras. Segundo eles, 
sob a denominaçâo de "inovaçbes 
menores 11 
estrutura 
estâo longe de produzir rupturas 
tecno-econômica ( 1 ). No entanto, 
radicais dentro 
e!<istem casos 
da 
que 
demonstram que, a tipo de atividade incrementai, 
algumas firmas em paises em desenvolvimento, atuantes em setores 
bem especificas, têm atingido graus de capacitaç~o impm-tan tes, 
apro:u.mar da _,chegando~ umas pouca·:; delas~ 
fronteira tecnológica ( 2 ). 
inclusive, a se 
Pt-opbe-se en t~o, como alternativa teórica aos estudos 
da mudança técn1ca sob classificaçâo de inovaçbes menores, a 
avaliaç~o da '1aprendizagem tecnológicau, o que pode permitir uma 
mel hot- compreensâo das atividades inova ti v as dos di fet-entes 
setores industriais nos países de América Latina (Pirela e outros 
2 
1991) ("). 
Os objetivos básicos desta perspect1va metodológica 
pretendem uma caracterizaçao tecnológica ampla de algumas 
estruturas industriais em paises da regi~o. Neste estudo, 
particularmente~ s~o apresentadas as descriçbes básicas do setor 
nacional da quimica fina no Brasil, primeira e fundamentalmente 
em funç'ao da distribuiç'ao das capacidades tecnológ1cas das 
diferentes firmas, e, em segundo lugar~ em termos da distribuiç~o 
do tamanho e de seu desempenho econ6mico ( 4 ). 
Dito 
compt-eens~o do 
de outra 
problema. da 
forma: 
mudança 
estamos tentando uma 
técnológica a da 
análise de 
quais n'ào 
um grande número de empresas, incluindo aquelas nas 
se deveria esperar a realizaç~o de inovaçbes 
importantes, porém, acreditamos que nelas pode-se conseguir uma 
apreciável acumulaç'ào de habilidades técnicas adquiridas na 
atividade diaria da produçao, onde , ao contrário do que muitos 
pensam~ é possivel achar a acumulaç'ao de expressivas habilidades 
tecnológicas. 
Em relaç'ào às 1 imi taçbes das •-eferé'ncias teóricas, 
achamos que, embora os diversos estudos feitos nos paises 
desenvolvidos neste campo possam contribuir com conceitos e 
instrumentos metodológicos ·para a abordagem do problema, muitos 
deles resultam inconvenientes ou inadequados 
compreens~o dos processos de mudança técnica 
regi~o. A peculiaridade de nossas economias, 
implementaç'ao de um modelo industrial particular 
para uma clara 
nos países da 
assim como a 
de substituiç'ào 
de impot-taçt"íes, determinam a necessidade de construit- um arsenal 
de instrumentos e conceitos novos. 
apontou, 
perto as 
A construç'ào deste refet-encial teórico, como se 
passa pela imperiosa necessidade de se conhecet- mais de 
mais diversas carateristicas de nossas estruturas 
3 
industriais. A maior~a dos estudos realizados tem se caraterizado 
por trabalhar mais as particularidades económicas do que as 
tecnológicas, e o realizado até hoje com respeito a este último 
aspecto, em 
econornicista, 
muito ~nfluenciado 
dá conta só de 
por uma vis~o 
uma fraçào deste 
pesadamente 
universo: a 
avaliaç~o das empresas é feita em funç~o 
industrial, abrangendo, portanto, só as empresas 
da concentraç~o 
líderes. 
Se bem é certo que dentro de nossas relativamente 
pequenas economias, na maioria dos setores, 
económicas de caráter oligopólico que d~o 
prevalecem estruturas 
conta de 
amplamente majoritár1a dos e:üste uma quantidade 
importante de firmas atuantes, muitas vezes ao redor das grandes 
empresas, as quais praticamente nunca levadas em 
consideraç~o para os fins do estudo da mudança técnica. 
Reinvindicamos, ent~o, a necessidade de realizar 
estudos setoriais amplos, que possam dar conta de uma fraçào mais 
ampla da realidade. Para tanto, é necessario um tipo de análise 
que permita uma caracterizaç~o taxon6mica dos diferentes setores 
industriais, as quais possam refletir o espectro tecnológico do 
setor e mostrar os desniveis ou desequilíbrios tecnológicos 
existentes entre as diferentes firmas (D). 
limitaçào 
Estes estudos taxon6micos, 
de fazer a descriç~o da 
no entanto .. apt-esentam a 
num momento 
determinado. No nosso caso especifico, foi realizado num periodo 
de pt-otundas mudanças que tentavam modificar, com pouco ou quase--
nenhum sucesso~ a estrutura econBmica tradicional. Nessa 
conjuntura!" confrontava-se uma si tuaç'ào de desmembt-amento das 
estruturas de pesquisa e desenvolvimento e até mesmo de umas 
quantas firmasD Por esta raz'à.o!' este estudo n'ao está descrevendo 
a plenitude das trajetórias e as capacidades que poderiam ter 
alcançado as empresas. No entanto, através da avaliaç~o de suas 
experiências nas diferentes atividades da aprendizagem 
I 
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tecnológica, pode-se reconstruir- de maneira satistatór~a, a 
contormaçao de seus acervos tecnológicos ( 6 ). 
Em contraposiç~o a estas insuficiências~ estudos 
deste tipo se revestem de grande 1mportânc1a no atual contexto 
polit~co-econ8mico latino-americano. Eles s~o de grande utilidade 
para estimar os efeitos das mencionadas medidas de reestruturaçao 
econSmica e industrial e também podem ajudar na orientaçá:o e 
elaboraç~o das mesmas .. Estas deveriam se basear mais no 
conhecimento das carateristicas e capacidades tecnológicas dos 
setores que na ilusória criaç~o de condiçbes macroeconômicas de 
competitividade. N~o se pode continuar fazendo políticas, como 
apontou Kurt Politzer ( 7 ) pessoa de grande respeitabilidade no 
âmbito da química no pais, baseando-se e~·: c 1 usi vamen te em 
apreciações muito subjetivas do que é a realidade tecnológica dos 
diferentes setores industriais ~ 
Os referenciais teóricos. 
F' ara a abordagem dos diferentes aspectos 
condicionantes da capacidade inovativa aparecem como ei~-tOS 
fundamentais de referência teórica para nosso estudo, dentro da 
1 i tet-atura em relaç"-o ao tema nos países desenvolvidos, em 
primeiro lugar e em modo geral o esquema básrto apt-esentado pot-
Rosemberg (1979) sobre as causalidades da aprendizagem 
tecnológica, em particular suas consideraçbes dos diversos 
fatot-es ou fot-ças que vi:l:o induzir a mudança tecnológica as quais 
e:<clusiva envolvem uma perspetiva mais ampla do que a 
1 Entrevista realizada pelo autor no âmbito da pesquisa 
(Dezembro,1991). 
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consideraç•c de raciocinios de caráter econSmico. 
Rosemberg aponta que ''a tecnologia é um processo 
cumulativo e autogerador de forma muito mais clara do que 
freqüentemente reconhecem os economistas''. E a segu1r coloca: ''A 
mudança tecnológica quando é considerada do ponto de vista da 
econômica~ trata-se freqüentemente como um reino que 
passivelmente ajusta-E>e 
No 
às pressbes e sinalizaçbes das forças 
entanto, nâo deixa de reconhecer que ''os económic'ê.,s, 
incentivos fundamentais da mudança tecnológica s~o em ess~ncia 
econômicos 11 • 
permitido 
Embora 
abordar 
essa vis'ào 
os estudos 
tenroa 
da 
sido em 
inovaç•o 
muito superada 
num nível mais 
tecnológico, ainda percebe-se, como já foi apontado, um viés que 
determina a associaç'ào dos estudos da mudança técnica à 
concentraç•c industrial. ~justamente a necessidade de abrir esse 
estreito âmbito de análise o que motivou a tentativa de 
em nivel setorial. 
Entrando na exploraç'ào 
industrial como condicionante do 
das particularidades 
processo inovativo, 
estudos 
do setor 
elemento 
crucial em nosso estudo, aparecem como referªncias importantes as 
observaçbes feitas por Pavitt (1986) em relaç'ào às fontes e 
padt-bes da mudança técnica em diferentes setores industriais 
(aspecto abm-dado no capitulo I), assim como suas contt-ibuiçbes 
para a construç~o de uma taxonomia geral da indústria. 
Na avaliaç~o dos condicionantes externos da 
atividade inovativa, foi especialmente interessante ver as 
particular-idades das rele>.çbes locais entre as empt-esas, os 
fatot-es cultut-ais que as envolvem e o papel jogado pelo estado no 
desenvolvimento do setor. 
Nesse sentido as contribuiçl:les de Lundvall (1988) em 
6 
relaç~o à importância que têm as relaçbes Usuario-produtor e a 
rede de relaçbes entre as diferentes instituiçbes (organismos de 
pesquisa governamentais~ Acad~micos e empresas, tanto nac1onais 
como estrangeiras) dentro do processo inovativo, além do papel 
que pode jogar o estado como cliente "competente" em alguns 
setores serviram para guiar nossa análise. Isto permitiu explorar 
e conhecet- o tipo de relaçbes particulares que estabelecem as 
empresas nacionais do setor sob estudo (capitulo III), assim como 
também estabelecer quais s'ào os condicionantes locais e as 
fontes de conhecimento técnico mais impot-tantes das empt-esas 
nacionais (capitules III e IV). 
Dosy e Orsenigo ( 1990). fazem uma intet-essante 
análise da conveni~ncia de ir alem da avaliaç'ào dos tradicionais 
indicadot-es econômicos na tentativa de caracterizar um setor 
industrial. Eles apontam que para chegar a um bom entendimento 
dos processos de 
compreens'ào da 
estruturaç'ào e transformaç'ào de um setor, e a 
dimens'ào da atividade inovativa de qualquer 
ambiente industrial devem ser considerados os seguintes fatores: 
1- Algum tipo de exercicio taxonBmico que permita a 
caratet-izaçâo global das "estruturas" (i.e .. grandes fir-mas 
vs pequenas firmas, alta concentt-aç~o vs concort-ência 
atomizada, conhecimento monopolizado vs distribuiç~o 
relativamente ampla das capacidades tecnológicas). 
" ·-· 
4-
Uma análise 
inovativo 
das principais caratet-.isticas do pt-ocesso 
Uma-desct-iç~o dos pt-ocessos att-avés dos quais as estrutut-as 
influenciam a ta:·~a e a direç~o da mudança técnica~ e em 
sentido oposto como as inovaçbes influenciam os pt-ocessos 
e as formas organizacionais das firmas . 
Algum tipo de mapeamento para estabelecet- tipos "precisos" 
de estruturas, e dos processos de inovaç•o e competitivos. 
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Concordarmos amplamente com estes autores na 
necessidade de realizar uma caracterizaç~o ampla da estrutura. A 
mesma, no entanto, como foi apontado na introduç~o deve levar em 
consideraç•o a maior quantidade e diversidade de firmas possivel. 
Outra consideraç•o importante destes auto~es~ de 
utilidade na 
e a mudança 
compreens•o da relaç~o entre a estrutura industrial 
técnica, é a necessidade de conhecer algumas 
carateristicas básicas do ambiente onde se desenvolvem as firmas 
para visualizar os efeitos deste na taxa da 
atividade inovativa. Este aspecto é fundamental para entender as 
estratégias de desenvolvimento adotadas pelas empresas em alguns 
dos setores estudados, particularmente em condiçbes de economias 
fortemente protegidas como a estudada. 
Este aspecto do ambiente é abordado em forma parcial 
neste estudo. No entanto ele é fundamental para entender nao só o 
processo de inovaç~o tecnológica, mas também o processo de 
conformaç•o industrial do setor sob estudo. Pode-se dizer que, 
dentro dos fatores que compbem o ambiente local, as políticas 
governamentais e os diferentes arranjos institucionais 
tanta o mais importância que os fatores do mercado. 
Destacamos como fundamental para nosso estudo, as 
idéias de ''caminhos tecnológicos•' e "trajetórias naturais'' 
desenvolvidas nos trabalhos seminais de Nelson e Winter (1973 e 
1977). Estas sâo o ponto de partida para nossa análise dos 
processos de aprendizagem tecnológica. A idéia da existência de 
direçbes nas quais avança a tecnologia (trajetórias), definidas 
por um regime tecnológico imperante~ permitem a estimativa e 
avaliaçâo de diferentes atividades de desenvolvimento (passos da 
aprendizagem). rotineiras ou n•o, que executa a empresa (aspecto 
abordado nos capitulas li e 111), as quais v•o definir o grau de 
capacitaç•o tecnológica atingido por esta num momento 
determinado. 
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No tratamento especifico da mudança técn1ca na 
industria quimica. os trabalhos de Freeman (1991) ,de Achiladelis 
e colaboradores (1989) e Clark (1986), ilustram, claramente, as 
principais tend~ncias gerais observadas nos paises desenvolvidos. 
A diferentes niveis de agregaç•o da indústria, os diferentes 
estudos focalizam sua atençâo nas 
carateristicas fundamentais das 
fontes de conhecimento e nas 
desenvolvimento. Todos eles 
indústria quim1.ca continuar 
intensivas em conhecimento. 
atividades de pesquisa 
apontam para a particularidade 
a ser, ainda hoje~ das 
e 
da 
mais 
dos estudos da mudança tecnológica nos 
de países em 
interesse 
desenvolvimento, 
os estudos de 
caso que nos 
La 11 ( 1982) . 
ocupa, resultam 
Em particular sua 
classificaç•o dos processos de aprendizagem tecnológico 
ª' eles resultaram de ajuda nas análises dos niveis de 
capacitaç•o, quando foram avaliadas as atividades de projeto 
(capitulo III). De acordo com a classificaç•o apresentada por 
ele, podemos afit-mar que as empresas nacionais atuantes nos 
setores de quimica fina apresentam graus diferenciados de 
capacitaç~o, sendo a copia a atividade inovativa mais comumente 
detectada. Em funç•o deste resultado podemos apontar que a parte 
nacional do setor de quimica fina como um todo poder-se-ia 
associar aos estagias intermediát-ios dessa classificaç'ào. 
Resultam também, de 
pioneiros de Katz (1978 e 1986) 
grande valot-, 
sobre a mudança 
os tt-aba lhos 
técnica em 
empresas na Amét-ica Latina, 
mostrarmos, por uma parte, a 
eles fot-am de 
utilidade e as 
grande ajuda para 
possibilidades dos 
estudos de caso para entender as carateristicas, a magnitude e a 
significaç'ào dos processos inovativos das firmas em paises de 
médio e baixo grau de desenvolvimento. Mas também para nos 
mostrar as suas limitaçbes na tentativa de entende•- estes 
processos em niveis mais agregados, raz•o pela qual partimos na 
direç•o da análise da mudança técnica num nivel mais amplo. 
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Outro aspecto 1mportante o constitui sua descriçâo 
sobre as carateristicas das atividades tecnológicas domesticas em 
paises em desenvolvimento, em particular sua definiç'ào e 
estimaç~o de uma inova ti v a de tipo incrementai, o que 
determ1nou a necessidade de explorar as mais diversas atividades 
técnicas para compreender a importância dos processos inovativos 
nas diferentes empresas estudadas. 
F' o r outra as observaçbes feitas pot- ele, 
acerca do caráter endógeno 
conhecimento técnico e o 
e eMógeno das forças 
papel assinalado aos 
que geram 
di f e t-entes 
departamentos 
conhecimento 
ou instâncias da na busca deste 
(departamento de desenho de produtos, de engenharia 
de processos e de engenharia industrial) determinaram fazer uma 
exploraçâo ampla das formas organizativas das empresas sob estudo 
(capitulo III) e estimar assim o papel das mesmas dentro do 
processo de construçâo da capacitaçâo tecnológica. 
A partir das reflexbes em relaçâo a estes estudos e 
da forma como se deveria abordar o problema da mudança técnica em 
nossos paises apareceu como opç'ào a análise em nivel setot-ial. 
Foi elaborada, assim, uma estratégia metodológica orientada a 
um amplo número de firmas~ o que culminou numa primeira 
fase~ num estudo do complexo quimico venezuelano que abarcou um 
uni verso de cento e quarenta empt-esas. 
o processamento das informaçâoes compilado nas 
empt-esas ~ 
elas se 
assim como a incot-poração de elementos do ambiente onde 
desenvolvem levou à necessidade de definir algumas 
fazer consideraçâo fert-amentas 
simultânea 
conceituais que 
destes dois âmbitos e pet-mi tiram a compreens~o da 
mudança técnica 
abrang·ênciê, na 
tecnológica. 
num n.í.vel 
abordagem do 
agt-egado. 
problema o 
Destacamos 
conceito de 
por sua 
cultura 
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A cultura tecnológica. 
Um~ definiç~o form~l do que vamos entender por 
cultura tecnológica seri~ ~ segu1nte: A cristaliz~çâo em condutas 
e representaçbes de um conjunto de práticas que se verificam no 
interior- de uma unid~de produtiva em torno a criaç:3:o, reprodLtÇ~o, 
uso e difus:3:o de tecnologia (Pirela e outros, 1991.a). 
Apontamos que a cultura tecnológic~ (C.T.J é um 
conceito operativo, n~o uma categoria acabada, portanto sujeita ~ 
revis:3:o. A mesma é produto das reflexbes feitas a p~rtir de 
observaçbes e informaç~o r-ecopiladas ao longo de 5 anos de 
pesquisas em empresas de diversos setores da industria quimica na 
Venezuela. 
Cinco elementos básicos compt!em a cultura 
tecnológica: 
1. 
3 .. 
O nivel de recorrido da aprendizagem tecnológica. 
Isto é o grau de complexidade com o qual a empresas 
recorrem a trajetória do aprendizado (capitulo II). 
A formalizaçâo da A.T. N~o é sufic1ente adquirir 
habilidades técnicas. * necessária a conformaçâo de 
uma memória tecnológica; a aprendizagem pode ficar só 
na simples reproduçâo do padr;\\o técnico imper-ante se 
este nâo é sistematizado através da criaçâo de 
mecanismos de preservaçâo do conhecimento. Os espaços 
institucionais de P & D e aspectos como a capacidade 
de engenh~ria e programas de adestramento do pessoal 
constituem parte deste processo. 
A c~pacidade prospectiv~. Isto é, ~ d1sposiçâo e a 
habilidade para atuar tendo como horizonte o longo 
4. 
prazo. Aspecto chave do "novo sentido comum": o 
conhecimento sistemático dos cenários futuros no 
mercado e na dinâmica tecnológica na qual se esta 
envolvido~ constituem uma estratégia de 
competitividade e internacional (C.F'ere:::, 
1989) 
Esta é uma dimens"o muito difícil de 
parametrizar~ ainda ffiais num nivel setorial. Neste 
estagio 
partir 
da pesquisa ela só poderá ser 11 inferida .. a 
de um conjunto de indicadores: F' & D 
formalizada, unidade de planejamento da empr-esa, 
acesso a sistemas de informaç~o automatizados!! 
vinculaç~o efetiva com centt-os de pesquisa e outras 
fontes de técnico tanto loca.is como 
intet-nacionais ~ 
o manejo simultâneo de mudança técnica e mudança 
expl.ici ta 
formas de 
organizacional .. 
de críticas: de um lado as 
incorporaç~o e adequaç~o de tecnologias 11 durasu ao 
conte:{to do processo de trabalho, do outro as 
,-elaçbes com os operários e técnicos aparecem como 
um componente importante na estratégia da empresa. 
Elas emergem como exigfncia chave na produtividade. 
O manejo das relaçbes externas. Aqu~ consideram-se 
tanto os v:inG:ttlos formais com empresas e outros 
ot-ganismos como centros de pesquisa para o 
desenvolvimento de atividades tecnológicas (relaçbes 
técnicas) e atividades não diretamente tecnológicas, 
dentro das quais destaca o manejo do e1xo fornecedor-
cliente (F'irela e outros, 1991). 
2 Em: F'irela e outros, 1991, a. 
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Estes componentes da Cultura Tecnológica devem ser 
avaliados vis a vis com certas condiçbes externas da empresa. 
Surge aqui consideraçâo explicita do amb1ente onde se desenvolve 
a atividade produtiva. 
O amb1ente é abordado sob duas dimensbes. A primeira 
é o contexto da empresa, representado este por fatores rigidos 
que est~o ao margem da capacidade de incid&ncia da firma: 
o reg1me econBmico e politico~ a divis~o internacional do 
trabalho a disponibilidade de matérias primas. A segunda é o 
clima da empresa. Estes sâo aqueles âmbitos aonde a firma pode 
ter uma capacidade de incidir parcialmente. Considerarmos dentro 
desta dimensâo aspectos como as politicas setoriais, as 
do carateristicas particulares do 
,-amo (F'it-ela e outros, 1991). 
mercado e a dinâmica técnica 
A partir de uma análise destes elementos pode se 
avaliar os diferentes aspectos da cultura tecnológica e, assim 
definir uma tipologia de empresas, bem seja ao nivel de um ramo, 
um setor~ ou de um pais. 
Em nivel setorial esta tipologia pode-se constituir 
a partir dos resultados da caracter izaçâo ta:-:onômica. Quer dizer, 
os diferentes grupos de empresas que possam resultar da 
classi f i caç~o, em funç~o de seus gt-aus de capa c i taç'ào e 
organizaç~o interna, dever'ào apresentar culturas diferenciadas. 
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CAPITULO 1 
BJ. q um as c on s ide r-~ e~s=---'a=c"'e r c"'a,__d,f'."--'~=-· ,.,n"'d,_,u=-' s"'-'t"'r--"~"a'--"o"L"'t"':i"'m"'' ~"-"c"a"-. _ _,e~m,_--'!ne;i'-'"'"e'-'-l 
mundial e no Bra?il __ _ 
Neste capitulo~ desect-evem-se. em primei t-o lugar~ 
algumas carateristicas básicas das fontes de conhecimento da. 
indústria quimica e os aspectos mais importantes da estrutura e 
do desenvolvimento tecnológico dos setores considerados como 
química fina 
descriçi'!o do 
(parte I). Em segundo lugar apresentasse uma breve 
pt-ocesso de conformaç~o do complexo da indústria 
quím1ca brasileira~ focalizando a atenç~o na constituiç'ào dos 
setores de in ter-med iát- ias de sintese e de especialidades 
quimi c as. (parte I I) • 
Parte I. 
As fontes do conhecimento tecnológico na indústria química. 
A indústria química surge ligada à pesquisa e aos 
laboratórios acadêmicos. Este processo va1-se dar originalmente 
na Alemanha durante a segunda metade do século XIX (9), sendo a 
pesquisa na área de sintese de corantes orgânicos o eixo inicial 
da atividade (10). As empresas mais bem sucedidas~ desde ent~o, 
foram aquelas que desenvolveram uma forte capacidade de Pesquisa 
e desenvolvimento (P & DI interna (Freeman 1990). Se fizermos uma 
revisâo dos principais avanços verificados durante os últimos cem 
anos em diferentes áreas de conhecimento da química, constatamos 
que uma boa quantidade deles foram gerados nas unidades de P & D 
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das unidades produtivas (Anexo 1). 
Pode-se dizer que a maior fonte de desenvolvimento 
tecnológico provém da pesquisa interna das empresas e das 
experiénc1as acumuladas na produç~o (os itens 1~2 e 3 apontados 
no quadro 
fortemente 
1 ) . Mas esta capacidade 11 in houseu va1 estar 
encadeada õl. diferentes fontes de conhecimento 
cientificas e tecnológ1cas externas (os itens 4 ao 14 do mesmo 
assim como também!' ela tem que estar captando e 
respondendo, constantemente, a ''sinais'' que provem do ''mercado'' 
(F t-eeman , 1990) • 
Quadro 1 
As fontes da nova tecnoloa1a 
1- Pesquisa interna, atividades de desenho e desenvolvimento. 
--,._ E:.:periéncia na produçâio. controle de qualidade e provas. 
3- Experi~ncia em marketing e interaç~o com os usuários 
4- E:<periéncia em desenho de plantas e interaç~o com 
fornecedores e supridores. 
5- Busca no mundo cientifico e na literatura técnica, patentes 
e outras fontes de informaç~o 
6- Recrutamento de engenheiros e cientistas. 
7- Contato com escolas de ci~ncia e engenharias. 
8- Contato com organismos de pesquisa do governo. 
9- Acordos de consultoria com 7 e 8 e com 
consultores independentes 
10-Aquisiçâio de outras firmas. 
11-Joint Ventures. 
12-Acordos de pesquisa cooperativos. 
13-Licenças para novos produtos e processos e 
acordos para Transferéncia de Know-how 
14-Contratos de Pesquisa. 
Fonte: Freeman, 1990. 
Os encadeamentos das fontes inter-nas com as fontes 
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externas de conhecimento e informaç~o (i.e. o tipo de relaç~o, a 
quantidade e a magnitude) v~o apresentar diferenças, ou dito 
de outra forma, desequilíbrios, entre os diversos tipos de 
empresas, indústrias e paises, dependendo estes de forma 
significativa do grau de desenvolvimento tecnológico 
sido atingido em cada um desses segmentos (11). 
que tenha 
Num nível mais desagr-egado~ o setor industrial 
aparece como um fator condicionante importante do desenvolvimento 
tecnológico. Pavitt (1986) aponta a existincia de fontes e 
padrbes de diversificaç~o tecnológica carateristicos para os 
diferentes setores industriais, os quais v~o estar def1nidos pelo 
tipo de produtos especificas do setor. A local~zaç~o nos 
diferentes padrôes va1 gerar diferentes respostas inovativas por 
parte das empresas, sendo que estas s~o reflexos de processos 
cumulativos que seguem, sobre o tempo, diferentes trajetórias 
tecnológicas. 
No caso especifico da Industria quimica pode-se falar 
da existência de duas grandes tendências na &tividade inovativa: 
uma em produtos e outra em processos. Sendo que, dentro delas, 
s~o identificáveis diversos padrbes inovativos que apt-esentam 
diferenças expressivas quanto a intensidade tecnológica. 
Pesquisa e Desenvolvimento na Industria Quimica. 
busca~ 
seleçâo, 
de pe,D 
A indústria quimica se carateriza por ser baseada 
(Science based industry). Neste sentido~ as mecanismos 
na 
de 
em termos dos conhecimentos básicos e dos processos de 
vão se foc2.lizar, fundamentalmente, em suas estruturas 
que, no seu caso 
fundamentalmente, 
a ser muito mais 
na figura do 
especifico está representado, 
laboratório. Esta situaç~o tende 
marcante nas áreas de especialidades, onde a 
maior complexidade tecnológica n~o 
geralmente de caráter unitário, e s1m 
v1a de regra, apresentam um alto 
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se encontra nos processos, 
nos produtos, os quais, 
conteúdo tecnológico (12). 
Portanto, é necessár1o esclarecer as diferenciaçbes possive1s 
entre os diversos segmentos deste complexo Industrial para 
conseguir estabelecer padrbes definidos de inovaç~o tecnológica. 
Tem sido 
atividades de P e D em 
identificadas algumas tendªncias das 
funç~o dos diferentes setores do complexo 
industrial (Esquema 1-B, página 18) ( 13) • A quimica. fina!' 
denominaç~o surgida em fins dos anos setenta para englobar alguns 
setores in termed iàt· i as de 
e, especialmente, aos setorEs das difE>t-entes 
especialidad?s químicas, apresenta como caraterística a pt-oduç~o 
de compostos de alto valor unitário em pequenas ou medias escalas 
de produçâo. As atividades inovativas geralmente se orientam mais 
para a pesquisa em desenvolvimento dE> produtos que para o desenho 
de processos. 
Nos setores de quimica básica e de intermediários 
pertencentes à segunda geraç•o de produtos, as quais t§m a 
carateristica de trabalhar com plantas unipropósito, as escalas 
de produç:;;o s:;;o um fator fundamental para a competitividade. A 
pesquisa em processos~ ao nivel de melhoras ou novos projetos, 
torna se, ent~o, a atividade de desenvolvimento tecnológico ma1s 
importante (esquema 1-B, página 18). 
O que é a Indústria de guimica fina? 
existe um principio unificador na caraterizaç~o 
fina. O termo é associado, geralmente, a uma 
e/ou de especializaç•o (14). Mas uma coisa 
do que é quimica 
idéia de qualidade 
fica clara: a Indústria de quimica fina é a parte mais dinâmica 
Processos: 
Ma teorias 
Primas 
gas natural 
nafta/gasa-
l<>o 
lra geração 
Ind qufmic"' 
dr.? base 
Petroquímica--> 
_c_a_r_v_ã_o __ .J~ Carboquí mica--> 
Clor<?to 
d<> Sodio Eletroqu(mi ca·-> 
Fonte: Ouímica Fina no Parana 
ESOUEt1A 1-A 
2da gE"ração 3ra ge-raçao 
intermediários 
precursores 
Benzeno,tolueno 
anilinas,formal 
dei do, fenoís, 
6xido de Eteno 
Cr-esoi s 
Piridinas 
Naftale>nos 
Cloro 
Hidrogênio 
NaOH 
1990 
intermedi~rios 
2nda 
Transfor 
mação 
int<?rmediários d<? 
sínteose> 
Produtos clara-
dos, Produtos 
f-> nitrados, I-> 
sul f'onamidas .. 
aminas compl e-
xas .. 
amidas 
'> 
4ta geração 
Indústria de 
eospeocialidades 
Farmoquímica 
Defensivos a-
gricolas 
Aditivos p/ 
alimentos 
Plastificantes 
corantes 
--
prod uso 
veterinerio 
Diversos 
finais 
produtos 
--> 
finais 
Esquema 1-b 
Caraterísticas gerais dos produtos e 
geraçoes do comple~o químico. Aspectos 
processos nas diferentt:?s: 
inovat.ivos e competitíYos. 
Tipo de 
produtos 
la gO?raçao 
Commodities quí-
micos orgânicos 
básicos. 
P .. troquímicos 
Tipo de Contínuo. 
processos Intensivos em 
capital 1 
Tendªncias melhoras e no-
inovativas vos projetos 
Escalas de 
produção 
grandes escala5 
> 80.000 ton 
Fonte: Elaboração propriaa 
2a geraçao 3a geraçao 
11111111 11 
Commodities 
intermedi~rios 
precursores 
Intermediários 
de síntese 
Especial idades 
Primeira 
transformação 
Sequnda 
tranf armação 
Contínuos 
intensivos.:: em 
capital 
Melhoras e no-
vos projetos 
médias escalas 
10.000~ 80.000 ton 
Contínuos 
plantas se-mi-
fle>o:ÍYE"Ís 
m~lhoras e no-
vos projetos. 
Fl,.,.,;bi 1 izaçao. 
médias esca I as 
5.000-10.000 ton 
Unitários 
bateladas 
intensivos 
em conheci-
mento 
Novos produ-
tos~ novos 
usos. 
pequl?'nas eosca 
las. atª 5000 
ton 
4a g<?raçao 
Produtos de 
consumo 
Unitários 
Desempenho 
do produto 
Oiv..rsas 
médias e 
pequenas 
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do complexo quimico. Ela vai esta~ constituída pelos seto~es que 
v'llo ~eque~er a atividade mais intensa de Pesquisa e 
Desenvolvimento. 
ponta da mesma 
sendo ~econhecida, po~ alguns, como um seta~ de 
fo~ma que indust~ias como a aeroespacial, 
mic~oeletr8nica. biotecnologia e novos mate~iais (Kupfe~, 1990) 
115). Seus p~odutos, em geral, vao te~ como ca~ateristica 
dife~encial do resto do complexo quimico um elevado custo 
unitá~io (16). 
Um dos problemas que se ap~esenta na delimitaç'llo do 
que é Industria de quimica fina (IQF) é a hete~ogeneidade 
tecnológica que apresentam os setores envolvidos. Nestes convivem 
pt-odutos e p~ocessos de di fe~entes geraçl'les tecnológicas, o que 
demonstra que n•o todos seus setores podem se~ considerados de 
ponta. Em paises de meio e baixo desenvolvimento, as 
hete~ogeneidades s'ào mais ma~cantes (kupfe~, 1990). Este problema 
é claramente percebido no B~asil, onde s•o encontrados dentro 
desta classificaç~o ate industrias pe~tencentes ao seto~ quimico 
básico (17). 
dividir a 
Uma das classificaçbes aceitas, é aquela que vai 
Industria de Quimica fina (IQF) em inte~mediá~ios de 
sintese e especialidades quimicas. A mesma vai levar em conta 
dife~entes aspectos relacionados com a tecnologia: pequenas 
escalas pt-odutlvas em ~elaç'ào à quimica .básica relaç'ào 
capital/produto alta , g~au de complexidade alta dos p~odutos do 
ponto de vista est~utu~al (Kupfe~ e Cab~al 1988) 
Os intermediários de síntese considerados dentro da 
auímica fina s~o aqueles que se encontt-am em níveis acima da 
segunda tt-ansformaç•o a partir do setot- qu.imico básico (i. e os 
que se classificam dent~o da te~ceira get-açâo de p~odutos, 
classificaçâo CIIU) (esquema 2). Dent~o dos mais f~eqilentemente 
utilizados, temos as aminas aromáticas, 
ácidos o~gânicos complexos, e alguns 
fenóis, diversos tipos de 
de~ivados do naftaleno 
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(esquema 1-a). 
Na classif1caç'ao assinalada~ tem surgido uma 
subdivis~c no referente às especialidades quimicas. 
aparecem dois grupos: Produtos quimicos funcionais (functional 
chemicals) e produtos quimicos sob medida (market-directed 
chemicals). Como exemplo dos primeiros temos os fármacos, 
pesticidas, catalisadores, antioxidantes~ e as enzimas. S~o as 
propriedades do produto as que determinam suas possiveis 
aplicaçbes~ quer dizer, seu desenvolvimento precede ao mercado. 
pudendo se apontar como uma carateristica mercadológlca, que os 
produtos sejam vendidos por sua composiçlo (esquema 2) (18). 
ESQUEMA 2 
CLASSIFICAÇÃO DA INDUSTRIA DE OÚit1ICA FINA 
->2a GERAÇí'íO ---> 3a GERAÇí'íO ----------> 4a GERAÇí'íD 
1---> 
I 
I 
I 
I 
I 
Intermediários 1-----> !Outros 
Setores 
-Funcionais-> 
' 
'----?) I Especial idades~-> 
Insumo-~: 
Consumo-> 
--------- Sob medida-:-
Complexo Quimica Fina 
------> Setores fora da Quimica Fina. 
Fonte: Kupfer (1990). e classificaç~o CIIU da Ind Oca. 
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Os produtos sob medida s~o criados ou desenvolvidos 
para satisfazer demandas de um mercado especifico previamente 
identificado. Ou seja, s~o produtos vendidos por sua. 
Dentro destes, temos os aditivos para lubrificantes, 
selantes~ quimicos para 
petróleo e tratamento de aguas (Kupfer e Cabral, 
empr-esas que se dedicam a esta atividade te:m uma 
adesivos e 
1988) • 
de 
As 
capacidade 
flexivel de produç~o muito alta, sendo estas as que apresentam o 
maior dinamismo tecnológico dentro do complexo :tndustrial da 
quimica (Kupfer, 1990). 
Note-se, no entanto, que a classificaçao continua a 
ser confusa. Poderia-se argumentar~ por exemplo~ que se pode 
tentar desenvolver uma enzima ou um catalisador~ produtos 
catalogados como funcionais~ para uma necessidade identificada. 
num mercado especifico (carateristica das empresas que tr-aba 1 ham 
catalisadores com produtos sob medida). Tal seria o caso dos 
empregados no processo de petroleo na industria de r-efino de 
petroleo, produtos estes que demandam uma atividade de P & D 
intensica e constante. Como se pode apreciar, neste caso, a 
classificaçao anao resulta operativa. 
Limitaremos nossa classificaçao, entao!l a duas 
grandes categorias: intermediarias e especialidades, sendo que a 
primeira terá como traço mercadológico fornecer insumos para 
1 · · ('ntr-a•ndustrial) •. e a sea_unda setores dentro do comp exo qu1m1co ~ L 
t f . •s seJ·a dentr-o dos elos finais do a indústrias dos segmen os 1naL ~ 
complexo quimico (tintas e vernizes~ defensivos agrícolas etc), 
seja fora 
alimentos!' 
dinamismo 
dele, quer dizer 
biotecnologia). 
inter-industrial (refino, minet-açao 
No entanto, as carater:isticas de 
tecnológico assinaladas nas empresas dedicada.s à 
elaboraçao de produtos sob medida é um aspecto importanete a ser 
considerado dentro de nosso estudo setorial. 
Tentando estabelecer limites nos elos finais do 
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complexo industrial, apontamos que as empresas dedicadaS à 
formulaçlo de produtos, i.e. aquelas que adquirem uma determinada 
especialidade quimica e, através de processos de formulaçao fazem 
um produto de consumo final anao tesao consideradas como 
pertencentes à quimica fina. Aparece aqui um outro elemento util 
para a diferenciaçao destes setores: empresas de quimica fina 
sempre estao envolvidas em atividades de sintese (esquema 3) 
( 19) • 
Esquema 3 
Diferenciaç~o dos setores de Quimica Fina em relaç~o aos setores 
de produtos finais 
Química Fina F'araqu.imica 
caraterística dos processos ) 
(atividades de sintese) (mescla) 
Intermediaria -------------
1t-aço mer-
cadológico: 
' . I l.ntra-
lindustrial 
' 
Especialidade --------> Produto 
fot-mulado 
' ' I inter- 1 
jindustrial! 
-----------------------------------------------------------
Fonte: elaboraç:ào propt-ia. 
Ex1stem diferentes de empresas atuando nos 
diversos t-amos da química fina. Algumas empresas trasnac1onais 
têm procurado se diversificar desde os segmentos primarias do 
complexo quim1co (os dedicados à produçao de commodities) até os 
segmentos intermediarias e finais na procura de nichos de 
mercado mais lucrativos. Nestas empresas a pesquisa 11 in hau.sen 
continua a ser a fonte de novo conhecimento mais importante. 
Porém, adicionalmente, a aquisiçao de empt-esas menores 
particularmente nas de especialidades, tem constituído 
elemento 1mportante dentro desta estrategia de integt-açao "down 
Mas, como explicado um pouco mais adiante, 
tem sut-gido também um novo grupo de empresas independentes que 
atuam em diferentes ramos destes setores. Algumas destas 
apresentam certas carateristicas das denominadas novas empresas 
de base tecnológica (NBTS). As fontes de conhecimento, para 
este último tipo de empresas, divergem um pouco das apontadas pot-
Freeman para a inddstria quimica em geral (Página 13). Interessa, 
pm-tanto, em funç~o de certas carateristicas particulares de 
algumas firmas de nossa amostra, fazer uma breve descriç~o destas 
fontes. 
Robet-ts ( 1991) aponta que a base tecnológica de um 
novo tipo de empresa (Technological base new enterprise) provém, 
get-almente. de uma uorganizaç'ào fonte pt-ee!·n-"stente", transtet-ida 
à nova firma através da figura de um técnico que se 
''empresário fundador' 1 • 
O fundador da nova firma vai empregar habilidades e 
conhecimentos que absorveu durante sua permanência na organizaçao 
fonte. A transferência dos conhecimentos técnicos vai ter mais 
possibilidades de sucesso e ser efetiva se, por um lado, este 
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novo empresário estiver envolvido diretamente em atividades de 
pesquisa e desenvolvimento na organizaç~o fonte e desenvolveu 
habilidades para compreender e extrapolar os conhecimentos 
técnicos, por outro, se a nova empresa garante a continuaç~o dos 
trabalhos de desenvolvimento. 
As organizações fonte podem ser de origem diversa~ 
desde grandes empresas corporativas até centros acad~micos e/ou 
de pesquisa. A constituiç~o da nova firma se dará a .partir da 
combinaçào da percepçào de oportunidades de mercado e de certo 
grau de visào e atitude empresarial dos envolvidos. 
Algumas das carateristicas que definem estas novas 
empresas de base tecnológica s~o as de ser de pequeno porte, ter 
uma porcentagem muito alto de pessoal qualificado a qual pode 
chegar, inclusive, ate 70 'l.. do emprego total, ter uma interaç'à(o 
forte com centros de Pesquisas, e possuir uma capacidade ampla de 
adaptabi 1 idade e ,-ápida resposta às demandas do mercado ( Kupfer 
1990). 
A tend~ncia internacional da indústria de quimica fina. 
Em alguns paises desenvolvidos, Itália, França e 
Inglaterra, por exemplo, tem surgido em alguns segmentos da 
química. fina uma estt-utut-aç~o industrial onde convivem, ao t-edot-
das grandes empresas, gt"'tlpos informais de pequenas fit-mas que vi!lo 
organizar sua produçào a partir de uma divisào de tarefas. Isto 
implica que cada empresa se encarrega da reali:zaç~o de um passo 
especifico num processo que envolve uma seqüincia de sintese, 
Surge aqui a noçào de empresas de sintese. A descriçào do 
processo é mais ou menos a seguinte: a partit- de uma molécula 
intet-mediária precursora, podem-se fazet- transformações e gerar 
um intermediário ma1s complexo, Isto poderia ser feito por uma 
empresa. Este intermediário de sintese. por sua ve::!l requerer~a. 
algum outro pe>.SSO de sintese para ser convertido num outro 
intermediário, feito por outra empresa~ ate que, finalmente!' a 
empresa que se encontra no elo final da cadeia, dedicar-se-ia à 
fabr1ca~•o da especialidade (Kupfer e Cabral, 1988). 
Em linhas ao nível do de 
~ntermediários, pode-se dizer que, como regra geral~ as plantas 
com as quais operam as tâm um tamanho medio .. Estas 
unidades v• o uma margem ,-estrita de fle:.:ibilidade 
operacional, sendo que um traço carateristico deste setor seja 
que as empresas dominem processos de famílias especificas de 
produtos (Kupfer 1990). 
Ao nivel dos setores de especialidades quimicas~ as 
empt-esa.s vâo-se caratet-izar por com 
multiproposito de pequenos volumes, os quais podem ser adequados 
para realizar programas fle:d.veis de diferentes 
tipos ou familias de produtos. 
Carateristicas gerais do desenvolvimento tecnolócico nas empresas 
de ou.:í.mica fina: 
e Cabral (1988), distinguem tr"ês tipos de 
desenvolvimento tecnológico na indústria de química fina. Eles 
s'àt o : 
Desenvolvimento de inovaçbes de produtos. 
Desenvolvimento de inovaçbes de pt-ocesso. 
Descoberta de novos usos para produtos existentes (novas 
aplica~bes). 
No primeiro caso!' que ocorre principalmente nos 
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setores produtores de especialidades para as indÚstrias 
farmaclutica, de cosméticos, pesticidas e outros dos setores de 
consumo de massa, existe a permanente preocupaçlo com a inovaçao 
e introduç•o de novos produtos. Neste sentido, a empresa 
encontra-se continuamente motivada para a descoberta de novas 
entidades quimicas ou para introduçâo de modificaçbes 
moleculares em produtos já comercializados visando melhorar seu 
desempenho. (Kupfer 1990). 
Ao nivel do setor produtor 
preocupaçlo principal dentro da atividade 
de intermediários, a 
inovativa vai estar 
voltada para o aumento da eficiincia na produç~o. Quer dizer: 
esta orienta-se à intt-oduç~o de inovaçbes nos processos 
(modificaçâo e novos projetos de desenhos), e:-:istindo pouca ou 
nenhuma preocupaç•o com o desenvolvimento de novos produtos 
(Kupfer e Cabral 1988). 
Existe ainda um terceiro tipo de orientaçao da 
atividade inovativa que tem como eixo principal a busca de novas 
aplicações para produtos já existentes. As atividades de pesquisa 
v~o se baseat- num conhecimento das necessidades dos usuát-ios, a 
partit- das quais podem-se encontra•- novas utilizações para estes 
pt-odutos, seja diretamente (consumo 
coadjuvantes em outros 
1988). Note-se que para 
processos industriais 
que esta atividade 
bem sucedida~ é necessária a exist~ncia de 
produtor ampla e estreita. 
Pot- ú 1 ti mo, destacar 
final), seja como 
(kupfer e Cabral, 
possa existir e ser 
uma relaç~o usuario-
que dentro destas 
diversas tendências vislumbra-se uma participaçâo muito forte da 
computaçâo na P ~< D industrial, visando logt-ar pt-ocessos mais 
limpos e eficientes. Este é um aspecto muito importante a. se 
considerar dentro das políticas de desenvolvimento tecnológico. 
27 
A importância da Química Fina dentro da estrutura econômica. 
A ind6stria quimica, 
dentro da estrutura 
em geral, tem 
económ1ca. 
uma importáncia 
fundamental 
atividades 
Quase todas as 
industria1s mais relevantes tem alguma relaç~o com 
ela. Pode-se dizer que é uma indústria fortemente direccionada a 
set- fornecedora de outras industr·ia.s!l com exceç'àto única!'! 
possivelmente, e só ate certo ponto, da Indústria da informaç~o. 
Boa parte do tecido destas relaçbes inter-industriais se 
estabelece, justamente, a partir da quimica fina. 
O quadro 2 mostra a diversidade dos campos de 
aplicaç~o dos produtos dos diferentes setores da QF. Note-se que 
eles fornecem insumos tanto para setores produtores de bens 
de consumo final como para outros setores industriais básicos e 
in te.-rned iár ias Um fato que chama a atenç~o é que muitas das 
indústrias considet-adas tecnologicamente de ponta, tais como 
biotecnologia e microeletrSnica, 
desta indústria. 
também v~o requet-er insumos 
Como se pode apreciar, existe uma depend~ncia muito 
ampla de uma diversidade de setores industriais com relaç~o à 
Industria quimica e, particularmente, à quimica fina. Isto nos 
leva a t-efletir em t-elaçâo à colocaç~o e à importância 
estratégica que a mesma tem esta dentro da estrutura econ6mica de 
qual que•- pais. 
E:.:istem, 
considerados 
especialmente 
de 
com 
no amplo campo da quimica!'l outros t-a mos 
alta tecnologia. Eles relacionam-se !'I 
as áreas de polímeros (20). Citamos como 
exemplos os plásticos de engenharia, os materiais compósítos 
(combinaçtles de polímeros com divet-sos outt-os matet-iais e os 
polimeros puros com propriedades elétricas. Estes s~o 
considet-ados separadamente dentt-o da classi f icaç~o de novos 
materiais. 
I 
I 
' 
l 
! 
Quadr-o 2 
Campos da aplicaç~o dos pr-odutos de quimica fina. 
Pr-odutos de Quimica Fina 
Far-moqu:í.micos 
Corantes~ enzimas, vitaminas 
preservc..tivos 
Corantes,Pol:í.meros , agentes 
de acabamento 
Pigmentos~ polimeros 
* Tintas e vernizes incorpo-
ram quimica fina em: 
Catalisador-es, aditivos 
Aditivos 
Elementos de transiç~o de 
alta pureza 
F~tosan~tar~os 
Reagentes pat-a diagnóstico 
e meios de cul tUt-a 
Plastificantes 
I 
i 
' 
I 
Campo aplicaç& 0 
Indústr-ia Far-mac?utica 
Industria alimenticia 
Industr-ia textil. 
Tintas e ver-nizes* 
Ind Automotr-iz, 
construç~o civil. 
Ind Gt-á.f ica. 
Ind Te:< til 
Refino de petróleo. 
E:<plor-aç~o e e}<tra-
çao de petr-óleo. 
Ind Micr-oeletrônica 
Aor~cultura 
-
Biotecnologia 
Labor-atórios 
Ind do Plástico 
Fonte: Politzer, 1987, e dados própr-ios. 
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Parte li 
·Aoresent3-se nesta segunda parte do capitulo l uma. 
breve desct-lç~o da contor-mBç'ao do comple:<o químico brasileit-o. A 
intenç~o básica é mostrar o relativamente nova que é esta 
indústria no pais. seu desenvolvimento n~o ultrapassa os 30 anos, 
e a baixa participaç~o que~ ate agora~ 
quimica fina dentro deste processo. 
teveram os setores de 
A Industria química no Brasil tem atingido um grau de 
desenvolvimento apreciável nos segmentos básicos e finais~ sendo 
este ainda fraco nos setores intermediários. Isto tem impedido 
que se possa atingir um 
industt-ial. 
bom grau de integraç•o do complexo 
Destaca-se como dado caratet-ístico na estt-utut-aç~o 
desta industria uma forte presenç2 de empresas multinacionais 
(21)~ sendo isto particularmente marcante nos setores 
intermediários e das diferentes especialidades químicas~ 
justamente aqueles oue sào englobados dentro da classificaç~o de 
quimica fina (Tabela 1)~ 
Como se pode apreciar~ em 1983~ mais da metade da 
oroduç~o total do complexo quimico Brasileiro, n•o incluindo aqui 
a industria petroouimica, onde o Estado tem uma participaç~o 
muito importante~ corr1a por conta das emcresas multinacionais 
(50.3 %). Nos setores de quimica fina, o controle era muito mais 
acentuado~ chegando a atingir mais de tr~s 
( 77 X) • 
da produç:~to 
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Tabela 1 
A Produç~o na industria quimica Brasileira por controle acionário 
(ano 1983)* 
I Setot- I Estatal F' r i v Nacional Transnacional total 
L. oco i· us I % $ Us. % Us. % ' $ I $ Us. % 
lBásJ.ca- I 191.8 I 5.0 1841.3 48.0 1802.9 47.0 3836.1 9.1 
' ' ' ' ' I I I I I I !Química I I I I 
Inorg 371.0 2=· .. 0 474.9 32.0 638.1 43.0 11484.0122.9 I 
' Química 
' jfina I 220 .. 6 23 .. 0 738.4 77.0 1959.0 114.8 I 
' ' ' ' ' I I I I I I I I ' IF'rod de I I I 
orig veg 
161. o e animdl - - 127.5 81.5 39.0 209.0 ' ~ ~-"'-
I 
Total 562.8 8.6 2664 .. 3 41.1 3260.9 50.3 6448.0 100.0 
Fonte: Canin 1988. 
* Milhbes de dólat-es. 
Q peso dd~ transnacionais e das importaçbes nos setores de 
Durante a primeira parte da década dos oitenta, os 
setores de quimica f1na responderam aproximadamente por 15 % da 
produç'ào to ta 1 da Industria quimica no pais. sendo que menos de 
um quarto da mesma cot-reu por conta das empresas nacionais 
(Tabela 2). 
I 
I 
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Tabela 2 
Distribuiç~o setorial do valor da produç~o da lndustria quimica 
no Brasil (Periodo 1982-1985) 
Química orgânica 
básica 
Quimic:a Fina 
I '1982 
Usa $\ 
I 
4302 
1074 
Anos 
1983 
Usa $1 
I 
3836 
14 959 
1984 198::'· 
59 
Usa $\ í'. 
I 
4099 50 
15 
j Usa $1 I. 
1
1 4399 I , 
1158 1::'· 1089 16 
I I I 
I 
' ' I 1618 I ~~ Química Inorgân1ca 1957 I 26 1512 23 1737 .,,j ..::._ . ..;. ~~ 
I 
' 
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Produtos Químicos 2125 3 205 7 226 3 231 ~ 
naturais 
Total 7548 100 6512 100 7023 100 7525 lOOi 
Fonte:Relatorio Anual CDI. 1987. 
A participaç~o do capital multinacional foi, ate 
meados dos oitenta, quase absoluta nos setores intermediár1os. 
Nos setores de especialidades quimicas a situaç~o n~o se 
apresentou muito diferente (tabela 3). 
Embora tenham sido tentados alguns estimulas para 
incrementar a participaç~o nacional nos segmentos da Quim1ca 
fina!' como adiante, a participaç~o multinacional 
tendeu a se incrementar a meados da década anterior- (aumentou de 
76 a 79 I. entre 1982 e 1985). Durante a segunda parte da mesma, 
vai se verif1car um pequeno aumento da participaç~o nacional 
I 
ba.sica.mente através da constituiç~o de algumas empresas nos 
setores de intermediários. Mas nesta década, após dois planos de 
ajustes de caráter recessivo, os novos investimentos vem caindo 
de forma. significativa. 
Setot-
lnterme-
diários 
F ar-macas 
Defensivos 
Aditivos 
Total(Q.F) 
Tabela 3 
Caracterizaç•o da indústria de quimica Fina 
(de acordo a propriedade) 
Anos 
1982 1983 1984 
Na c Mult Est !Na c IMult Est Nac!Mult Estj 
I 
7 93 - I 8 92 - 17 83 -
17 83 - 17 83 - 28 72 
30 70 - I 24 75 - ...,..., I 77 I 1 ..,;...,.;,., 
I I I I 24 76 - 26 74 - ~" I 77 --"·"' i I 
24 76 - 23 77 - '"':\~ I 77 l - I ..:...--· I i 
1985 
Nac,Mult,Est 
I I 
10 90 -
20 80 -
21 78 1 
I I 20 80 -I 
20 I 79 I 1 
Nac:nacional; Mult: multinacional; 
Fonte Relatório anual CDI. 1986. 
Est: Estatal. 
Um tato importante é que. nos setores consideradas 
como quimica fina~ à diferença dos setores de ouimica básica~ o 
Estado n'ào teve uma participaç'ào dit-eta na sua conformaç'ào. Ela 
se traduziu mais na ot-omoç~o e criaç'ào de condiçbes para 
est1mular a participaç~o do setor privado (tanto nacional 
estrangeiro) que no seu tradicional papel de empresário. 
como 
Este 
I 
último n~o foi além da figura de parceiro minoritário em empresas 
produtoras de intermediários localizadas no polo petroquimico do 
Nordeste~ e~ em muito menor medida~ nas áreas de espec~alidades 
através da sua part~cipaç~o numa holding criada pelas empresas 
de intermediários anteriormer,te c~tadas. Isto revela a 
importância_ que v~o adquirir as firmas nacionais privadas dentro 
do processo de desenvolvimento dos segmentos de terceira geraç~o 
da industria. 
Os produtos de química fina v'ào ter um peso 
importante dentro da pauta de importaçbes do pais. A industria 
químic2. como setor!' ocupava o primeiro lugar e era 
responsável por quase a quarta parte das importaçbes totais do 
no ano de 1983, sendo que o setor industrial que 
colocava-se em segundo lugar, o metalúrgico, respondia só por 15 
X do total (Canin. 1987). 
Uma cift-a que resulta surpreendente é que do total 
das importaçbes de produtos químicos, mais da metade (52 X para o 
ano de 1981) correspondiam aos setores considerados dentro da 
química fina. Como se pode apreciar~ as impot-taçbes em quimica 
fina constituíam, portanto, mais de dez 
totais brasileiras, o que demonstra o 
importância de desenvolver uma indústria 
nacional~ 
(10) I. das 
peso do setor e a 
com maior participaç~o 
Industria de química fina 
uma. fraç~o minoritária do f a. tLu-amen to total da 
Química fina. um indicador aproximado para aval1ar isto, o 
constituiria o calculo da porcentagem que resulta de dividir o 
valor da produç~o interna entre o faturamento total, calculo que 
é realizado especificamente para os setores~ de especialidades 
(tabela 4 e gráfico 1) (22). 
Embora no periodo considerado se verifique um ligeiro 
aumento da produç~o interna em contraposiç~o a uma pequena queda 
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no faturamento, esta n•o chega a constituir um terço do valor do 
faturamento total. Se, adicionalmente, se toma em consideraç•o 
que, deste valor da produç•o interna, só um quarto, 
apro:..~ímadamente, fica por conta das empresas nacionais, chega se 
à conclus•o de que a participaç•o destas últimas no faturamento 
total dos setores de especialidades n•o ultrapassa o 13 I. do 
total nos anos considerados. 
Tabela 4 
Faturamento total Vs Produç~o interna nos setot-es de 
especialidades na IOF. 
ANOS 
' 1985 1982 1983 I 1984 
' 
' A) Produça0 int 1.018.379 942.277 1.032.258 1.107.000 
B) F a tut-amen to 4.053.000 3.313.000 3.444.000 3.592.000 
I. A/B 25.1 27.6 30.0 30.8 
A) faturamento da produç•o das empresas instaladas no pais. 
B) faturamento da Produç•o interna mas as importaçbes 
* Us $ Mil. 
Fonte: Relatório CDI 1986. 
-< 
Como se pode observar, apesar de alguns esforços para 
desenvolver os setot-es de especialidades quim1cas, este 
manteveram uma participaç•o pequena dentro da produç•o interna. 
Isto contrasta fortemente com o marcado peso que este setor 
apresenta nas importaçbes Brasileiras. 
Gráfico 1 
Producão Interna I faturamento 
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f!_§...___gt<!_Q.?.S da constituic~o do Col!\Q]exo da 
!;lraJ§.iJeira. 
1 n d u s t r i'-"a'--"Q,_,L,ct "-:.' '-"m"'i'"'c"'a"'. 
Baseando-nos na descriç:~o de ( 1983 i' 
estabelecemos quatt-o etapas fundamentais no desenvolvimento da 
ind~stria quimica brasileira. Identificamos a primeira na década 
dos cinqü.enta. Ela se carateriza pela instalaç~o de algumas 
empresas isoladas no segmento de produtos finais ou de quarta 
geraç~o (incluem-se aqui~ produtos de consumo finais como tintas~ 
solventes, graxas lubt-i f i cantes, medicamentos e detergentesi, 
as quais em sua maioria v~ o ser subsidiarias de empresas 
Nesta época!'! vai ocorrer a entrada de alguns dos 
grandes multinacianais da quimica: Union Carbide, 
Monsanto~ Rhoune Poulanc~ Dow Chemical (Tei:-:eira 1983) ( 23). 
Instalam-se neste período, também, algumas empresas 
transnacionais dedicada.s à elaboraç:~o e comercializaç~o de 
produtos finais provenientes do petróleo (oleos e lubrificantes) 
e à produç:~o de alguns produtos bi!i.sicos: Mobil 
industria, ABIQUIM 1990). 
e Exxon (Guia da 
Nesta década, instaladas também umas poucas 
empresas nacionais~ que se estabeleceram em alguns ramos dos 
segmentos intermediários e finais da industria·. Mas o grau de 
desenvolvimento tecnológico das mesmas~ assim como sua_ 
parti.cipac~o nc. estiveram ser 
e~{tremame~e margJ..nais (24) .. 
Este primeiro impulso da industria quimica enquadra-
se dentro do processo de expans~o da economia decorrente da 
posta em marcha do primeiro plano de metas durante o governe. de 
Juscelino Kubistcheck (25) Este teve como conseqüência um 
aumento significativo na demanda de produtos finais, o que 
constituiu mais Ltm estimulo às multinacionais, que viviam um 
momento de mal·- cada internacional izaç~o de seus mer-cados" para se 
instalarem no pais (26). 
Pode-se falar do surgimento de uma segunda etapa, com 
implantaç'ào dos segmentos primários da indústria 
(especificamente o setor petroquimico). Um fato pode ser o ponto 
de partida 
PETROBRI'iS, 
1968. 
da mesma: 
a F'ETROBR!'iS 
criaç~o da empresa petroquimica da 
Duíml.ca (PETROQUISA) em princípios de 
Até 1967 a promoç'ào do desenvolvimento industrial por 
parte do estado praticamente n'ào tinha levado em consideraç~o a 
indústria quimica. Como decorrância de uma indefiniç~o do papel 
que deveria JOgar o Estado na área petroquimica, o 
desenvolvimento deste setor era praticamente inexistente. Este 
resumia.-se a alçumas unidades da F'ETROBRI'iS na produç'ào de 
fertilizantes e algumas empresas filiais de multinacionais 
atuando isoladamente na pr-oduç~o de Resinas ter-moplásticas.. As 
mesmas localizavam-se no que depois chegaria a constituir o polo 
petroquimico de Cubat'ào em s'ào Paulo (27). 
Esta situaç'ào implicava, segundo alguns autores. um 
atraso de pelo menos vinte anos em relaç~o ao desenvolvimento da 
industria quimica mundial (Haguenauer,1986) (28). 
A partir desse momento, a PETROQUISA intensificará 
a ~tividade das empresas existentes e criara novas empresas em 
Cubat'ào. Também dará começo à implantaç'ào do polo petroquim1co do 
Nordeste~ no estado de Bahia. Com a criaç~o da Petroquimica Uni~o 
(1971), inicia-se um periodo de rápida expans~o do setor quimico 
básicoM O setor privado nacional Também vai parti c i pat- na 
confor-maç'ào das associaçbes com estrangeiros~ 
estabelecendo-se assim as primeiras empresa;; sob o modelo 
tripat-tite (Tei:·:eit-a, 1983) (quadro 3) 29. 
Carateristica marcante desta segunda etapa foram as 
formas como foi adquit-ida a tecnologia. Isto se deu através da 
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negociaç~o ou licenciamento de pacotes fechados por parte das 
empresas brasileiras ou pela transferlncia simples dos processos 
produtivos das multinacionais a suas filiais (Teixeira, 1983). 
Quadro ::, 
Empresas do setor quimico básico e 
part1c1paç•o da PETROQUISA. instaladas na 
Empt-es5. % PETRO- SETOR 
Quisa 
Acr-inot- 35 Intet-mediário (2da 
Ciquine __ .. _:. Intermediát-io " 
Copene 36 Qca ot-º básica ( lt-a 
Copenm- 47 Intet-mediário (2da 
CPC 34 " " " " 
Estireno do NE 33 TeJ·-moplásticos " 
Metanm- 47 " " " " 
Nitriflex 40 Resinas .. ABS (2da 
Nitrocarbono 19 Intermediário (2da 
Oxiteno 23 Intermediário (2da 
F'etrof le>: 100 Termoplásticos (1ra 
PQca Uni•o 68 Refino 
F'olibrasil 33 Termoplásticos (1ra 
Poliolefinas 29 " " ( 
Politeno ::::.o " " " 
Pr-onor- 4'7' Intermediários (2da 
Sal gema ~- Oca Org Básica ..::. . .,;. 
de 2nda geraç~o 
década dos 70. 
com 
FUNDAÇAO LOCAL 
ger*l 1979 Camaçari 
1973 " 
get-) 1978 " 
get-) 1979 " 
1979 " 
1978 " 
1976 " 
get-) 1971 " 
geri 1977 .. 
ger) 1974 RS 
ger) 1977 RS 
1971 Cubat~o 
ger) 1978 Camaçari 
) 1972 .. 
1978 " 
ger) 1973 Camaçari 
1977 Camaçari 
Fonte: Guia da Industria Quimica Brasileira (ABIQUIM, 1990). 
Este mecanismo de aquisiç~o fo:1 alvo de diversas 
cr1ticas. Os principais quest1onamentos apontavam a possibilidade 
de terem sido obtidos termos mais vantajosos na negociaç~o. Do 
ponto de vista meramente tecnológico, se considet-armos que n~o 
existia nenhuma capacidade no pais nesta área, como se poderia 
esperar uma negociaç~o que pudera desagregar os processos~ 
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A experilnc1a de outros paises da região mostra se 
quase idlntica: A possibilidade de barganha que estes 
apresentavam estava fortemente limitada pela falta de capacitação 
tecnológica. Como resultado, praticamente todas as negociações 
feitas na área petroquimica nessa época~ tiveram 
carateristica as aouisiçbes de pacotes fechados (30). 
como 
Este segundo ciclo 
enquadra-se dentro da etapa de 
expans1vo do complexo químico 
maior crescimento da economia 
br.a.si leira: o período do milagre econômico (1968-1973) ( 31) . 
Diversos fatores determinaram esta expans~o: em primeiro lugar~ 
como se mencionou, as politicas explicitas e a participaç~o 
governamental para o desenvolvimento do setor. Em segundo lugar, 
do ponto de vista econômico, 
ampla disponibilidade e a 
temos um f a tal-
facilidade de 
muito importante: a 
acesso a créditos 
internacionais naquele momento. 
Já na segunda metade da década dos 
identificar o começo de uma terceira etapa. A 
setenta, pode-se 
ampliação do polo 
petroquimico da Bahia dará inicio a um 
vertical 1'down stream•~, o qual pretendia 
processo de integraç•o 
atingir w~ setores de 
segunda geração dentro do comple><o quimico (segunda transfot-mação 
de produtos) (Tei:<eit-a, 1983). Em particular, tentava-se 
incursionar na produç~o de intermediários orgânicos precursores. 
Paralelamente~ começava se a implantaç~o do pólo 
petroquimico do Rio Gt-ande do Sul O mesmo contemplava a 
instalaç'ào de plantas pt-odutoras de qu.im1 c os básicos. Mas~ à 
diferença das expet-il?ncias antet-iot-es~ implementaram-se algumas 
politicas que deveriam estimular uma maior participaç~o de grupos 
nacionais nos projetos e visavam um processo de transferãncia de 
tecnologia mais amplo das empl-esas estrangeiras licenciantes oara 
as nacionais (Texeira,1983). 
A 
continuara a 
constituição de 
ser. de forma 
empt-esas de 
majoritát-ia, 
capital misto, 
o mecanismo de 
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implantaç•a destes setores. A PETROQUISA foi a encarregada de 
definir os termos da negociaç•o com as empresas estrangeiras. A 
contribuiç•o de capital destas últimas, se deu fundamentalmente, 
através do Know-How do processo, correspondendo à PETROQUISA e 
aos grupos privados nacionais as cotas restantes do capital 
(Teiweira, 1983). 
Neste período~ pode-se falar de uma maior 
participaç~o de empresas nacionais na instalaç~o das plantas. Mas 
esta vai-se direcionar a aspectos relativos à engenharia de 
detalhe, montagem de 
de bens de capital 
equipamentos e à incorporaçâo da industria 
local à produç•o de equipamentos (Teixeira, 
1983). 
Embora isto seja considerado uma participaç•o 
marginal, será justamente essa experi?ncia o ponto de partida de 
um processo de capacitaçao que mais adiante permitirá um esforço 
significativo de desenvolvimento endógeno nos setores de 
intermediários de terceira 
especialidades. 
transformaçao e de alguns setores de 
Dentro do esquema de estruturaç•o industrial, tinha-
se~ ent~o~ para finais dos anos setenta~ um desenvolvimento nos 
segmentos de primeira e quarta geraç•o (quimica básica e produtos 
finais) e começava a ser povoado o segmento de segunda geraçào 
(intermediários precursores), no entanto, continuava a existir 
uma grande lacuna constituida pela inexistência dos segmentos 
terceira geraç~o, isto é~ os elos finais da química intermediaria 
(intermediários de sinteses) e dos-·setores de especialidades 
quimicas (Esquema 3). Este só começara a ser desenvolvida na 
década das oitenta. 
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A constituic~o dos setores intermediários de terceira ger~~o e 
de especialidades química no país. 
A partir de 1980, a química passara a ocupar lugar 
importante dentro da estratégia industrial do pais. Verifica-se, 
a partir de ent~o, uma aceleraç~o na diversificaç~o e ampliaç~o 
dos polos petroquimicos e ditam-se algumas portarias para o 
estimulo aos outros setores 1983) . O governo~ 
inspirado nos resultados favoráveis das políticas de reserva de 
mercado nas áreas de informática e telecomunicaçbes começara a 
vislumbrar a possibilidade de adotar politicas semelhantes para 
o impulso destes setores. 
Além da criaç~o de condiçbes políticas favoráveis, os 
estimulas diretos para o desenvolvimento das áreas de quimica 
fina v~o se incrementar de forma significativa através do 
financiamento de projetos parte do Conselho de 
Desenvolvimento Industrial (Tabela 5 e gráfico 2). 
Tabela 5 
Relaçâo de projetos aprovados pelo CDI (anos 1986-1987). 
Ano Projetos Projetos Qui- Total de 
Qu:i.mica mica Fina projetos 
I ., I. I I 'i.. ' nro /o nt-o nro I 
' ' ' 
1986 41 ..,....,. ~c 20 125 100 ._j._;. ..:: ... • 
1987 70 30 ,~ ~.,_ 14 231 100 
Fonte: Relatórios anuais CDI, 1986-1987. 
Gr-áfl.CO 2 
relação projetos aprovados CDI 
( .. ,..,., 1996-1997) 
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QufmTca em geral tS:SJ qufmlca flna ~ proJetos tota1s 
Se considet-ar-mos que dentr-o dos pr-ojetos totais estli:o 
incluidos ''todos'~ os setores industriais, percebe-se a prioridade 
que deu o CDI ao desenvolvimento da Quimica fina, 20 X e 14 X do 
total dos pr-ojetos apr-ovados, dur-ante o per-íodo consider-ado. 
Associamos a este pr-ocesso de politicas de estimulo a 
decolagem de uma quarta etapa no desenvolvimento da Indústria 
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quimica. Continuando o processo de integraçao a jusante instalam-
se as primeiras empresas no setores intermediários de terceira 
transformaç•o. Um outro fato serve para definir o começo da 
mesma: a constituiçao de uma empresa com o objetivo de 
desenvolver os setores de quimica fina e completar o quebra-
cabeças do comple:-:o Industrial Brasileiro: A Nordeste Química 
( NORQU I SA) . 
A NORQUISA, criada em 1980, é uma holding composta 
por um grupo de empresas do polo petroqu.:í.mico de Camaçari~ nas 
qua1.s a PETRODUISA tem acion<u-ia. As primeiras 
mantêm o controle do 90 I. do capital e o BNDES o 10 I. 
restante. 
Os objetivos tentar-
cobt-ir os elos ainda faltantes nos setores de intermedi~rios de 
segunda geraç•o e a implantaç•o dos de terceira geraç~o de 
sintese). Além disto~ ela deveria criar as condiçl:les que 
pet-mi tiram o desenvolvimento dos diferentes setores dE 
especialidades químicas. 
A empresa definiu diversas estratégias na tentativa 
de ter acesso às diferentes tecnologias. sao elas: 
1- Aquisiçao de tecnologia no E:<ter-ior-. 
Formaçâo de Joint Ventures com empresas estrangeiras. 
Desenvolvimento tecnológico endógEno, baseando se, 
fundamEntalmente, em atividades de copia (Queiroz, 
1992). 
Dentro dos iniciais mais impor-tantes no 
setor de intermediários 
projetos 
temos: Nitroclor, destinado à produçao 
de intermediários de nitrato e clorados e a Carbonor dedicada 
à de bicar-bonato de sodio, ácido salicilico 
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(~ntermediár~o de síntese) e ácido acetil-salisilico e seus 
derivados (estes últimos especialidades). Estes empreendimentos 
foram localizados no polo petroquímico da Bahia e constituidos 
sob o modelo tripartite com part~cipaçao acionaria da Norquisa, 
outros grupos nacionais e a contribuiçao tecnológica de grupos 
estrangeiros (quadro 4) (32). 
Ao nível dos outros setores de especialidades, a 
estratégia de participaçao tem se traduzido na constituiçao de 
algumas empresas nos· ramos mais importantes: tarmoquímico, 
defensivos agricolas e corantes e pigmentos. A diferença dos 
setores intermediários, os mecanismos de acesso ao conhecimento 
nao tem se apoiado, fundamentalmente, no licenciamento de 
tecnologia. 
Quadro 4 
Empresas Produtoras de Intermediários de terceira geraçao, com 
participaçao da Norquisa. Instalados após de 1980. 
Empresa 
Carbofina 
Carbono r 
Espec 
Nitroclor 
Nitronor 
Oca da Bahia 
X Norquisa SETOR 
100 Intermediários(3ra ger) 
30 Intermed/ Acid Acetil-
-salicílico 
20 
50 
35 
50 
Copolimeros (3ra ger) 
Intermediários(3ra ger) 
Interm e aditivos div 
Intermediários (3ra ger) 
Fonte: Anuário ABIQUIM. 1990. 
FUNDAÇÃO LOCAL 
1990 Camaçari 
1983 
1987 
1986 
1985 
" 
Cabo 
Camaçari 
" 
'' 
Estas iniciativas seguiram diversos caminhos dentro 
da estratégia geral de cobrir os elos finais da quimica Fina. Em 
sequida, descritas, brevemente, as experi~nclas da 
conformaçao das empresas mais importantes: 
A Nortec, empresa destinada a participar no setor 
farmoquimico 
laboratório 
foi instituída 
Farmacêutico 33. 
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a partir da aquisiç~o de um 
Esta f~rma tem caraterist~cas 
às atividades de P & D. Ela foi únicas no pais no que se refere 
concebida originalmente para ser uma empresa de desenvolvimento 
de novas entidades quimicas, copia e o desenho de seus 
processos. Dai que ressalte um particularmente alto investimento 
em P & D, o qual atinge uma media anual de 50 % do faturamento 
( 34) • 
A Enia~ empresa de corantes mais antiga do Brasil 
(fundada em 1928 pelo setor privado) vai vender a maioria de suas 
açtes à NORQUISA (78%) no ano de 1987. Passando esta últ1ma a 
exercer o controle majoritário da diretoria. Esta empresa mantem 
um caráter mais produtivo que a NORTEC, mas está tentando 
incursionar mais fortemente no desenvolvimento de novos produtos, 
atividade fundamental da competitividade neste ramo. 
Este último aspecto 
atualmente em e:<ecuç~o, de 
desenvolvimento de produtos, 
financiamento do Banco Nacional 
evidencia se 
um centro 
o qual conta 
na 
de 
com 
instalaçâo, 
pesquisa e 
um amplo 
de Desenvolvimento (BNDES). Este 
organismo também vai se constituir em centt-o de desenvolvimento 
de outra empresa que conta com participaç:ao minoritária da 
NORQUISA: a NITRONOR. 
A NITRONOR, dedicada .à produç:ao de índigo ( corante 
de amplo uso na industria téxtil) e diversos aditivos para 
borracha foi constituída em 1986. Esta empresa (capital 100 X 
nacional) fez um intet-essante esfot-ço proprio-- de desenho de 
processos de produtos conhecidos. Interessante observar que, na 
atualidade, esta firma n:ao tem um grupo pt-óprio de P&D. Estas 
atividades s~o contratadas junto a um gt-upo de pesquisa que 
funciona dentro da empresa. 
A NORAGRO, empresa constituída em 1985 através de uma 
parceria entre a NORQUISA e uma empresa do setor agrícola, 
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dedicou se originalmente à distribuiç~o de Defensivos agricolas, 
mas sua intenç~o e estratégia era, através de atividades de copia 
e de engenharia rever-sa, desenvolver os processos para a 
produç~o de agrotóxicos no pais!! algo mais ou menos similar ao 
que se estava tentando na área farmoquimica. Isto foi atingido 
parcialmente, chegando-se ate as fases de engenharia de detalhe, 
mas o plano de estabilizaç~c; o Collor I), que gerou uma 
recess~o brutal, inviabilizou a fase de implantaç~o 
ao nivel Industrial. 
do processo 
Passando a analisar a pat-ticipaç~o das empresas 
multinacionais na conformaç~o destes constata-se que 
elas vào inct-ementar sua presença nesta etapa. A Rhodia instalava 
primeira planta de intermediários: a UNIRHODIA, dedicada à 
produç~o de metionina em Camaçari!l e instalava também uma planta 
pat-a a produção de ácido 
1988). Nos setores de 
acetil-salicilico ( kuofet- e 
especialidades farmoquímicas 
Cabt-al, 
a filial 
constituiu a Rhodia Farma (1984), chegando a ter assim uma ampla 
participação nos diferentes ramos de especialidades (35). 
Outras filiais de multinacionais vão participar nos 
diferentes setores de química fina. Citando só alguns exemplos, a 
BASF instalava a subsidiaria BASF BAHIA em 1982, dedicada à 
produção de intermediários de segunda e 
Geigy instalava também uma planta no 
terceira geraç~o; A Ciba 
nordeste (Ciba Geigy da 
Bahia) , dedicada à produç~o de plastificantes, aLn:iliares e 
intermediários para defensivos agricolas e a Merck dava inicio às 
operaçbes da Merck Sharo & Dohme em 1982 em Campinas, S~o Paulo, 
dedicada à produção de tarmoqLiTmicos. 
Paradm-:almen te, será justamente ao nível de 
especialidades farmoquimicas que vai se verificar um esforço para 
tentar estruturar um setor nacional capaz de dar conta dos 
t-equet-imentos internos. Durante a década dos oitenta, o Estado 
definirá um programa de estimulo direto para o desenvolvimento de 
empresas locais através de um programa conjunto da central de 
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med1camentos (CEME) e da Companhia de Desenvolvimento Tecnológico 
(CODETEC) de Campinas. 
Apesar do fato do Brasil n~o reconhecer patentes, 
tanto de produtos como de processos na área farmoquimica desde o 
ano de 1969, vai ser só no começo da década dos oitenta quando 
vai se implementar uma estratégia delibe!-ada 
fármacos. A mesma baseava-se na criaç~o de estimulas aos 
laboratór1os nacionais para que se integrassem verticalmente e se 
dedicassem à sintese de suas matérias primas. 
O mecanismo adotado para tornar viável este projeto 
foi a dota.ç~o de t-e cursos às empresas pot- parte da CEt1E, para que 
estas tentassem desenvolver os processos de produç~o de 
especialidades conhecidas e e~·~istentes no mercado~ o qual 
implicar1a uma atividade de copia de que deveria ser feito junto 
a CODETEC (Queiroz, 1992) (36). 
A CEME, 
destas empresas .. 
se tornaria o principal cliente 
Isto com a finalidade de 
abasteciu1ento de medicamentos básicos ao sistema 
da produç'.'l.o 
garantir o 
de saude e 
garantizar o mercado destas empt-esas. Observa-se aqui um intento 
por parte do estado de se tornar um ''cliente competente'', o qual 
deveria permit1r e estimular o desenvolvimento tecnológico deste 
setor (Lundvall, 1988) (37). 
(:.1lgumas das empresas avaliadas em nosso estudo 
pat-ticipat-am dentro deste esquema. Hoje elas est~o envolvidas em 
s.intese e produçâo de diversos atividades 
integt-aç~o que!!. segundo alguns especialistas, 
medicamentos, 
n~o é a mais 
adequada para funcionar 
competitiva (38). 
dentro de uma eventual estrutura 
Estes esforços confrontat-am !' e confrontam!' uma 
infinidade de problemas. R~conh~cidamente, muitos 
cometidos na impl~mentaç'.'l.o dos mesmos, mas um fato 
et-ros fot-am 
apar~ce como 
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inegável: foi criada uma certa capacidade tecnológ1ca local, que 
achamos, tem certa importância e que atualmente encontra-se numa 
encruzilhada. Justamente essa capacidade é a que nos propomos 
avaliar no estudo setorial. 
Fica assim demonstrado. na segunda parte deste 
capitulo, o relativamente nova que é a conformaç~o do complexo 
quimico brasileiro. Os setores de quimica fina~ particularmente, 
n~o tem mais de 15 anos de implementaç~o. Isto coloca questbes 
interessantes a ser discutidas em relaç~O ao caráter e tratamento 
que se deve dar a estes setores , que poderiam 
uma ''infant industry '' (Bell, 1984). 
ser considerados 
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CAPITULO II. 
P estudo empírico de caráter setorial. 
Tendo apresentando as princ1.pa1.s 
Indústria 
carateristicas do 
desenvolvimento 
especificamente 
tecnológico na 
na Indústria de quimica 
quimica!' e mais 
fina!' e feita uma breve 
descr içào da confot-maç'ào do compl e~{O químico bt-asi 1 eit-o. passamos 
a descrever e discutir os aspectos referentes à metodologia 
empregada no estudo. Destaca-se que a mesma constitui um~. 
exploraç~o na tentativa de lograr uma caraterizaç~o adequada dos 
processos de inovaçlo tecnológica num nivel setorial. 
PARTE I 
METODOLOGIA 
Como se sabe, um aspecto impm-tante e mui to discutido 
na pesquisa em ci~ncias sociais tem a ver com o problema das 
fontes e a confiabilidade da informaç•o. Neste sentido, nossa 
proposta metodológica tentava fazer viável a um 
tt-abalho que 
(neste caso 
incorporasse a perspectiva do ponto de vista do ator 
os empresários), os fatores do contexto que 
condicionam e estabelecem os limites à açâo destes atores e a 
vis~o e confrontaç~o direta com os inovat1.vos nas 
empresas por parte do pesquisador (Rengifo, 1987). 
Em funçâo destes objetivos, recorreu-se as mais 
diversas fontes de informaçâo. A primeira parte do estudo, como 
se aponta nas referências e notas, baseou-se na revisâo de 
diferentes artigos publicados em relaç~o ao tema e compilaçâo de 
intormaçâo a partir de fontes secundár-ias (relatórios anua~s do 
extinto Conselho de desenvolvimento Industrial 
anuais do Banco Nacional de Desenvolvimento 
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(CDI), Relatór~os 
(BNDES), Guias e 
Anuários das diferentes associaçbes de industrias quim~cas e 
informaç~o da também extinta CACEX). 
As fontes pr~márias de informaç~o 
1- A_estratéoia de obtenç~o de dados. 
Pretendia-se coletar informaçào sobre um universo de 
51 empresas (as que constavam no anuário da ABIFINA em Junho de 
1991). A estratégia adotada contemplava a realização de algumas 
entrevistas e a recopilação da informaç~o em algumas empresas 
(especificamente oito) por parte do pesquisador responsável pelo 
projeto, as quais serviriam como controle da amostra As 
empresas restantes seriam pesquisadas por estagiários devidamente 
treinados. 
Em funç~o do universo do estudo~ decidiu se 
contratação de três estagiários (dois no Rio e outro em 
pela 
São 
Paulo). Para as empresas produtoras de intermediários situadas no 
Nordeste (polo petroquimico de Camaçari), em função de problemas 
relatiVos à distancia e disponibilidade de recursos 
orçamentários~ decidiu se enviar o questionário através do 
correio- Para isso foi elaborada um guia de instruçbes amplo que 
foi enviada junto ao questionário diretamente pela assocTação 
(ABIFINA). 
As visitas iniciais as empresas demonstraram uma 
situação de d~m1nuição das suas atividades de P & D, em alguns 
casos chegando, inclusive, à desativação das unidades. Por essa 
razão. se decidiu que o pesquisador principal visitaria o maior 
número de empresas possíveis!' tanto no Rio como em S~o Paulo!' 
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precisando, ent~o, só da contrataç~o de um estagiár1o, que 
ficaria encarregado do levantamento da informaç~o no Estado de 
Rio de Janeiro. 
A intenç~o de ampliar o número de visitas por parte 
do pesquisador 
magnitude da 
responsável tinha como objetivo 
crise que estavam confrontando as 
visualizar a 
empresas. As 
visitas contemplaram entrevistas que, na maioria das casos, foram 
muito além dos pontos do questionário. Para isso se adicionaram 
algümas perguntas, as quais tentavam explorar e demonstrar o 
impacto das medidas de ajuste sobre as atividades de P & D. Nesse 
sentido se fez a avaliaç;;o das variaçêles e:-;perimentadas no 
orçamento de P & D e do pessoal dedicado a elas entre os anos de 
1989 e 1991. Este aspecto foi também avaliado pelo estagiário nas 
empresas visitadas no Rio de Janeiro. 
Em relaç~o ao nível de receptividade das empresas ao 
estudo pode-se dizer que foi muito variável. Nas empresas dos 
setores de especialidades nXo foi possivel completar um censo da 
totalidade da populaç•o (a afiliada a ABIFINA) devido à 
relutância sistemática de algumas firmas a responder o 
questionário. As justificativas resultaram diversas, mas por tras 
destas recusas vão subj azer !I entt-e outros !I mo ti vos de caráter 
idiossincrático os quais determinam que muitos de nossos 
empresários tenham um conceito sobredimensionado do que é segredo 
industrial e uma sobreestimaç~o das atividades realizadas pela 
empt-esa ( 39) .. 
wn e:<emplo: Se estãbeleceu 
uma empresa produtora de 
contato~ 
um tipo 
uma 
de 
Citamos 
primeira vez~ com 
antibióticos que sâo amplamente conhecidos. Depois de inúmeros 
n•o poder contatos eles se t-ecusaram e pediram desculpas 
responder o questionário com o argumento de que correriam o risco 
de tornarr publicas seus secretos industriais. 
Esta atitude contrasta com a. oue foi observada nas 
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empresas mais desenvolvidas tecnologicamente. As pessoas 
entrevistadas, geralmente, n~o mostraram problemas na hora de 
falar em relaç~o a seus logros e avanços técnicos. Muito pelo 
contrário, mostraram boa predisposiçao para discutir estes 
assuntos~ o que n~o quer dizer que se dispussesem a divulgar 
conhecimentos considerados secretos. 
possível 
Ao nivel das empresas de intermediários só foi 
recolher informaç~o naquelas que tinham escritór1o no 
Rio e/ou em S~o Paulo .. Só uma das empresas as quais fol. envi·ado o 
questionário através de correio respondeu o mesmo (40). 
2-As ferramentas de comoilaç~o de dados. 
O Questionát-io. 
Um questionário~ desenvolvido previamente para fazer 
um estudo sobre a capacitaçao tecnológica na industria química 
na Venezuela~ foi a ferramenta básica para a aquisiç~o de 
informaçao. Ele foi adequado às 
a partir de testes realizados 
empresas do setor 41~ 
carateristicas da 
nos estudos de 
IOF brasileira 
caso de duas 
Apescu- das modificaçéJes feitas adaptar o 
questionário às carateristicas da industria brasileira. ele pode 
apresentar algumas 
partir de um 
limTiações. Isto por tet- sido desenvolvido a 
esforço empirico que tentava captar as 
do desenvolvimento da industria quimica particularidades 
venezuelana. A ponderaçao das diferentes variáveis respondia 
basicamente às carateristicas particulares dessa industt-ia nas 
quais destacavam~ dentro dos aspectos da concorr~ncia~ um mercado 
peaueno e fortemente fechado, profundos desequilíbrios 
tecnológicos e, em alguns dos segmentos, a conformaç~o de uma 
estrutura de concorrincia com um caráter fortemente ol1gopól1co. 
Do 
muita. 
ponto de vista tecnológico, este questionát-io 
coloca. ênfase na análise das diferentes atividades 
inovativas~ incluindo aquelas menos transcendentes associadas a 
atividades diárias da produçào e da manutenç:~o~ 
também 
Embora muitas destas carateristicas apontadas sejam 
achadas na industria quimica brasileira~ temos alguns 
elementos diferenciadores importantes~ destacando entre eles o 
tamanho das empresas, as quais s~c~ via de regra, 
Br-as i 1 e uma maior- par-ti c i paçao de empr-esas nacionais nos setor-es 
de especialidades. 
o caráter empírico de nosso questionário deriva~ em 
muito, da instrumentos teóricos adequados que 
permitam entender diversos aspectos do processo da mudança 
técnica na América Latina. Como se apontou, os estudos e><istentes 
identificam uma atividade inovativa incrementai a partir de 
análises ao 
concentt-ados 
tentamos 
n.ivel das firmas 
de empresas~ mas, 
ver esse problema ao 
individuais ou 
dentro de nossa 
nível setorial e a 
análise dos passos da aprendizagem tecnológica. 
de grupos 
abot-dagem ~ 
partit- da 
O questionário (anexo 2) está estruturado em sete 
partes~ das quais derivam sete· grupos de variáveis~ ·descritas, 
brevemente, a seguir: 
A) Dados gerais da empresa. 
O objetivo desta seç~o era obter informaçao detalhada 
das empresas: localizaç~o geográfica~ composiç~o acionaria, 
origem e nac1onalidade da diretoria e informaçao sobre o quadro 
funcional (número de func1onários e sua qualificaçao). 
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B) lnformaç~o tecno-econômica. 
Pretendia obter informaç~o geral quanto ao desempenho econômico 
d~ empt-esa. As atividades a serem exploradas eram: 
l-dados gerais sobre valor e fonte das matérias pr1mas. 
2-capacidade de produç~o. 
3-vendas 
4-valor e destino das exportaçbes. 
via 
A partir 
compar-aç~o com 
desta informaç~o~ poder-se-ia estabelecer~ 
informaçào secundária, a participaçào das 
empresas nacionais na produç~o total da quimica 
também obter algum tipo de indicador do grau 
nestes setores~ 
fina~ assim como 
de concentt-açâ:o 
C) Os problemas para o desenvolvimento da empresa. 
deste item pt-etendia-se obter uma 
identificaç~o precisa~ dos 11 principais' 1 
técnicos que, segundo os empresários, 
setor e que constituem os entraves 
dificuldades para seu desenvolvimento. 
problemas técnicos e nào 
enfrentam as empresas do 
empecilhos ou 
D) Organizaç~o interna. 
Tenta os aspectos e 
organizativos mais importantes das empresas do setor. A intençâ:o 
é observar quais s~o as formas de organizaç~o que prevalecem nas 
firmas nacionais. Isto é feito através da avaliaç~o da existência 
de unidades especial1zadas para a realizaç~o 
atividades. Aenç~o especial é dedicada às 
pesquisa e desenvolvimento~ avaliando o pessoal 
destinados para esse fim. 
das di fet-entes 
estruturas de 
e os recursos 
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E) A aprendizagem tecnológica. 
Considerei-se 
Pretendemos 
te c no lóça co 
esta parte a 
com ela conhecer 
mais importante do questionário. 
as atividades de desenvolvimento 
nas quais a empresa vem acumulando e:-:perií?ncia. As 
variáveis s~o analisadas amplamente mais adiante-
F) Os fatores que motivam as inovaç~es 
Esta parte está encadeada à sess~o anterior. Tenta-
se avaliar, dentro do espectro das empresas nacionais, quais s~o 
os elementos que determinam a adoçitlo de 
particulares condiçôes de desenvolvimento 
praticas inovativas. As 
do setor (fortemente 
protegido, mercados t-elativamente pequenos~ estímulos 
governamentais específicos) determinam a necessidade de explorar 
particularmente estes fatores. 
G) As relaç~es externas. 
Tenta-se visualizar como são~ e baseadas em que tipo 
de atividade~ as relaç:bes das empresas com os difet-entes setat-es 
ou agentes externos Isto vai permitir '1 medir' 1 o grau de 
relacionamento das empresas do setot-, em pat-ti cu 1 ar no que se 
refer a atividades de desenvolvimento tecnológico. 
Embora com a~, que possa 
achamos que os grupos de variáveis. dentro das diferentes 
do questionát-io~ permitem obtet- intormaç~o suficiente para uma 
adequada caracterizaç~o ta!<onômica do seto1·- e a identi f icaç~o das 
estratégias básicas adotadas pelos diferentes tipos de empresas. 
A amostra. 
No momento de fazer o processamento da informaç~o, 49 
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empresas permaneciam associadas a ABIFINA. Duas delas devolveram 
o questionário e informaram que suas atividades n:tio 
circunscr-eviam se dentro da quimica fina, mas sua f i 1 ia.ç:3:o à 
associaç~o se devia a sua intenç~o de, futuramente, produzir 
nesses campos. 
A amostra do estudo ficou composta, finalmente, por 
trinta e uma empresas nacionais ( 31) ' vinte e seis delas 
pertencentes aos diferentes ramos de especialidades quimicas e só 
cinco aos setores int~rmediários. Isto constitui~ aproximadamente 
60% da populaç~o (das pertencentes à ABIFINA). Elas, como vai se 
mostrar!' tem um peso econSmico importante dentro das 
nacionais. H2. que se destacar que as 4 firmas capital nacional 
mais importantes~ atuantes nos setores de especialidades, est:3:o 
avaliadas dentro do estudo (Wongtschowski, 1991). 
Interessa ver o peso do faturamento das empresas de 
nosso estudo dentt-o do faturamento total das firmas nacionais~ o 
que pode ser um indicador importante da representatividade 
amostra (tabela 6). 
Tabela 6 
Faturamento das Industrias nacionais atuantes em quimica fina e 
faturamento das empresas de nossa amostra. 
ano (1989) 
Faturamento empresas nacionais * 1288 -100 
Faturamento empresas amostra 603 46 
* ,., 1000 Us $. 
Fonte: dados própr1os e do anuário estatistico brasile1ro. 
da 
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As empresas que formam parte de nosso estudo 
constituem uma fraç•o minoritária do un1verso total das empresas 
nacionais (estima se um total aproximado de 250 nos diferentes 
setores de quimica fina, ABIFINA 1992). Porém, como se pode 
apreciar, elas respondem quase pela metade do faturamento. 
Isto suger-e que~ em principio, a amostra é 
rept-esen ta ti v a para~ a partir dela~ fazer uma descriç•o da 
participaçao nacional destes segmentos da industria quimica. N~o 
se pode dizer o mesmo em relaç~o ao universo geral da IOF 
(considerando aqui as empresas multinacionais), já 
que, Como se viu (página 26), as empresas nacionais tim tido uma 
participaç•o muito baixa no faturamento total destes setores 
industriais, situaç•o que se mantem ate hoje (tabela 7). 
Tabela 7 
Participaçào das empresas da amostra no faturamento total em 
química fina .. 
j ano (1990) 
Faturamento total quimica fina I J 7110 100.0 
Fatw-amento empresas amostra I 608 8.6 
* >< 1000 Us $ 
Fontes: dados proprios e ABIFINA, 1992). 
Apesar de sua relativamente pequena participaç•o na 
estrutura econ8mica~ é interessante destacar que umas poucas 
empresas nacionais contidas na amostra~ as quais atuam em alguns 
dos setores de especialidades est•o na atualidade disputando 
fatias de mercado importantes com algumas filiais de 
multinacionais, o que foi constatado particularmente nos ramos de 
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corantes e de aditivos 42. 
AS VARIÁVEIS. 
Passamos a discutir os diferentes grupos de variáveis 
de nosso estudo. Como foi apontado na introduçâo, a avaliaçâo das 
atividades relacionadas com 
tecnológica é o ei><o central de nossa análise. 
a aprendizagem 
A partir dai sâo 
definidas as variáveis centrais do mesmo, descritas a seguir: 
A Aprendizagem tecnológica 
A Aprendizagem Tecnológica (A.T.) refere-se às 
e:.:peri·encias tecnológicas que vai acumulando a empresa durante a 
sua historia, isto é, a conformaç~o de seu acervo tecnológico 
(Pirela e outros, 1991). Este pt-ocesso considet-a a realizaçâo de 
uma série de atividades diversas (passos) rotineit-as ou nâo, que 
incluem desde tarefas relacionadas à busca de informaçâo, 
atividades cotidianas mais ligados à produçâo, tipo "trouble 
shooting 11 
comple"as 
manutençâo e 
como seriam o 
de processos .. 
e atividades muito mais 
desenvolvimento de produtos e o desenho 
NesSe sentido, o termo "aprendizagemu é empt-egado 
especificamente par-a descrevet- os mecanismos pelos quais chega 
se, em última instância, à elaboraçâo de um novo produto ou a 
utilizaçâo de um novo processo, além dos meios de conseguir que a 
produçâo se faça mais eficiente no tempo, tendo como resultado um 
melhor desempenho f>.sico e uma reduçâo nos custos de pt-oduç~o 
(Rosegger, 1989) 43. 
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As atividades , ''passos,'' da aprendizagem tecnológica 
i' oram de f in idos a partir das idéias de trajetórias naturais e 
caminhos tecnológicos expostos nos trabalhos seminais de Nelson e 
Winter, numerados a seguir: 
1- Busca de informaç~o especializada sobre alternativas 
tecnológicas(BIESAT). 
2- Negociaç•o e contrataç~o de tecnologia (NECTEC). 
3- Adaptaçôes e modificaçôes a peças e maquinário 
( AMF'M) • 
4- Desenvolvimento de novos produtos (DNF'ROD). 
5- Fabricaç•o de equipamento (F.EQU). 
6- Desenho de processos (D.PROC). 
7- Adoç•o e/ou implantaç•o de sistemas de produtividade 
( AD. 5 I F') ( 44) • 
Estes passos, circunscrevem-se dentro dos diferentes 
pt-ocessos de busca (search) que se estabelecem dentro de 
e:-<istentes num regime 
determinado (satisfaç~o de necessidades, imitaç•o, e 
Nelson & Winter 1982). 
tecnológico 
busca local 
Os processos de satisfaç•o perseguem preservar uma 
trajetória tecnológica existente. A busca é realizada basicamente 
através de melhoras e/ou atividades corretivas. As empresas só 
consideram alternat1vas tecnológicas sob pressâo da adversidade. 
Este pt·ocesso é associado a empresas que tem um nivel de lucros 
elevado e constante~ Porém, acreditamos que no caso de firmas que 
se desenvolveram 
nosso), é de se 
em ambientes fortemente pt·otegidos 
esperar um comportamento deste tipo. 
(como o 
Por esta 
exaustivamente atividades de adaptaçôes, 
manutenç~o e conset-to e melhot-as aos pt-ocessos. 
Os pt·ocessos de imi taç~o determinam que a busca da 
"observe" o que as outras estâo fazendo. Nelson e Wintet-
partem 
pt·atica 
do suposto de que a imitaçâo é focalizada na melhor 
(Nelson & Winter, 1982). Esta forma de busca, ao que 
parece, tem grande importancia no setor sob estudo. ela é 
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avaliada analisando as atividades de copias em produtos e 
processos. No entanto, a diferença do apontado por Nelson e 
Winter, acha se que, pelas carateristicas dos setores estudados, 
as empresas nacionais n~o tem acesso a suficiente informaç~o para 
focalizar as atividades na melhor prática. 
Os processos de 
de constante 
busca local operam como 
descobertas sobre um 
um processo 
conjunto 
determinado de 
e:{ploraç~o e 
possibilidades tecnológicas e~·!istentes. Assim 
interessa avaliar a e>~istencia de atividadés de desenvolvimento 
de novos produtos e processos. 
A consideraç~o destes diferentes processos de busca 
dentro de trajetórias e>:istentes num regime tecnológico 
imperante (o paradigma tecnológico definido por Dosy, 1984) 
pennite conceber o aprendizado tecnológico como um processo 
incrementai e acumulativo~ o qual, em nosso caso~ é explicitado 
através da ''experi~ncia'' que possam ter acumulado as empresas 
nos diferentes passos. 
Os 11 passos" da A .. T.. fot-am definidos~ ent'âo, de tal 
forma que permitiram fazer uma avaliaç~a ampla dos poss.í.veis 
estágios de capaci taçào tecnológica dos di fet-entes segmentos da 
Industria quimica em paises em desenvolvimento como os nossos .. 
A seguir, discutimos, 
cada um destes passos da A.T. 
brevemente, como entendemos 
Busca de 
Tecnológicas: 
conhecimento 
lnformaç~o 
Relaciona-se 
Especializada sobre 
esta atividade com 
que possam ter as empresas da 
Alternativas 
a posição e 
situaçào e das 
tendências tecnológicas na sua área de atuaç~o~ tanto ao ní.vel 
local (conhecimento da situação tecnológica do setor, acesso a 
bases de dados e conhecimento das atividades desenvolvidas nos 
centros de pesquisa afins), como ao nivel internacional 
(conhecimento das tendências mais recentes da tecnologia e do 
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comer""cio) .. 
Freeman (1990) aponta que um fator determinante no 
sucesso de 
industria 
empresas que 
qu.í.mica foi 
realizaram inovaçôes bem sucedidas na 
o encadeamento das capacidades de P&D 
internas com fontes de informaç~o cientificas e tecnológicas 
externas (página 8). Dai a importância e a necessidade de 
aval~ar~ exaustivamente~ estes aspectos. 
Negociaçao e Contrataçao de Tecnologia: 
n~o só a simples aquisiç~o de uma 
Por isto vamos entender 
determinada capacidade 
produtiva. A capacidade de negociaç•o de uma empresa pode e deve 
refletir o gt-au de capacitaçâo tecnológica da mesma. Um bom nível 
de desenvolv1mento técnico, geralmente, implica um maior poder de 
bat-ganha na 
desagregar em 
tecnológicas. 
negociaçâo, podendo a empresa estar em condiçbes de 
forma simples diferentes alternativas ou ofertas 
Fundamental destacar que nos setores de 
especialidades, segundo alguns autores (Kupfer, 1990, Kupfer e 
Cabral, 1988), resulta difícil ter acesso à tecnologia via 
aquisiçi:!o de know-how a empt-esas estrangeiras. No entanto, 
achamos suficientes evidâncias~ particularmente no Brasil, para 
pensar que se estabelecem processos de negociaç~o e intercambio 
tecnológico entre empresas nào lideres de alguns paises dé maior 
grau de desenvolvimento (Itália, Espanha por exemplo) e empresas 
em paises em desenvolvimento. Além disto~ interessa conhecer se 
e:-:istem processos de ,-epasse tecnológico entre centros de 
pesquisa acadªmicos nacionais e as empresas e observar se estes 
se estabelecem sob termos definidos de negociaçi:!o. 
Por esta razào nào é analisada esta atividade dentro 
do tradicional contexto internacional de transfer§ncia de 
tecnologia e sem ao nivel de relaçbes locais e de cooperaçào 
tecnológica. 
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Adaptaç~o e Modíficaç~o de Peças e Maquinário: Estas s~o, 
possivelmente, as atividades mais elementares dentro da atividade 
inovativa da empresa. No entanto, elas podem se relacionar de 
forma complementar a outras tarefas mais importantes tais como as 
melhoras nos processos. Elas~ por si só, n~o v~o ter maior 
s1gnificância dentro do processo de Aprendizagem tecnológica. 
Desenvolvimento de Produtos: Relaciona-se este passo com a 
capacidade de formular novos produtos e reformular produtos já 
e~istentes, quer dizer~ anteriormente n~o conhecidos pela 
empresa. Esta atividade~ do nosso ponto de vista, vai considerar 
diferentes tarefas, tais como a pesquisa de aplicaç~o de produtos 
em usos nâ:o considet-ados anteriormente, a 
com matérias p1,...imas diferentes das inicialmente 
especificadas no processo e 
da formula original. 
as copias sem apoio dos possuidores 
Esta atividade, em funçâo da complexidade tecnológica 
do produto~ e do gt-au de intervençâio que possa e!<ercer a empresa!' 
(isto é se ela participa em atividades de modificaçâ:o, copia ou 
desenvolvimento de 
níveis de 
produtos completamente novos), 
capacitaçâo tecnológica. Esta 
vai demandar 
amplitude de 
possibilidades é o que vai definir sua grande importância dentro 
do processo de aprendizado na industria quimica. 
Fabricaç~o de Equipamento: Achamos que esta atividade nâo 
deveria ser de muita importância dentro do processo inovativo dos 
setore·s de química fina" a menos que --'esteja dit-etamente 
relacionada com as tarefas de desenho de processos. No entanto, 
pode-se dar o caso de que, motivadas pela inexist~ncia de 
oferentes nacionais ou por custos elevados dos equipamentos e 
alguns problemas de contrataç~o no exterior. algumas empresas se 
ve~m estimuladas a entrar dentro desta atividade. 
Desenho de Processos: Este é dentro da lndustr1a química em 
geral, o mais complexo de todos os passos 
Aprendizagem Tecnológica. Isto na medida que ele 
em boa medida, a realizaç:ao de todos os 
considerados anteriormente e a participaç:ao 
instâncias técnicas e produtivas da empresa. 
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considerados na 
pode envolver, 
outros passos 
das diversas 
Da mesma forma que no desenvolvimento de produtos, a 
avaliaç'ào deste passo vai considerar atividades de modificaçbes e 
melhoras. atividades de copia ( que envolvem experiências de 
engenharia 
novos. 
e os desenhos de projetos completamente 
Na 
especialidades, 
significaç:ao que 
químicêl fina, 
os projetos 
nos setot-es 
especificamente 
de desenho n:ao 
nos 
tâm 
setores de 
a 
produtores de commodities. 
mesma 
Nestes 
últimos a carateristica do equipamento~ especificado para 
operaçbes de tipo continuo e uniproposito com grande escala de 
produç'ào, a engenharia de detalhe e as especificaçbes do 
equipamento s:ao o aspecto central. No caso das especialidades, 
geralmente, se trabalha com equipamento multiproposito, sendo 
que 2s especificaçbes das condiçbes de t-eaç•o e os processos de 
sepat-aç'ào de pt-odutos s•o o aspecto central do desenho. 
Adoç•o de Sistemas de Produtividade: A incot-poraç•o de algumas 
das novas 
pat-te do 
formas de on;1anizaç'ào da prodL!Ç'ào chegam a constituir 
aprendizado que estamos tentando descrevet- .. Sua 
implementaç~o bem sucedida vai depender, em muito~ da capacidade 
tecnológica e de organizaç'ào da firma. Isto implica que sua 
adoç'ào vai requere,- pessbal com capacidade de assimilá-las e 
adequá-las às par-tic:ulat-es condiçbes produtivas da empresa .. 
A produtividade na 
do pessoal, 
química fina está muito ligada à 
sistema qc<al i f icaç'ào mas também a um bom 
organizacional. Em processos onde se tem um grande número de 
seqü~ncias de sínteses (na farmoquimica é usual realizar ate doze 
passos sucessivos na e labon>ç'ào de um produto) a determinaç•o de 
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custos das diferentes etapas do processo torna se ent~o um 
aspecto crucial. Por outro lado as tendincias flexiveis de 
produç~o em plantas multiproposito, carateristicas deste setor, 
demandam esquemas organizacionais eficientes. 
Como se pode apreciar, estes passos, além de 
rept-esentar meca.nismos dos processos de busca de Nelson e Winter 
(1982), consideram explicitamente o que Freeman denomina fontes 
da nova tecnologia (página 8), dando ânfase especial na avaliaç~o 
das capacidades 11 in house 11 ou como ele denomina: internas. Da 
mesma forma, levam implicitas as 
diferentes departamentos da empresa 
(página 6). 
atividades assinaladas 
apontados por Katz 
aos 
1986 
destas 
Achamos possivel que a empresa possa realizar algumas 
tarefas sem a exist~ncia de estruturas formais ou 
departamentos (45). 
di fet-enciaçâo entre possuir 
Nesse sentido 'I estabelecemos uma. 
fot-malizaç'ào da 
atividade, o que vai permitir entender a importância que estas 
atingem dentro da dinâmica da empresa (Pirela e outros, 1991), 
Embora as empresas possam acumular 
diferentes atividades de desenvolvimento, 
de Aprendizagem Tecnológica vai requerer 
um verdadeiro processo 
a construç~o de um 
respaldo e resguardo desse conhecimento adquirido, quer dizer a 
constituiç~o de uma memoria tecnológica (Avalos, 1990)~ Isto sob 
a torma de estruturas ''formalizadas'~ (os departamentos apontados 
oor Ka t::), centralizadas ou n~o Neste sentido, uma variável 
fundamental dentro da ind0stria quimica é o papel da P e D na 
empresa. o qual pode ser medido através da figura e do papel da 
unidade de P e D ou, mais especificamente, do Laboratório de P & 
D. 
A Formalizaç~o das atividades de P e D. 
Construi mos assim!' o segundo tipo de variáveis 
importantes dentro de nossa análise. as relacionadas aos esforços 
de F' & D. Elas tentam avaliar a inserçâo destas instâncias e seu 
papel dentro do processo de aprendizagem tecnológica. 
Dosy e Orsenigo (1988) estabelecem que os prdcessos 
de busca e os conhecimentos básicos s~o especificas para cada 
Industria. Segundo eles, estes serlo diferentes de acordo as 
c:arateristicas da industria. AlgLtmas podem formaliza-los em 
atividades de engenharia de desenho. Em outras nas estruturas de 
p e D~ e em outras através de processos de Learning by doing e 
Learning by Using mais ligados à produçâo~ traduzidos estes!' 
geralmente!' em 
porte. 
inovaçôes incorporadas em equipamento de grande 
No caso da Indústria quimica, a formalizaç•o deste 
pt-ocesso de busca, o que denominamos a conformaç~o do acervo 
tecnológico!' vai ocorrer!! fundamentalmente!~ att-avés da. estt-utura 
de P & D. Neste sentido, estabelecemos alguns parâmetros para a 
''mediç~o'1 desta tormalizaç~o. 
Além do tipo de atividade que é realizada, vamos 
considerar o número 
ou de 
de pessoas com capacitaç~o Formal (Formaç~o 
quarto nivel) dedicadas exclusivamente a 
pesquisa e desenvolvimento. Adicionalmente, 
verbas que s•o destinadas a essas tat-efas 
mesmas sobre o 
formalizaç•o da 
fatut-amento. 
Ltnidade de F' 
categot-ias dentt-o da classificaç~o: 
Definimos 
D a qual 
considet-am-se as 
e a porcentagem das 
assim a variável 
estabelece quatro 
l-nenhuma pessoa: Sem interesse pela F' & D. 
2-entre 1 e 4: Com interesse, mas sem organizaç~o da 
F' & D. 
3-entre 5 e 8: Com organizaç~o da F' & D. 
4-Acima de 8 : Formalizaç~o da F' & D. 
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Além da sua utilidade na elaboraç~o da ta}:onomia da 
industria, 
oat-t1cular 
esta 
do 
classificaç~o será 
papel da pesquisa e 
empreQada numa análise 
desenvolvimento dentro do 
setor. No mesmo vai se justif1car e explicitar a significaç•o de 
cada uma destas categorias. 
O montante das despesas em Pesquisa e desenvolvimento e a 
Porcentagem sobre as vendas. 
A Avaliaçâo deste fatm- é importante na medida que 
vai permiti r conhecei"" o n.i.vel de a l ocaç~o de recut-sos das 
empresas às atividades de P & D~ assim como obter um indicador da 
importância que estas tem alcançado dentro das empresas. 
Além de sua utilidade na classificaç~o do setor, esta 
informaç~o pode server para estabelecer~ via comparaçâo~ oual é 
a situaç~o das empresas nacionais~ no que se refere a alocaçao de 
esforços em F' s, D ao respeito da·=: filiais de multinacionais 
instaladas no país, e em relaç'ào ás tendªncias observadas no 
exterior, tanto em paises desenvolvidos como em desenvolvimento. 
Os fatores geradores de praticas inovativas. 
Este consti tuit-ia o terceiro grupo de variáveis 
importantes dentro da análise. Com eles tenta se estabelecer 
quais s~o os principais fatores que determinam a reali::aç~o de 
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atividades inovativas 
tecnológica) por parte 
(as consideradas dentro 
das empresas. A partir 
da Aprendi zagerro 
das perguntas do 
questionár1o, as variáveis foram classif1cadas em dois tipos: 
EKternas, relac1onadas com 
fontes das matérias primas 
os condicionantes do mercado, as 
e e relaç;;o com os usuários; 
internas relac1onadas com requerimentos surgidos da necessidade 
de dar respostas ou soluçbes a problemas técnicos surgidos dentro 
da empresa~ 
Estes fatores v~o de gt-ande utilidade na 
definiç•o das estratégias dos diferentes grupos de empresas a 
serem obtidos a partir da classificaç•o taxon6mica. 
As relaç~es externas. 
O quarto grupo de variáveis fundamentais dentro da 
análise~ constituem as relaçbes técnicas externas, fatores estes 
considerados como formas privilegiadas 
técnico (Perez, 1989). 
de acesso ao conhecimento 
O estabelecimento de contatos a 
destas atividades é, além da busca de infot-maç~o especializada!! 
o veiculo pr1ncipal para o estabelecimento do que Freeman (1990) 
denomina encadeamentos às fontes de informaç~o cientifica e 
tecnológica externas 
avaliar estes aspectos 
(página 8). 
pat-te da 
O interesse particular de 
necessidade de conhECer como 
s~o., e com quais organismos se estabelece a t-ede de relaçbes 
técn1cas deste setor nacional, Além disto interessa detet-minat-
qual é sua importância e influencia dentro do seu desenvolvimento 
tecnológico. 
Tem sido avaliadas quatro diferentes atividades, 
relac~onadas a aprend1zagem tecnológica, as quais, acha se, podem 
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ser realizadas pela empresa em colaboraç~o ou conjuntamente com 
alguns agentes externos: Empresas estrangeiras~ 
Nacionais e Universidades e/ou Centros de Pesquisa. 
numeradas a continuaçao: 
1- Desenvolvimento de novos produtos. 
Desenho de novos processos. 
Fabricação de equipamento. 
4- Desenvolvimento de equipamentos de controle 
numérico. 
empresas 
elas sao 
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PARTE II 
As análises estatisticas empregadas no estudo. 
Um dos objetivos fundamentais do estudo é fazer uma 
classificaç~o (caracterizaç~o taxon8mica) destas empresas, e a 
oartir dai fazer uma caracterizaç~o dos niveis de capacitaç~o 
tecnológico e identificar algumas estratég1as básicas de seu 
utilizar diversas análises desenvolvimento. 
estatísticas. 
Para ~sso vamos 
O empt-ego deste 
usual~ questionadas nas 
freqüente ancontra-las em 
(46) .. Um fato que vai 
estatist1cos neste estudo 
tipo de ferramentas s~o, 
estudos 
convalidar 
sociais, n~o 
sobre inovaç~o 
o emprego 
especifico é que os dados 
de maneira 
sendo muito 
tecnológica. 
de analises 
analisados 
n::lo s::lo de tipo secundát-io. Eles foram obtidos diretamente nas 
próprias empresas a partir de entrevistas com as pessoas 
envolvidas nos processos decisórios (gerentes gerais e/ou de 
desenvolvimentu, diretores da empresa, engenheiros de planta 
etc). ~bom lembrar que o pesquisador responsável pelo projeto 
levantou diretamente a informaç~o em vinte e duas das trinta e 
uma empresas avaliadas, outt-as nove tendo sido feitas por uma 
estagiaria devidamente treinada e com a qual forem discutidos 
cada um dos questionários empregados. 
Pode se di zet- !I portanto~ que se manteve um controle 
efetivo 
e~{ist·&ncia de 
estatisticos. 
a Compilaç~o da informaç~o~ constatando-se a 
elementos de verificaç~o empirica para as dados 
obtidos através da observaç•o participante. 
~ necessário discutir alguns conceitos estatisticos 
para entender melhor a utilidade destas ferramentas no estudo. 
Em relaç•o ao tamanho da amostra (31 empresas) esta 
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classiflca-se dentro da categoria de amostra grande, 30 ou mais 
individuas. Valores inferiores a trinta são consideradas amostras 
pequenas. 
As medidas estatísticas obtidas para as diferentes 
variáveis de uma amostra se denominam estatísticos. Sendo que 
eles apresentam valores que s~o estimaçbes dos parâmetros. Estes 
últimos seriam as medidas estatisticas que teriam as variáveis se 
as mesmas fossem obtidas a partir da mediç~o de um fenBmeno sobre 
a populaç~o total (Riv.as, 1984). 
Surge assim o problema da representatividade, ou n~o, 
das car·atet·isticas de uma populaç~o att·avés da análise de uma 
amostra. É possível •r inferências•• dos 
de uma amostra? Ate que populacionais 
ponto eles sao 
a partir dos estatísticos 
capazes de descrever os processos da realidade? 
Emerge aqui o problema da significaç~o estatística~ 
O valor do estatistico nào vai ser, obviamente, o 
valor e:-:ato do parâmetro. A predic~o dos parâmetros, portanto, 
tem que ser feita com um gr.au de "e!{atid;;.ou conhecido que 
permita estabelecer confiabilidade na verificação de uma 
hipótese. O parâmetro para ''medir'' este grau de exatidào é 
conhecido como indice de significância estatístico. Os 
mais usados, na pratica s~o 95 % e 99 %. 
Um grau de 
estatística tem 
significaçâo de 95 
uma probabilidade 
1; implica 
de 5 "i. de 
valores 
que a 
estat-
et-r'ada .. valores acima deste vcdot- s:;(o considet-ados confiáveis. 
Descrevem-se, brevemente, a seguir!' os métodos 
empregados e sua utilidade para nosso estudo. 
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1. A Análises de correlaç•o parcia1s e simples. 
Em funç:ll:o do grande número de var1áveis que apresenta 
o estudo, e da necessidade de caraterizar ou classificar as mais 
importantes para descrever as particularidades tecnológicas das 
empresas nacionais da ouimica fina, precisava-se de alguma. 
iet-ramenta que permitisse 11 medit- 11 a importância de cada uma 
delas. Recorreu-se, ent:JJ:o, ao emprego de metodos de correlaç:ll:o. 
As correlaçbes s~o métodos de análise de muita 
utilidade quando SÊ(o avaliadas mais de duas 
amostra e quando algum tipo de predicào acet-ca delas pode ser uma 
meta a conseguir (Thorndike, 19761. 
Existem diversos metodos de análise~ sendo os mais 
conhecidos as con-ela.çoos linear-es simples, as 
parciais e as correlaçbes multiplas. Pat-a os fins de nosso 
estudo~ interessa, especificamente~ as técnicas de análises de 
correlaçbes simples e pat-ciais. A primeira mede a relaç;l!o 
exclusiva entre duas únicas variáveis. A segunda, permite medir o 
grau de relacionamento entre duas variávéis (A e Bl eliminando a 
influencia variávéis presentes no estudo (C,D,E ••• ) 
sobre elas duas. 
D coeficiente de (Bravais 8.·. F'earson, 
segundo Saoorta 1990) ou como é definido: o vetor momento de 
vai ser a divisâo da covariància (variaç~o da cot-t-elaç';3.o, 
vat-iância) o produto das variâncias das duas 
Ela se representa através da equaç~o 1: 
1 n 
2:: (y - y) 
i=l 
( 1 ) . 
Sv Sy 
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onde S:< e Sy sâo definidas pelas equaçbes (2): 
n n 
,...,, 1 L .., ~. 1 ~ 2 S·· ~ )~ ~ = ( '·' 7- Sy = (y - ) ( 2) " 1 n i=1 n i=l 
resultaria assim a sumatori~ dos 
quadrados das deviaçbes das variaçbes em relaç~o à media de uma 
variável. ou dito de outra forma: a variaç~o do desvio tipico. A 
covariância seria a media aritmética das v ar iaç:tH:::.•s em r e 1 a.ç:'ào à 
media das duas variáveis consideradas. 
O ind1ce de correlaçâo parcial, como se apontou, mede 
r e l açâo entre· eliminando o efeito de uma 
terceira que~ se suspeita~ tem sobre influencia sobre elas duas. 
Este se obtem a partir da equaç~o 3! 
r(xy)- r(xp).r(yp) 
= ( 3) 
Na pratica, o que se faz com esta equaç•o é eliminar 
a contt-ibuiçâa dos vetores momentos de correlaç•o estabelecidos 
entre uma terceir& variável e as duas variáveis que estâo sendo 
estudadas .. Este tipo de calculo é de utilidade, em nosso 
trabalho. para ve1- a vinculaç~o de uma terceira variável com as 
que estejam sendo analisadas. Isto permite E\.tidenciar se uma. 
var-iável é definid.3. mais de uma elimina 
tanto positivas como negativas~ qual~ contt-ibuiçõE:.?-s 
pode mostrar valores ma1ores ou menores que os observados na 
correlaç~o simples 
Et necessárl.o apontat- ~ que os me todos de cot-relaç'ào, 
mais do que um meio de análise das relaç~es entre as variáveis, é 
um me1o de ouant.ifica•- essas relaçôes. Elas v•o nos servir para 
11 testat-" as nossas hipóteses a quais s~o ou 
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rejeitadas em funç~o das observaçôes e impressbes recolhidas 
diretamente junto as empresas. 
Os testes de significância. 
Interessa conhecer qual vai ser o valor min1mo para 
estabelece,- se uma. cot-relaç~o é estatisticamente significativa. 
Para isso empregamos dois testes: 
nulidade de Fisher (em Thorndike, 
o teste de significância d~ 
1979) referida à t de student, 
pa.t-a as correlaçb.=.::·s simples; e a pt-oba de significância de t1c 
Nemar (Fisher modificada) para cort-elaçe:Jes pat-ciais em amostras 
de pequenas papulaçties (menos de quarenta abservaçaes) (em 
Thor-ndike 1979). Estes permitem estabelecer que valores de 
corTelaçào~ de uma amostra com um tamanho definido, v~o se 
colocar dentr-o de margens de preditibilidade, sendo que 95 % é um 
valor seguro para estabelecer a existªncia de relaç~o entre duas 
variáveis, referida à T de Student. 
As equaçbes para medir o grau de significância 
(estimaç~o do indice de nulidade de Fisher, e da t de student 
modificada de Me Nemar- s~o : 
t = ---------------- (4) 
1 í 
\ 
r(;.~y .. p) 
t = -------------------- (5) 
I .c 
\/ 1- ,-(:.,y.p) /IN-31 
Os valor-es de correlaçào mini mos para uma 
s1gnificância de 95 % da T de student sào para o primeiro caso 
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0.365. F'ara o segundo 0.360. 
A construç~o de matrizes de correlaç~o simples. 
Em funçâo do gt-ande número de vat-iávéis no estudo, 
s~o construidas matrizes de correlaç~o. Elas permitem visualizar, 
em primeiro lugar linear entre os diferentes 
grupos de variáveis E em segundo lugar quais s~o as 
variávéis que apresentam o maior número de correlaçbes 
estatisticamente sioniflcativas e os valores mais altos 
correlaçbes dentro dos diferentes grupos de variáveis. 
matrizes v~o ser de duola utilidade: 
Em primeiro lugar permitem inferir~ dentt-o do amplo 
jogo de correlaçbes, o possível significado de cada 
uma delas, em particular as que estejam dentro do 95 
% de predictibilidade. O estudo apresenta um número 
gt-ande de 
resultados 
variávéis. Interessa 
das correlaçtles 
ent:à:o, a 
simples, 
partir dos 
analisar 
especialmente, as mais importantes .. 
A partir destas escolhidas as 
variávéis que apresentem o maior número de relaçtJes 
com níveis de ' . .;:: . .- . S.l.Çlnl. tlC.ctncJ.a. É justamente com elas 
QUE- se vai análise de 
correspond~ncias para obter as diferentes categorias 
de associaç~o (os perfis tecnológicos). 
dessas 
Estas 
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A análise fatorial de correspond~ncias. 
A análise fatorial de correspond~ncias pertence ao 
grupo de métodos estatisticos de tipo multidimensional. A 
carateristica particular dos mesmos, à diferença de outros 
métodos estatisticos descritivos clássicos, é que os resultados 
matemáticos obtidos a partir deles, requerem ser •rinterpretados'1 
para a sua utilizaç~o, n~o sendo necessária a exist~ncia de 
modelos previas. Os métodos estatísticos clássicos~ descritivos~ 
baseiam-se na elaboraç~o de modelos que poster~ot-mente se tentam 
comprovar com os dados obtidos no tratamento estatístico. 
Estes métodos multidimensionais dividem-se em 
e~<plicativos e descritivos. Os descritivos (tal seria o caso da 
Análise Fatoria.l) empt-egam-se 
sendo de grande utilidade 
categorias de associaç~o. 
quando existem diversas variávéis, 
pat-a a conformaç~o de grupos ou 
A Análise 
explicativos para dar 
dos mais conhecidos 
fatorial vale-se de elementos ou fatores 
resposta aos 
est~o: o de 
fenamenos em estudo. Dentro 
Correspond~ncias, análise de 
componentes principais, e análises discriminantes. 
A eleiç~o de algum desses métodos é feita em funç~o 
das carateristicas da amostra e do tipo de variá~eis a trabalhar 
(i. e tamanho da amost1-a~ e se as variáveis 
continuas). O esquema 4 (página 76) mostra os passos 
dados no processo de escolha do método multivariavel. 
ou 
comumente 
Para a conformaç~o das categorias de associaçâo~ os 
Perfis tecnológicos de nosso estudo~ emprega-se a análise 
fatorial de correspond~ncias móltiplas. Esta permite avaliar 
diversas variáveis de uma amostra em forma simultânea. Para isso~ 
em primeiro lugar, é necessária a construç~o de uma tabla 
(matriz) de dados com as observaçbes e das variáveis. O número 
Esquema 4. 
Processo de seleçao do metodo multivariável 
lconjunto de métodos mul t:.ivariáve-i s I 
I 
E>dstem dois ou mais conjuntos de v a-
riáveis 
" 
explicar e/ou explicativas? 
I 
I na o sim I 
métodos mél:odos 
descritivos <>xplical:ivos 
I I quantas var~veis 
As variáveis S-30 h.!í eHplicar 
mensurave-is 
I 
I I uma varias s;im na o 
é mensuravel 
serao ordinais I I 
Regressao análise 
1 inear can8nica 
na o sim 
análise em 
componentes 
principais anális<> d .. anális<> d<> 
correspondt?ncia pr<>f eri?nci a 
Font<>: Utiliz~ci6n e interpretaci6n dei análisis multivariable en acl:ivid~des agrícolas 
TI 
de· variáveis a escolher- vai ser tunç~o do tamanho da amostt-a 
E.'StUdada. a 
05 resultados ou saidas mais imoortantes do proql-am~ 
de computador s~o as listas de valores próor1os (que expressam a 
CCirJ t r Í bu l Ç~õ.CI 
pt-lnC1Pais)., 
das 
as contt-ibuiçbt:::s 
i.nercia. tctal e as 
os 
acumuladas de 
reapresentaçbes gráficas. 
ei:.~o=:. 
c a. de 
sendo 
estas últ1mas o ele~ento ma1s importante para os fins da análisE. 
A cat~-ater·:.Lstica interessante destas 
de tipo multidimens1onal é que nelas v~o se posicionar tanto .a.s 
variáveis como os individuas (neste caso as empresas) sendo que~ 
os d 1 fet-en tes planos~ V~O se di fet-entes 
distribuiçbes dos espaços multidimensionais definidos pelo número 
de observaçbes e de variáveis. 
Os eixos dos gráficos sào definidos como os fatores 
explicativos~ que se constituem a partir das contribuiç~es das 
vat- iâncias das difet-entes sendo que a 
mesmos. é possivel e~tabele~er quais s~o as variáveis que t~m o 
ma1or peso na definiç~o do fator e, portanto~ na diferenc~aç~o 
das:- categot-ias de c;.s-;;ociaç~D ( LJ-7) ~ 
Os pacotes estatisticos empregados no estudo s~o : o 
prool-am~ estatistico desenvolvido pelo instituto de 
sociales appl1qées de Paris. Ele foi 
util1zado para 2 construçào da base de dados e para realizar as 
análises de freqü~ncias ass1m coffi6 cruzamento entre variáveis com 
a aplicaç~o de filtros para a seleç~o de grupos de empresas (Por 
e:-.~: po~- estt-atos, qualificação" etc) .. 
Para a mediçào das diferentes correlaçbes~ e para 
fazer a classificaç~o das empresas (análise fatorial de 
correspond@ncias) é empregado o pacote estatistico STAT-ITCF. 
desenvolvido pelo serviço de estudos estatisticos e de 
1ntormàtica do instituto 
FRANÇA), baseando-se nos 
78 
técn1co de cereais e forragens (ITCF-
estudos do Professor P. Benzecry do 
Laboratório de estatist1ca da Universidade P1erre-et-Marie-Curie 
do F'aris. 
CAPITULO 111 
1- Os resultados do estudo empírico ao nível setorial. 
F'Af'TE 1 
Descritas as ferramentas metodológicas nas quais se 
apoia o estudo apresentamos, a seguir~ 
junto às 31 empresas nacionais. 
os resultados da pesquisa 
Em lugar descrevem-se os pt- in c i pais 
indicadores econ6micos da amostra. Isto nos permite 
algumas básicas da. sua composiç~o (i.e 
(tabela 8), por tamanho e desempenho 
econ.Smico), e a partir daí obter uma 
''tradicional'' deste fragmento do complexo industrial. 
TABELA 8 
DISTRIBUIÇ~O DE EMPRESAS POR SETORES. 
~------ Setor 
F al-moquími cw 
Outras especiali-
dade·:; * 
Aditivos em geral 
Intermediários em 
Geral 
Nro empresas 
l 'C• ~ 
8 
8 25.8 
9.7 
* Incluem-se dentt-o desta classificaç~o: Defensivos agr-.icolas, 
catalisadores~ corantes. e produtos de uso veterinário 
Grá.f~co :::. 
Distribuição das empresas 
{ classificaç:ão por setores) 
Intermediarias (9. 7%} 
FormoqtJÍmico (38.7%) 
Aditi e ouxil (25.8%) 
Outros espec (25.8%) 
Como se pode apreciar~ ~ amostra apresenta um 
marcado peso das áreas de especialidades quimicas (28 das 31 
OU SE j C.. 90 ~~) sendo que dentro dest&s. o setor· 
fat-,T~oquimico apresenta a maior freqüência (38.7% do total). 
Esta composiç~o particular é tomada ern consideraç~c na análise 
das atividades relacionadas com a mudança técnica. 1sto em funç~o 
das tend~ncias de pesqu1sa e desenvolv1mento apontadas na 
biblioorafia. as quais indicam que estes setores orientam-se~ 
basicamente, ao desenvolvimento de produtos (página 21). 
Quanto à variável emprego. consegue-se uma 
distribuiç~o ampla no que 
(Tabela 9 e gráfico 4). 
se refere ao tamanho das empresas 
Tabe·la c;· 
EMPREGO (Distribuiç~o do emorego por estratos) 
Nro ., ' EstratD E·mpresas 
'• I 
_j 
ate 50 emp;-eç:~.;:,dos 7 ~7 I ,.::_,._:. I 
51 -100 " c 16 I -· I 
' 101 -200 " 8 26 I 
" 
c 16 ' 201 -:=,oo 
-· I 
' mais de 500 " 6 19 I 
A heterogeneidade observada permite supor que a 
amostt-a apresenta a suficiente dispet-sào pat-a ser representativa 
dos divet-sos t:tpos de empresas e:-:istentes na populaç~o total. Por 
tanto~ os resultados estatisticos que possam ser obtidos a partir 
dela poder~ o ser estendidos~ as 
limitaçbes que isso 
de quimicet Fina~ 
implica, ao universo das empresas nacionais 
Doze das Trinta e uma empresas (39 %) tem menos. de 
lO C• empt-egados ~ Como se pode s~o unidades muito 
pequenas_. ma1oria delas de fundaç~o r-ecente. Dentt-o deste 
poucas apresentam algumas das caratet-ística.s das 
empresas de base tecnológica tipicas d~s empresas de quimica fina 
que foram descritas nas tend~ncias internacionais: conformadas 
originalmente por professores Un~versitários ou por técnicos que 
proven1 de multinacionais, e um2 porcentagem relativamente elevada 
de pessoal de qualificaç~o. 
201-500 ( 16 ,1X) 
Gráfico 4 
Dlsêrlbulção das empresas (êamanho) 
eetrD'tCIB (nurreoro dP ~eQ!Idoa) 
ate> 50 (22. fRi) 
51-10D (16.15) 
10'\-200 (2:5.5) 
a as empt-esas apt-esentem 
caracterist1cos dos setores de quimica fina~ n~o é detectável uma 
orçanizaçào setorial do tipo empresas integradas em processos de 
sintese descrita nas tend~nc1as 1nternacionais, o oue impl1ca que 
as tiro,a~ tem ua,a atuaç~o ma1s ou menos independente. 
Um aspecto impor·tante em relaçâ.o à variável tamanhc1 
empresa é que, dentro de um contexto de competitlvidade, 
est1ma se que o número mini.mo de pessoal de alto nivel~ requerido 
para manter um ~:naw-how básico na quimica f1na, só para se manter 
produzindo, é de 10 pessoas (Hahn. 1992). 
de empt-esas só 5 tem mais de 10 pessoas 
de altc nível dentro dE· seu quil.dro de funcionários. Teriamos~ 
ent~o 7 emp!-esas com un1 número insuficiente de profissionais para 
sobreviver num mercado aberto. 
Uiii ind1ca.dot- impot-tante VlSUalizaT 
dive!·-sidc..de constitui o fatura.mento. Em funçà.o da. 
ampla gama de produtos dos diferentes ramos e da grande diferenç"' 
de seus valores unitários dever-se-ia esperar uma distribuiçâo 
algo diferente à observada na compos1çâo do emprego (tabela 10 e 
TABELA 10 
Vendas das empresas por estrato (milhbes de dólares). 
Nro empresas 
a te ::. 9 32.1 
:-1 - 10 4 14.3 
10 12 42.9 
~~o - 100 1 ::: .. 8 
mais de 100 
1::" .• 33 
* Uma delas ainda anâo está em ta se de pt-oduç3.o. 
Gráfico 5 * 
faturamento por estratos. 
(nll~ O. U. S) 
IIC lfl'e 100 ( 7 .1.JQ.-:..---,r--~ 
lllh 5 (32.~ 
10-50 ( 42 .9!<) 
s-10 (1-1.~ 
* 29 empresas que responderam a pergunta 
Obset-\/a-se ou e a em funç"ào do 
concentt-a d. num segmento 
12 empresas faturam entre 10 e 50 rnilhbes de 
em relaç~o ao emprego~ detet-mina a 
de uma mat-cad.=.. diferença no valor unitário 02. 
produç~o entre as diferentes firmas. 
Nota-se, pot-tan to, que o mercado oue compartem as 
effipresas naciona1s em quim1ca fina tem. ao çontrário do que se 
esperar~ uma distribuiç~o ma1s ou menos ampla. Se. 
aoicionalmente .. considet-ar-mos que as outt-as variáveis 
apresentavam ce,-ta heterogeneidade, pode-se supor que a estrutura 
destes ramos n~o tem um caráter altamente concentrado~ 
Idade das empresas 
A idade da.s empt-esas é considera.da. uma. 
cond1cionante indiret~ da capa c i taç~.o tecnológica. Isto porque 
ela~ si só, n~o determine:.. aquisiçâ.o de habilidade-:; 
técn1cas. Todavia~ tem se cbnstatado que~ em empresas onde e:<iste 
di.sposiç~o positiva ante a. J..novação~ a capacitaçâo 
tecnológica um.s fun~;~.o do tempo. Interessa 
conhecei-- o tempo que tem funcionando as diferentes 
compbem a amostra (Tabela 11 e gráfico 6). 
TABELA 11 
Idade das empresas 
Período Nro de empresas 
Ate 1960 
1960-1970 6 
1971-1980 10 
após de 1980 10 
finT12.S que 
16.1 
19.4 
32.:. 
..,......., ...,. 
._:,..;;__ . -..:• 
QuasE as dLtas terceiras partes d~s empresas 
mais de vinte anos de fundaç~o. Isto confirma que a estruturaçào 
dos setores de quimica fina no pais é relativamente recente. 
Um fato oue chama a atenç~o é que a maioria das 
empresas fundadas antes de 1970 pertencem aos ramos de aditivos e 
1 ubt- i f i cantes .. Estas SLu-giram par2. demanda dos 
fabricantes de produtos finais que começaram-se a instalar a 
partir da década dos cinqüenta. A total1dade das empresas da área 
de especialidades farmoquimicas surg1ran1 após de 1971. Justamente 
após da 
industrial 
aprova o da. 
nestes setot-es ~ 
lei que na o 
Gráfico 6 
ldad~ das empresas. 
(dretr1bulçiío por per fodoe) 
1970-1980 (~.S) 
prop,- iedade 
ate 1960 C 16 • 1Jii) 
1960-1970 (19.410 
2- A caracterizaç~o tecnológica 
Feita carater1zaç~o da amostr-a em dos 
ind~cadores económ1c:os~ apt-esen tam-se os resultados obtidos 
,-eferidos aos e a descriç~o das particularidades 
tecnológicas da industria. A partir destes~ tenta-se determinar 
algumas carateristicas estruturais do setor; o que permite 
identificar quais s~o as tendªncias mais gerais de sua dinâmica 
tecnológica. 
Problemas que obstruem o desenvolvimento das empresas. 
Como se apontou anteriormente (página 41) estes foram 
divididos em técnicos e nâo técnicos. Os primeiros tentam 
explorar as dificuldades mais diretamente ligadas à produç~o. sao 
consideradas dentro deste item aspectos relativos à qualificaçao 
do emprego, de carátet- organizativo e alguns de caráter tecno-
econômi co (tamanho do Mercado e problemas com fot-necimento de 
matérias pt-imas). Os segundos tentam e:-:plorat- aspectos 
rela.cionados 
especialmente, 
13) . 
com a infra-estrutura 
problemas relativos 
dos serviços básicos 
à legislaçao (Tabelas 
e, 
12 e 
A avaliaç~o destes problemas, em particular da 
dos mesmos pela vis~o dos empresários~ constitui 
matéria de especial interesse no estudo. Conhecer os---obstáculos 
ao desenvolvimento 
externos~ deveria 
das empresas tanto os 
ser urn elemento importante a 
internos como os 
se considet-ar na 
elaboraç•o de politicas industriais. 
A identificaçâo dos mesmos 
val1osa na elaboraç~o de politicas e 
soluçbes. Alem disto. estes resultados 
pode resultar em aJuda 
na adoç•o de medidas e 
fornecem elementos que 
permitem visualizar alguns dos cond1cionantes que determinam as 
direcbes nas quais as empresas embarcam-se em processos definidos 
de bu.sc.& .. 
TABELA 12 
PROBLEMAS QUE OBSTRUEM O DESENVOLVIMENTO DA FIRMA 
! 
L 
Problemas técnicos 
Falta de pessoal com qualificaçm0 
Dific na obtenç~o de insumos 
Mercado reduzido 
Problemas de produtividade 
Pequenas escalas produç•o 
Serviços Técnicos externos 
Obtenç~o de peças de reposiçâo 
Pt-oblemas de diversificaçao 
Pt-ab 1 emas de manutenç~o 
Distt-ibuiçao de custos 
Controle de qualidade 
Problemas n~o Técnicos 
Fornecimento de Agua 
Serviço de telefonia 
Fot-necimento de elett-icidade 
ÍEmpresas\ 
' ' 
14 
13 
e. 
12 
9 
9 
7 
6 
6 
6 
4 
4 
10 
5 
I 
I 
48,3 
44,8 
44,8 
41,4 
31!'10 
31!'10 
24!'9 
20 .. 7 
20!'17 
20,7 
13,8 
13.* 
33 .. 3 
17!'2 
I 
I 
O problema da falta de pessoal com qualíficaçao é, 
segundo a vis~o dos empresários e dentro dos problemas técnicos, 
o pt-inclpal obstáculo para o desenvolvimento das firmas, 15 
empresas (48 Z ) afirmam confronta-lo. 
que os 
A critica mais get-al em relaç:3.o a este c;,specto foi 
profissionais recém saidos das universidades tem uma 
foo-maçào que, geo-almente, n•o é adequada aos requerimentos 
especificas dos diferentes ramos estudados. Alguns empresários 
indicaram que precisavam dar um treinamento para que este tipo 
de profiss1onal pudesse se adaptar aos requerimentos da empresa, 
o que 1mplicava períodos de formaç~o em alguns casos super1ores a 
um ano. Isto pode ser uma demostraç~o de como um condicionante 
externo obriga as empresas a se embarcar num processo definido de 
busca~ como o treinan.ento de pessoal. 
A dificuldade na obtenç~o de insumos apareceu junto 
às carateristicas de um mercado reduzido no segundo lugar. Eles 
foram especial.mente reclamadas pelas empresas produtoras de 
especialidades: farmoquimicos e d~fensivos agricolas. 
Grande pat-te do primeiro problema radica em que os 
intermediários de s{ntese, lnsumos das diferentes especialidades, 
ainda sâo, em sua maioria~ de origem externo~ sendo que a 
comercial izaç~o dos mesmos é controlada!' fot-temente:rt por um qrupo 
concentrado de multinacionais (48). 
Isto é constatado a parti t- de algumas das 
entrevistas às 
que os preços 
empresas farmoquimicas. Os empresários alegavam 
praticados por parte destas poucas empresas para 
as empresas !ceais eram muito mais altos 
suas filiais~ o que estabelecia uma 
que os praticados para 
clara situaç•o de 
desigualdade de condiçbes para os produtores locais. 
Detet-mina-se !'I entâo, a desta situaç~o!'l a 
necessidade de uma vertical1.zaçi:í.o do 
químico~ par-ti cu larmen te att-avés de um fot-talecimento dos 
in tet-med ict t-i os nacionais.., visando diminui t- a. 
depend·&ncia dE insu·mos produzidos pelas empresas multinacionais 
e, em decorr~ncia~ a altissima vulnerabilidade dos produtores 
locais (Teixeira 1989). 
a dimensâ:o do mercado (nodu:::ido) O fato de que 
apareça como obstáculo ao desenvolvimento das f it-mas ( 45 %) 
que a maioria das empresas estruturaram-se pensando 
mais no mercado interno. Muitas delas apo1aram-se na expansâo da 
demanda. que este e;{perimentou desde meados dos c~nqüenta até 
principias da década passada. Mas depo1s das progressivas crises 
e a econom1.a, o mercado 1nterno demonstrou um 
tamanho e condJ.çbes que n~o permitiam às empresas 
crescJ.mento e desenvolv1mento 149). vai se 
mostrat- mais adiante~ algumas delas est:;o.o tentando explorar 
mercados de exportaç~o. 
problemas técnicos ligados à pr9duç~o parecem 
n~o ser motivo de muita preocupaç~o pot- parte dos 
Chama. muito a atençâ:D que os problema.s relacionados 
produ ti v idade SeJam percebidas como serios obstáculos C!. O 
desenvolvimento das firmas. Ainda mais se como se constatou~ 
muita·;; delas os apresentam e os mesmos se revestem de certa 
ça-.a.'..-' idade. 
Esta situaçâo pode ser em parte conseqü~ncia de que 
estes determinantes n:;o.o foram o centro da atenç:;o.o das estratégias 
de atuaç~o de muitas empresas!'! aspecto que será mais amplamente 
discutido na análise dos problemas de legislaçâo ou politica. Eis 
que com a nova realidade~ determinada por um mercado que tende à 
muitos começar~o a perceber a magnitude e importância 
destes problemas~ 
No entanto, problemas de caráter organizacional foram 
mencionados por algumas particularmente naquelas 
que pt-ofissionais universitár-ios ou 3.5 de 
-!-ecente fundaç'à .. :::> .. aqui um problema caracteristico nas 
empresas fundadas por pessoal que provem do mundo 
muitos destes novos empresários carecem de capacidade gerencial 
aspecto tao importante quanto o tecnológico pat-a o sucesso das 
Dentro de uma classificaç~o apresentada como: outros 
problemas técnicos, 4 empresas (13 /.) destacaram o preço dos 
equipamentos de laboratór1o. os qua1s s~o fundamentais para as 
tarefas das unidades de P&D e de controle de qualidade, como um 
problema que afetava seu desenvolv1mento. Esta s1tuac•o é produto 
das alíquotas de importaç~o existentes~ que foram Julgadas 
absurdamente altas. 
üs problemas n~o técnicos~ especif1camente os de 
serviços. n~o s~o percebidos como set-ios empecilhos para o 
desenvolvimento. Estes~ em linhas gera1s~ parecem ser 
efic1entes~ o bastante~ para n~o serem percebidos como problemas 
para o desenvolvimento. No entanto~ o serviço de telEfonia 
apontado com a ma1or freqüência, apresenta uma porcentagem 
elevada (33 i:) : uma de cada tr~s empresas. No segundo 
apare c& o fornecimento de eletricidade~ apontado aproximadamente 
por uma dE cada cinco empresas (19% ). 
um aspecto a destacar é que fot-am achadas 
diferenças regionais importantes~ A infra-estrutura no Rio de 
Janeiro aparece como mais deficiente que a de S~o Paulo. Temos 
como exemplo que, no primeiro Estado~ duas das empresas estudadas 
desistiram de se instalar em zonas industriais pela precariedade 
dos serviços .. 
eletr-icidade 
Das 
trê·s 
cinco emp~-esas 
pel·-ten cem ao 
que indicaram problemas com 
Rio; das quatt-o que apontam 
problema:; com o fornecimentoo de agu&~ tr~s sê:o deste 
estado. Finalmente das de::. que apontam problemas com o serviço 
telef6nico~ seis pertencem ao Rio (50). 
Estes tem impllc&çbes lmPortant.es. Num 
momento Eíf, que 
comer-cial e 
se fala de globalizaç~o dos mercados, abertura 
competit1vidade internacional~ as vantagens 
competitivas estáticas~ trad1cionalmente associadas aos paises em 
de;:envolvimento obra barata~ exist~ncia de matérias 
pr1mas, energia abundante. etc) tendem~ cada vez mais, a perder 
importância. Se adicionarmos a esta tendªncia uma crescente 
deterioraç~o da infra-estrutura construid& nas décadas anteriores 
ausência de novos investimentos nesta área~ perda dE· 
competi ti v idade tende a se agravar. 
Passando a analisar outros aspectos~ observa-se que 
de legislaçào sã_ o 
como os obstáculos mais serias 
percebidos, pelos 
ao desenvolvimento 
empt-esár i os~ 
das firmas. 
Estes apresentam uma ponderaç~o muito maior que os problemas de 
caráter tecnológico (tabela 13). 
TABELA 13 
Problemas de legislaç~o e/ou de politica macroeconamica 
r-----------.----------r,------, 
1 Problema apontado Empresas c/respos-j freqüência 
\ ta afirmativa I 
• 
Tarifas alfandegarias 18 62 .. 0 
Politicas de Preços 16 55 .. 2 
Licenças de importaçs0 J 5 17.2 
[ Outros Problemas 13 44.8 
Isto coloca na dlscuss~o dois aspectos importantes: O 
primeiro retere-se ao conte:{to macroecon3mico~ com 
os problemas das incoer~ncias politicas industriais e 
da econômica. 
qual quet- tipo de pi'"'Dgt-amaçào no E' que afetam 
fot-temente as possibilidades de novos investimentos. expans~o da 
oroduçào e a ~mplantaç~o de novas empresas. 
Em segundo lugar. apontamos uma particular vis~o de 
alguns empresários~ na qual a tecnologia n~o é vista~ ainda, 
como uma ferramenta básica par~ atingir uma ma~or produtlvidade e 
competit~vidade. muitos deles~ acostumados a atuar em 
estruturas de mercado protegidas e subsidiadas~ suas preocupaçbes 
principais~ centravam-se~ oua.se que e:{clusivamente~ nas 
negociaçbes corr1 o Estado. 
A reduç~o diferenc1ada das tarifas alfandegarias foi 
colocada pelos empresários, como o problema de legislaç~o que na 
atualidade está afetando mais duramente o desenvolvimento das 
firmas (62 %). Este aspecto controversial merece uma anál~se 
.a.pt-ofundada. 
t-eduç~o das 
muitas as opiniOes que 
contempladas 
assinalavam que a 
nova pol:Ltica 
comercial n~o foram realizadas de forma progressiva e coerente. 
O argumento básico apontado pelos empresários é que a 
diminuiç~o, diferenciada~ das aliquotas estava penalizando os 
setores produtores 
empresas nacionaisM 
de especialidades. em particular as pequena.s 
Como exemplo disto temos que~ em muitos casos~ 
produtos finais produzidos por algumas das empresas locais tinham 
sofrido uma reduç~o da aliquota de importaç~o a niveis de 10 %. 
No entanto~ os insumos para a produç~o dos mesmos tinham 
experimentado reduçbes menos acentuadas~ mantendo-se em niveis de 
Isto estaria impedindo que as firmas nacionais~ já 
corri significativos problemas de produtividade e dificuldade de 
;?;cesso a insumos (página 88) ~ pudessem tet- c..l-gt.tma possibilidade 
de concorrer com os produtos importados. E necessário apontar 
QUE·~ den tt-o 
veem muito 
empt-esas que 
i" F· t-n,en ta ç~o 
deste esquema. as filiais das multinacionais n~o se 
afetadas. Elas simplesmente de 
~mpor-tam di t-e tamen te a especic..l idadE: 
esta situaç~o e que 
de suas 
das sete 
produziam antibióticos 
no pa.i.s~ só uma. (a. única 
através de 
de capital 
processos 
nacional) 
de 
se 
mantem produ21ndo~ As empresas filiais pararam a produç~o (51). 
A polit1ca de preços também aparece como um obstáculo 
o desenvolvimento da empresas (55 /.). O setor 
farmoquimico foi o que ma1s reclamou desta situaç~o. No entanto. 
empresas 
observaçâo de que 
foi feito justo 
o levantamento da informaçào junto às 
antes da liberaç~o dos preços destes 
produtos. 
Já a obtenç~o de licenças de importaç~o n~o constitui 
um entrave para maioria das empresas só 17 % afirma 
confronta-lc)~ muito pelo contr-ário: uma das prioridades do 
governo é facilitá-las. Porém~ o problema das taxas diferenciadas 
pode estar elimlnando o que poderia ser um 
da produç~o das empresas. 
elemento dinamizador 
outros 
é interessante destacar que um item apresentando como 
problemas~ de caráter aberto para que fossem colocados 
aspectos n~o cobertos pelas questbes sugeridas explicitamente~ 
apresentou a terceira ma~or freqü~ncia de respostas positivas (14 
empresas~ ou 
explicassem, 
instabilldade 
seja 45 %). Quando se pediu aos empresários que o 
todos destacaram 
econ6m2ca e a falta 
oue a situaç~o de 
de regras de jogo 
permanente 
econômico 
claras constituem o 
empresas (tabela 13). 
entrave mais grave ao desenvolvimento das 
As unidades da Empresa. 
Tentando ter uma idéi~ aproximada de como est~o 
Estruturad~5 internantente as empresas~ pesoulsou se a exist~nc1a 
de unidades ou dep~rtamentos para a execuc~o das d1ferentes 
atividades !tabela 14). Em primeiro lugar se pretendi~ avaliar o 
qrau de formalizaç~o e organizaç~o atingido pelas firmas. Em 
segundo lugar~ estabelecido o nivel de tormalizaç~o~ verificar se 
esta.s instânc1.as .. em particular as de F'&D e de 
qualidade.~ est~o organizadas de comoartimentalizada 
(independentes umas de ou se" err, concot-dàncic- com 
on;JB .. ni zaçào. est~o ssp~lhadas ao longo do 
processo produtivo. 
Unidade 
Controle de qu~lidade 
Marketing 
Unidade de Engenharia 
Manutença0 
Assi~tência técnica e/ou 
serviço ao Usuário 
TABELA 14 
Empt-esas que 
possuem unidades 
30 
21 
28 
20 
Pesquisa e desenvolvimento. 23 
., 
'· 
97 
80 
68 
90 
64 
74 
A impor-tância de aspectos é que os 
mesmos podem se1·- de uti 1 idade pat~a ver como estas diferentes 
instánc:J..a:;_se envolvem nos diversos processGs de busc~, ou~ nas 
de l<at:::, pc:;_pel de cada uma delas na busca do 
conhecimento técnico (página 9). 
Em linhas gerais pode-se di ZET que as empt-esas 
apt-esen tam uma aparentemente ampla estrutura ot-ganJ.. zacional .. 
Cabe destacar oue a quase totalidade das firmas estudadas possuem 
uma unidade ou laboratório para realizar controle de qualidade 
(96 /.), aspecto este que é carateristico dos setores de quim~ca 
fina. 
No caso dos paises desenvolvidos~ isto se deve às 
rígida~ esoecificaçbes técnicas e a.s e:~igências legais 
colocaç;;.o de novos produtos no mercado, as qua1s determinam a 
necessidade de um con tt-o 1 e de qualidade estrito. No Brasil, 
e:·::istam~ as especificaçbes nào são t~o a 
preocupc-.çào pela qualidade vem mais .pelo interesse de poder ter 
acesso aos mercados externos. Por esta t-azão, algumas empt-esas 
estudadas tinham feito do problema da qualidade uma preocupaç~o 
central. Umas poucas, inclusive, tinham conseguido a certificaçào 
de qualidade dos organ1smos respectivos naqueles 
paises (~52) • 
Vinte e oito empresas (90 /.) afirmam possuir unidade 
de manutenç~o, e vinte e cinco (80 %) unidade de marketing. Esta 
última cifra é importante já que, em nivel internacional, uma das 
estratégias 
química fina 
apontadas para o acesso das emp~esas aos setores de 
baseia-se em identificar e ter acesso a segmentos 
do mercado através de estratégias de divulgaçâo do desempenho de 
seus produtos~ para o qual a capacidade de convencer ao usuarios 
especifica da unidade de mar-keting) e os serviços de 
apoio ao cliente s~o fundamentals. 
Entretanto~ vinte e uma firmas (67 %) aflrmam possuir 
unidade de assist~ncia técnica e/ou servlçc ao usuário~ instância 
esta OU E' SE considet-a estr-atégica o desenvolv1mento 
tecnológico~ já que é através dela que se v~i estabelecer a ponte 
de relaçbes usuario-produtor, 
real i Zd. ç~_o 
especialidades!' 
de atividades 
particularmente 
apontada·=. como cruciais par-a a 
inovativaE nos setot-es de 
no que se novas 
utilizaçbes de produtos eKistentes (página 18). 
Vinte três empt-esas (74 %) revelam tet- unidade de 
F'&D~ mas esta va1 ser- avaliada separadamente e de torma. ma1s 
e>~austiva ~ No entanto. deste\ca-se que só umeo. da.s empresas 
apontou que estava tentando estruturar suas atividade& de P&D de 
ta 1 fot-ma quE esti vesserr1 fot-a do estrito àmbi to de uma unidade ou 
A mesma auantidade de empresas indicam ter unidade de 
engenharia~ sendo que as de in terrned iát- i os 
unidade. Destacam se como fatos interessantes doie 
ca·:5os: o o dE um .:a das empt-esas dE 
especialidades QUE dedicava. despesas E 
atividades de processos que aos produtos. Isto chegou a ser t~o 
impot-tante que unidade cr~ou uma. planta 
indeoendent.e de equipamentos e com capacidade de 
desenho de pequenas plantas multiproposito~ 
O outro exemplo é o de-uma empresa 
intet-mediários. Esta nâo apt-esentava unidade de F'&D, mas suas 
despesas nestas atividades eram altas. Este caso seria um exemplo 
de que as empresas deste segmento focalizam seus processos de 
busca da unidade de engenharia e que a atividade 
inovativa mais importante gira em torno dos processos. 
Os fatores que motivam inovaçôes. 
Como se apontou anteriormente (página 42) ~ntet-essa 
conhecer quais s~.o os pt-incipais elementos que propiciam a .adoçào 
de inovativas. As particulares condiç:bes locais do 
desenvolvimento ao setor sob estudo. determinam uma análise das 
condicionantes sob uma óptica diferente da adotad~ nos pa.ises 
desenvolvidos .. As tipo 
utechnological-pushu como as 11 demand-F'u 11 11 (Dosv 1988) s~o 
consider-adas~ do nosso ponto de vista, insatisfatorias 
entender os processos de mudança técnica incrementais detetado;; 
em nossos paises~ o que determina uma abordagem e ponderaç~o algo 
diferentes dos determinantes dos processos 1novativos. 
Nesse sentido. f: 1mprescindivel~ em 
conhecer claramente quais s~o os fatores e oual o peso de cada um 
do processo inovativo. Isto nos permite determinar 
os condicionantes que o e 
sàtisfatór1a a induç~o da mudança técnica. 
Algumas 11 demanci-pull 11 
apontam o insuficientes que resultam as mesmas na tentativa de 
as mudan de caráter discontinuo (t-adJ.cais), mas 
também achamos que elas n3.o ser-vem para descrever e explicar~ de 
maneira satisfatór1a~ os processos inovativos de tipc incrementai 
como os observados em países de baixo desenvolvimento como os 
nossos. Temos por exemplo que o mercado nao poderia 
Sl só processos de desenvolvimento tecnológico como o verificado 
no setor farmoquimico local (páginas 42-43). 
As ''technological-Push 1' mos t t- am-se 
também inadequadas para a abordagem 
quE· em nossos países fica muito mais 
tecnologia como um 
do problema. Isto na medida 
clara a impossibilidade de 
pt-ocesso quase autônomo~ 
autosustentavel. NessE sentido~ e como se mostrou na análise da 
conformaç~o dos diferentes setores de esoecialidades~ os fatores 
institucionais tiveraffi um peso muito importante na definiçào das 
de desenvo l \i~mento e portanto dos me...::an i ·:;mo·:;; 
envolvidos na atividade inovativa. 
em duas categor1as: externos e 
primeir-os apt-esen tc..m uma como elementos 
dinamizadores da pt-atica inovativa segundo a vis~o dos 
emoresários (tabela 15). 
TABELA 15 
FATORES QUE MOTIVAM lNOVAÇÔES 
r----- /Respostas j 
1 Fatores mencionados lposit1vas IFreqü~ncia 
,I l I ~----------------------------------~--------~--------~ I E>: ternos 
Diversiticaçao de produtos 
I Satisfazer demandas de clientes Resposta à concorr~ncia 
1
1 
Problemas com matéria prima ou insumos 
Satisfazer demandas de clientes 
Internos 
Melhoras na segurança 
Problemas de poluiç~o 
Reutilizaç~o de efluentes 
Necessidades técnicas do uso do equip 
ObJetivos pessoais ou profissionais 
Dentro dos fatores 
' 
24 77 
,....,7 74 ,.:;_ . .,:. 
19 61 
1~· 48 
16 éi .,. 
ltc· cq ... J...::.. 
13 42 
r· "':!"C• ~
-· ' 
11 7C ...),_1 
10 32 
nota-se que a 
diversificaç~o de produtos apresenta f reqt.i"ê'n c ia de 
respostas positivas ( -~ i I t-esul tado que está em clara. 
e portanto reafirma~ uma das pt-incipa1s 
carateristicas do setoJ- de especialidades quimicas: trabalhar com 
programas flexiv~1s e pequenas escalas de produç~o. 
Outro ~specto, que muito provavelmentE influi em que 
seja o fator- mais lmDol-tante CDITiG estimulo às c;.tividade~ 
inovativas~ o constitu1ria as oarticulares candiçbes do mercado. 
um dos mais severos obstáculos ao aesenvolvimento das 
(p""ÇJina 81). as obriga a tentar pl-oduzir a ma1or quantidade de 
diferentes produtos possiveis. 
En1 segundo f a to r "s?. tis f azet- demandas 
clientes 1 ' empresas !I 74 resultado que tem um .a. 
signi.ficaç~o real.mente importante, já que , ate certo ponto, se 
demons tr-c; empresas tt?rr, estabelecido mecanismos para se 
t-e 1 a c iona1·~ com os, usuários (página 95)~ o que 
fonte de incitac~o para empreender atividades de desenvolvimento 
tecnolóqico. Há que lembrar que a amostra está fundamentalmente 
composta por empresas do setor de especialidades~ e que vinte e 
dua.s delas tambem unidade de assist·Eoncie. 
técnica e servlços aos usuario5. 
lnsistimos, novamente das 
usuario-produtor como e i :m motorizador ino-../C~.ç:bes. 
(1990) destaca alguns resultados do projeto SAPPHO. onde aparece 
justamente este aspecto. Este estudo~ feito em diferentes setores 
industriais as empre·5as inovadoras bem 
sucedidas se entender e 
especial às necessidades e c i t-cuns tan c ias dos potenciais 
fracassadas se ca~aterizavam justamente por ignorar 
ou negligenciar estas necessidades. 
Em terceiro lugar aparece a resposta à con corre·n c ia 
( 61 I. ) ' ( 53 ) . constatat- esta si tuaç:ã:o ~ já que, 
embora as carateristicas apontadas para o mercado, pequeno e ate 
pt-ofundamente nâo 
necessariamente~ a apariç~o deste fator com uma alta ft-eqCtência. 
Ainda mõ.is se considerarmos que muitas das empresas sob estudo 
ocupam estreitas fatias de mercado deixad2s pela multinacionais. 
Dentr-o da·= pOSSÍ\lEiS e;.~plicaçbes este 
resultado~ é que muitas destas pequenas empresas estudadas~ como 
fol. apont.;:tdo anteriormente~ surgiram aproveitando a 
UtT; protegido dentro do qual. 
situaç:;o de 
atuantes. 
multinacionais na maioria dos casos, organizadas em estruturas 
pr·ofundamen te oligopólicas e ate monopólicas, praticavam 
polfticas dE? preços mLtito acima dos custos de produç:âo. 
Isto deter-minou de novos entt-antes 
basearam na ampla margem de lucros (Bain~ 1952) seu intento de 
ganhar pequenas fatias do mercado. Estas últimas poderiam crescer 
um nJvel qu& n~o constituisse concorr~nc1a séria para as 
multinacionais 54. A estratégia inicial foi praticar 
pouco abaixo dos existentes no mercado e jogar com a ampla margem 
de lucro·:;;. 
Em funçao destas observaçbes~ podemos apontar que o 
que se esta interpretando como concorrãncia f1car1a longe do 
ace·i to dentr-o das definiçbes mais clássicas. Se a mesma fosse 
efeti"v'amente o determinante fundamental da atividade inovativa 
como é apontado pelas aproximaçbes 11 demand pLtll 11 ~ deveria 
a.pareceT em dentr-o dos fatores. Ainda mais se 
que o que estamos destacando é a opini~o dos 
empre-;;;árlOS » 
forma: 
A liç~o do anterior- poder--se-ia r-esumir da seguinte 
A concor-r-"encia é um detet-minante impat-tante dentr-o dos 
pt-ocessos de capa c i taç'à=í.o tecnológica em nossos paises~ mas n~o é 
o mais importante. 
Segue na ordem a satisfaç~o de demandas colocadas por 
clientes (52%). Porcentagem respaldada pelo fato de que 67% das 
empresas possuem unidade de assist~ncia ao usuário. Este a~pecto 
se mostr-a como um dinamizador importante da atividade inovativa 
nestes setores industriais. 
A obtenç~o de insumos apaTece com uma_ freqlXEincia 
simi l at- ( 48 de matél'-las pt-imas nac1onais aos 
processos produtivos~ tend~ncia marc&nte da industria brasileira~ 
poderia set- uma das explicariam a alta freqü~ncia 
apresentad~ por este fator. Esta suposiç~o sustenta se na também 
alta freqü§ncia (a segunda ) observada pelo fator udificuldades 
pat-.a obtet- matérias pt-imas 11 dentro dos problemas que constituem 
obstáculos para o desenvolvimento das empresas (página 88). 
os fatores internos~ apresentam uma freqü€-ncic 
proporc1onalm~nte menor~ mas~ ainda assim. eles n~D dei :·iam 
ser imoortantes. Os mais menc1onados foram~ em prime~ro lugax ;;_ 
resoluç~o de problemas de segurança (53%)~ e em segundo lugar a 
resoluçao de problemas de contam1naçao (42 %). 
Acredita-se que questbes 
no segundo caso~ a relativamente nova tomada de cansci&ncia por 
diversos setores da sociedade em relaç~o aos problemas ambientais 
devem estar por tras desses resultados. 
A reutili::aç::âo de efluentes apat-ece com uma 
porcentagem de 39 z. Esta cifra revela uma certa preocupaç~o pela 
diminuiç~o de custos de produç~o e a resoluç~o dos problemas de 
contaminaç~o~ observaçào respaldada pelo fato de que boa parte 
das empresas que apontaram o item estavam empenhadas em 
desenvolver metodos de recuperaç•o e reutilizaçao de solventes. 
Ante a incerteza de que os itens mostrados estivessem 
deixando de fora algum determinante importante n~o visualizado 
por nos, foi colocado dentro das opçbes um último Item aberto~ 
classificado como outr-os fatores. Com ele se pr-etendia que os 
empresários apontassem qualquer deter-minante que nâo estivesse 
colocado. No entanto este apresentou uma fr-eqG~ncia de r-esposta~ 
baixb ~empresas 16 %)~ dentro das qua1s dua5 apontavam a 
reduç~o de custos de produç~o, 
em forma implicita. 
quest~o contida nos outros iten~ 
Isto pode ser uma refer~nc1a para considerar que, do 
oonto do 'lista do atot- (neste caso as empresários)~ 
colocados no questionário cobriam satisfatoriamente os principais 
condicionantes que determinam a atividade inovativa neste setor 
industrial (55). 
Passos da Aprendizagem Tecnológica 
Descreve se~ a segu1r~ a parte medular da informaç~o: 
da~ empresas nos d1versos passos 
tecnoló91ca (tabela 161. 
TABELA 16 
E~{pet-i~·ncla. das 
tecnológica. 
empresas nos diferentes passos 
) Passos da A. Tecnológica 
' 
\Busca de informaçao especializada 
'sobre alternativas tecnológicas 
~Negociaçào de tecnologia 
Adaptaçào de Equipamento 
!Desenvolvimento novos produtos Copia de Produto 
1Mod1ficaçào de produto 
1-!Fabricaç~o equlpamento 
Empresas 
~~ 
...:.. ... ...' 
1::1 
1 ::! 
12 
15 
lE: 
10 
da aprendizagem 
da apt-end i zagerr, 
Freqü·encia 1 
I 
81 I 
' 
48 
48 
39 
58 
58 I 
' 31 
~------------------------------------------~ I 2(! !Melhora a ProcessoE 64 
' !Copia de Processos 
' . 11·.Jovo pt-ocesso 
I . 
1:':. 4c I ~· 
11 -c I ..::; ...... 
i 
8 26 J jAdoçào sistemas de Produtividade 
A busca de intormaçác· especializada 
alternat1vas tecnolóqicas apresentou a maior freqüfncia dentro 
dos passos ( 81 %) • o que poderia demon~trar que as empresas 
precisam 
setot-es. 
deste passo para poder ter um 
Adicionalmente, isto poder~a 
bom desempenho nestes 
implicar que elas tem, 
dentro de suas possibilidades, um interesse em conhecer as 
tendênc1as, internac~onais da tecnolog1a, aspecto que na atual 
politica de abertura pode constitu1r um elemento importante para 
a sobreviv~ncia das empresas (56). 
é interessante que seja justamente esta atividade a 
que freqü~ncia dentro 
tecnológica. Isto va1 convalidar as observaçbes 
da aprendizagem· 
feitas acerca do 
intensivo em conhec1mento deste setor- industr-ial e a 
necessidadE que tem as empt-esas de vinculat- suas ati\lidades a 
fontes de conhecimento externas • 
Em n? 1 ação .2<.':::: fontes de informaçào constatou-se que 
elas mais diversas. Iam desde consultas a centt-os de 
pesqu1sa nacionais e consultorias locais ate a interligaç~o a 
bases de dados internacionais (tabela 17). 
Em funç~o da diversidade e do ti~o destas fontes, e, 
em menor grau~ da freqü~ncia de respostas~ Poder-se-ia dize•- que 
existe, em algumas das firmas, um certo nivel do que em termos da 
pr-ospectiva tecnológica denomina-se vigilância tecnológica. 
Isto é empresas que estào em capa.cidade de 
sinalizações proveni~nte~ dos diferentes centros intet-naclonais 
da tecnologia. 
A maior fonte de informaç~o constitu~ a assinatura 
de revistas especializadas, recurso utilizado por quase tr~s 
quartas partes das empresas. As outras fontes s~o utillzadas com 
uma freqüância muito menor, no entanto~ s~o expressivos ~ 
diversidade e o tipo das mesmas. Interessante~ por exemplo, que 
quase um quinto das empresas estejam interligadas a bases de 
dados internacionais e ~gual quantidade busque intormaç~o 
do instituto de pesquisas tecnológ~cas I I PT) da 
unive~sidade de s•o Paulo. 
TABELA 17 
FONTES DE INFORMAÇKO DAS EMPRESAS 
(acesso a fontes de info~maç•o C e T eHte~nas) 
~ Fonte 
I Subsc~1Ç~o em ~e­
' vistas especializadas. 
bases 
l de dados internacionais. 
Nro empresas 
r;;~ 
..:,.._! 
5 
74 
16 
------------------------~--------------r-----------~ 
l 
I 
Assistªncia a simpósios, 
ferias e congressos 
Assessorias no exterior 
Assessorias locais 
Consultas at~avés do INPI 
Revisao de patentes 
Revisao bibliográfica 
Total empt-esas: 
7 30 
~ 16 ~· 
~ 6 4 
6 19 
~ 16 ~· 
8 26 
::'·1 
Em relaçào aos ou t.t:..os passos;:, da A .. T. podet--.=.e-ia 
d1zer que em linhas gerais, as empresas est~o envolvidas em 
ma1.ot~ OLl menot- grau em algum tipo de atividade inovativõ. .. 
Vejamos~ entào~ qual é essa experi~ncia: 
algum tipo 
visual~:zat-
Em pr1meiro lugar, 48 ~~ das empt-esas tem realizado 
a 
de negociaçàc1 de tecnologia. 
importância que este passo 
\.iNI(<I.MP 
rtin~.lor!::Cf! CFNYNAL 
Na tentat1va de 
tem t1do dentro da 
capacitaç~o do setor foram aval1ados os seguintes aspectos: com 
quais oroanismos foram t-ealizadas as negocia.•;bes e que tipo de 
aspectos foram contemplados nas mesmas. 
Det.erm~noLt-·-se que treze firmas negociaram tecnologia 
com emc~esas estrangeiras e duas com universidades ou centros de 
nacionais. Quanto aos aspectos envolvidos observou-se 
que. basicamente~ consistiam em aquisiçà".o de ''Know-how' 1 pat-ê~. 
pJ·-oclu.c:;:~:CJ (tabela 18). 
Desse resultado depreende-se que as negociaçbes sâ.o 
preferecialmente com empresas estrangeiras, quando se 
precl.s~ de um conhecimento que n~o esteja disponivel ou quando 
ni'io e>:1.st2. a capacidade desenvolve-lo intet-namente na 
I=:to n~o implic.;, que, necessat-iê<.mente ~ esta seja a 
principal fonte de acesso à tecnologia das empresas nacionais .. 
Este últlmO aspecto é corroborado pelo fato de que mais da metade 
das empt-esas nunca algum tipo de negociaç~o 
licenciamento de tecnologia (57). 
TABELA 18 
Aspectos envolvidos nos processos de negoc~aç~o 
Tlpo de aquisiç~o 
! ~~now-how de$ P!-ocessos 
I , ..•..•..•....•......• 
J F·acotes tecnológicos 
I 
Fonte 
Universidades/ou ! 
centro de pesquisai 
. ' 
Estrangeir.:.. 
Empr-esas 
11 
. .:,:. 
L--------------------L---------------~------~ 
ou 
(ae citr~s n~o sào acumulativas) 
incluerr~-se contratos de pesquisa 
tecnc. lógico:::-) 
e de conhecimentos 
f-·assando as at~vidades menor-es. do 
aorend~=aoo~ tais como adaptaç;:óes peç;:c.s, E' eqLlipamento~ 
aproximadamente a metade das empresas tem experi~ncia neles. Foi 
apontado ou e estas: Sl mesmas. 
reoresentar- aspectos centr~is dos processos de aprendi :::.a.gern das 
ligadas a atividades 
corno melhoras de processos poderiam formar parte de um processo 
de c~oacitaç~o ma1s amplo. Na análise de correlaç~o se avalia se 
efetivamente existe essa relaç~o. 
Jb a fabricaç~o de equipamento é realizada só por 
um tet-ço das De 1gual modo que a 
atividade de adaptaçao, sua dentro do processo 
inovativo \i .a. i cpndicionado pela vincula.ç~.o a outt-as 
atividades tais como o desenho de novos processos. 
Avaliando as tarefas fundamentais do desenvolvimento 
tecnológico do setor~ percebe-se que as atividades de 
desenvolvimento de se orientado mais às 
modificaçbes e às copias (58% das empresas nos dois casos). Mas 
n~o de e>~pressivo que das empresas indiquem 
possu1r experi~ncia no desenvolvimento de produtos novos. 
No tocante ás atividades de processos~ observasse uma 
intervenç~o muito alta ao nível de atividade 
esta que é associada às atividades de produç~o. Esta participaç~o 
dect-esce atividades de copJ..êt e 
ba1xo ao nível de r1ovos desenhos (35 %). 
Finalmente~ só oito empresas (26 %) adotar-am .. ate 
ago1-a sistemas de produtividade. O que poderia revelar uma baixa 
os problemas relativos a melhoras na etici~ncia 
lemos assim uma idaia da geral da 
empresas nos diferentes passos da Aprend1zagem Tecnológica. A 
1mportância de cada um deles dentro do processo de capacitaç~o 
das empresas~ e portanto do setor~ ser~ examinado a partir das 
ant.lises de correlaç~o entre eles e deles com outras var~áveis~ 
assim como também a partir da d1stribuiç~a dos mesmos dentro da 
anál1se fatorial de correspondências. 
As relaçl:les técnicas e:<ternas. 
Fo1 apontado, oue as relaçbes externas constituiam 
uma fonte privileaiad~ de acesso ao conhecimento técnico (Perez~ 
1990). Procede-se~ ent~o~ a investigar quais s~o estas relaçbes 
nas empresas nacionais atuantes em quimica fina (tabela 19). 
Interessante constatar que é para atividades 
relacionadas ao desenvolvimento de produtos que se estabelecem a 
maior quantidade de vinculas externos~ e chama particularmente a 
atenç~.o 
contatos 
que seja com as 
(52%). No entanto 
univet-sidades númet-o desses 
um dado interessante é que existe um 
razoável número de contatos com outras empresas nacionais para a 
realizaç~o desta atividade. 
.]á firmas vinculadas com empt-esas 
e~tranqeiras para esta atividade é menor 
Lrm indicativo de que fontes de acesso ao 
conhecimento das empresas naci.onais tem um caráter local. 
as atividades de processos o número 
de emoJ-esas que estabelecem relaçbes externas é consideravelmente 
menor. Comparativamente~ estas constituem menos da metade das 
relaçbes estabelecidas para o desenvolvimento de produtos. 
Avaliando o direcionamento das relaçbes~ chama a atenç~o que os 
contatos com as empresas estrangeiras sejam iguais ao 
contatos com a universidade. 
TABELA 19 
As relaçbes técnicas externas das empresas n~cionais. 
1 ATIVIDADE Nt-o empt-esa: Ft-eqüencia I 
\----------------------~------~---------~ 
I 
1
1 ! Produto com empresas 
!
1
. naciona1.s ,I 
Produto com empresas 
14 4~; 
i estrangeiras I 
j Produto com universidades I 
12 ~,c; 
I ou centros de pesqu1sa 16 ~~ ~·..::... 
•, 
r- ----------------+--------+------------< 
/ Processos com empresas I 
•
1
1 nacionais j 
Processos com empresas 
l estrangeit-as 
6 1"' 
I F'rocessos com universida-
1 des ou centros de pesquisa 
Equipamento com empresa 
I nacional l Equipamento com empresa 
I es tt-angei t-a 
1
1
. Equipamento com Universida-
des ou centros de pesquisa 
Eq Controle Numérico EITlpre-
sas nac1ona1s 
Eq controle numérico empre-
sas estrangeiras 
Eo controle numérico Univer-
sidade ou centros de Pesquisa L_ ____ _ 
atividades menos 
' 
' 
7 
14 
7 
o 
~ 
~· 
1 
o 
comple>~as ~ 
fabricaçào de equipamento~ observa-se uma clara 
empresas nacionais. ser 
r-:'•7 
....;_._. 
23 
4::. 
23 
o 
16 
ê 
·-
(; 
indicativo da 
exist~ncia de uma industria de bens de capital com a capacidade e 
qualidade necessárias para sup1-ir as necessidades básicas da IQF 
loca.l. COíT1 empresas estrangeiras representam uma 
porcentagem muito por últ1mo, constata-se que esta 
atividade n~o é realizada junto ~ universidade. 
Para o desenvolvimento e/ou adaptaç~o de equipamentos 
de controle numérico~ as poucas empresas 
'sistemas I. ) ' têm eootabelecido contatos basicamente com 
empresas nacionais. 
Fei te; básica. resultaria necessário 
estabelecer alguma di ferencia.;:~.o entre os tipos de ativ·idades 
realizadas conjuntamente com os diferentes agentes externos. Para 
isso~ vai se proceder ao cruzamento estas relaçbes com os passo·:; 
da aprendizagem tecnológica~ particularmente com 
(análise de corre 1 açi;o) . desagt-egadas 
Isto devet-á 
de pt-odutos 
pt-oporcionat- uma vis~o muito mais da 
importância destas relaç~es 
tecnológica das empresas. 
dentro dos processos de capacitaçi;o 
Alem da avaliaç~o das relações técnicas externas~ foi 
revisada a existência de contratos de patentes e marcas. Aspecto 
este que ajuda a complementar a visâo sobre as 
externas das empresa~ (Tabela 20). 
TABELA 20 
Licenças para patentes e 
empresas 
Marcas 5 
patentes 9 
relaçôes técnicas 
., 
'• 
16 
29 
As pat-centagens demonstram que s~D poucas as empJ-esas 
que mantem l1cenças para utilizaç~o de tecnologia (29 i.), e s~o 
~inda menores as que u til izêHT1 marcas (16 /.). Estes valores 
corroboram oue a aquisiç~o n~o parece ma~s e:.: pedi to 
par& ter acesso ~ tecnolo91a nestes setores da industria~ além de 
aue as mesmas constituem o estabelecimento de 
qualquer laco de dependªncia tecnológica. 
3- As atividades de F' & D na.s empr-esas nacionais da IQF 
Foi apontado que das trinta e uma empresas avaliadas 
r-,...,. 
..::.-..:.- afirmaram possuir unidades de F' e D em suas 
on~an1::ativas (página 82), uma cifra expressiva para um pais em 
desenvolvimento. No entanto, achamos que esta afirmaç~o por si só 
n~o certifica se efetivamente a empresa possui uma estrutura que 
se dedique exclusivamente a esta atividade. Para verificar isto 
foi definida a variLvel formalizaç~o e profissionalizaç~o da P & 
D (página 59)~ que vai considerar como parâmetro a 
pes5oas dedicadas integralmente a esta atividade 
quantidade de 
Efet1o,.rarnentE ~ tomando em consideraçào que os setores 
de química- finE> s~o especialmente intensivos em conhecimento~ 
precisa se de um número minimo de pesquisadores p~ra a constituir 
u~~ unidade profiss10r1alizada de F· R D~ o QLial no caso esoeciflco 
oito pessoas com bom nível de 
c~~acitaçâo técnica (Engenheiros ouímicos~ Químicos e/ou outros 
un1dade de F' & D com est2 quantidade de pessoas 
capacidade dE responde!- às diferentes demandas que possam 
sur-gi.r de clientes ou a poss:i.veis sinalizaçbes provenientes do 
mercado. Além disto~ um gr-upo de pesqu1sa desta magnitude tem 
capacidade de sistematiza,- a pesou.isa. e conformar um acervo 
conhecimento próprio, QLter dizer~ elas est~o em capac~dade n~o só 
de o tecnológ1co e:~istente mas também de 
"pri.vatiza.t-" fendoaeneizcu-) o know-how e a experiência fFreeman. 
l97LI). 
A di cionc, 1 mente clB.ssificaç2.CJ va1 considera:-
ex1st~ncia de uma organizaç~o~ mas n~o formalizada quando a cifra 
se situa se entre r. G Considet-a-se 
classificaç~o como intermedlaria. Grupos de pesquisa deste porte 
sinalizaçbes externas e de f inif· 
suas próprias agendas a partir delas. Mas acredita-se que resulta 
dificil para eles a sisternatizaç~o do conhecimento. 
A seguinte categoria considerada na classificaç~o é 
o F' e D mas sem organizaç~o ( entre um e quatro 
pesquisadot-es) ~ estes podem responder a incitaçt1es 
tecnológicas mas o fazem de forma reativa, n~o 
existindo, em conseqG~ncia, uma projeç~o temporal da atividade. 
Finalmente temos a categoria sem interesse nem 
organ1zaç~o (nenhuma pesso~ e portanto inexistªncia de unidade de 
PeD) (tabela21). 
classificaç~o~ podemos concluir que 
só 42 .. dEa. ~presentam uma unidade 
orç; an i z. ad ç;·,. ou formalizad~ de P & D- chamando a atençào que uma 
estrutura de suporte a estas atividades, o que seria preocupante 
SE tratando dE se to•· especialmentE intensivo em 
conhecimento. 
113 
TABELA 21 
Formaliz~ç~o das atividades de F· e D das empresa~ 
Classificaç&0 ' ' 
-, 
1nro pesquisadores,nro empresas! I. I ~ l I 
' ' ' ' ' I Sem Organizaç~o de p & ' o I 8 20.7 
' 
I 
I D e sem interesse I I I 
l organizaç~o ' ' Sem de p & i 1 - 4 I 10 i 31.(1 
' 
I 
I D mas com interesse I i I 
' 
' ' ' i I ' I 
' ' I I I 
I 
' ' Orçanizaç~o das ativi- I 5 - 8 I 6 I 20.7 
' p D I I I dades de e I ' I ' I ' I
I 
' 
I 
' 
' 
Formalizaç~o/ Profe- I 8 I ' I 00 ' ' ... o I sionalizacao da p e D L_ I ' I I I 
Total ' 1100.0 I 31 
I 
Um estudo intersetorial feito na indústria italiana, 
revelou que 71% das empresas nos diferentes setores do complexo 
auimlco desse cais executava atividades de P8~D (59) , sendo que 
esta porcentaçerr1 de firmas envolvidas em at1vidades inovativas 
pelo setor de equipamentos 
Isto confirma um aspecto que tem sido reite!-ado no percurso do 
trabalho: o intensiva que continua sendo esta industr1a em 
conhecimento (60). 
Se cons1derarmos todas aouelas empresas que têm ao 
menos ded1cad~ a P & D (74 /.;, vamos achar um& 
co~ncid~ncia interessante com os valores reportados no estudo 
Italiano. Porém~ se levarmos em conta que nossa amostra é 
profundamente voltada aos setores de especialidades (27 empresas~ 
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lsto é: 87 %)~que~ insistimo~. s~o protunoamente intensivos em 
conhecimento~ podemos cheqar à conclus~o que este setor, ainda 
n~.o atJ.ngiu um nivel satisfatót-J.O numa ativ1dade que é vital pare< 
seu desenvolvimento (61). 
Outro 1ndicador empregado na avaliaç~o da F· 
c..s despesas e a porcentagem sobre o faturamento destinadas pelas 
empresas para esses fins. Estudos sobre a QLtimica fina nos paises 
desenvolvidos apontam que nos diversos setores que a compbem~ o 
investimento nesta ~tividade pode atingir até 40 % do faturamento 
da empresa~ empt-esas nívels de 
investimento ficam. em forma geral~ bem abaixo desse valor. 
este aspecto realizadas duas 
a estabelecendo quatro ni\/Eis à e 
inve·:.;timento: Baixo invest1mento (ate 100.000 $); meio bai~<o 
investimento (entre 100.001 e 500.000 $); me1o alto (entre 
500.001 e 1 milh~o) e alto (acima de 1 milh~o) A segunda em 
funç~o da porcentagem das despesas em P&d sobre o faturamento 
bruto (tabela 22). 
Os dadoõõ desse quadro permitem 
leituras. Preocupa, por exemplo, que só duas empresas 
di fet-entes 
den tt-o d<>. 
amostra v~o destinar mais do 10 % do faturamento bruto às 
atividades de F e [I.._ mas por outra parte percebe-se oue existe 
certo interesse em desenvolver esta atividade (17 empresas 55 % 
fazem investimentos acima de 1 %). Esta últ1ma cifra vai adquirir 
se considerarmos o fatD de que isto 
aconts:cendo num PETiodo uma. ct- i se·:;; 
econSmica.._ no qual geralmente v~o diminuir estes investimentos. e 
QUE boõ oue se si tuarr. neste s~.D 
oea uer, ~-:; . 
TABELA 22 
Despesas de F· e D e porcenta9em sobre o faturamento total 
~---- ,---· 
' ! 
~ 
l 
I 
I 
I 
I 
* 
$ 
' I C las si ti caçeo:u-
' -
Empr·esas Freqü·encia 
I 
ate 100 .. 00ü Bai;.;o inv 7 .-,-:• L-.:.• 
100 .. 001-500 .. 000 meia 10 
500.001-1 Milh~o l'"iEia alta 1(.1 
Ac1.rna 1 milh~o Alta 
Despesas P e D/ Faturamento 
~ 
' Porcentagem I Empres:.a.s 
I Ate 1/. fat 14 
1 - 5 /. I 12 
Ft-eqüéncia 
38 
5 -10 /. I ~ -..:· 10 
Acima 10 /. 
I '"'' 
7 
U;;. 
A porcentagem das despesas sobre o faturamento é um 
indicador relativo dos esforços em F· & D. Isto porque podem 
(temo~ dois no estudo) de empresas com alto 
faturamento e baixas porcentagens de investimento (ao redor do 1 
%). No entanto elas est~o situadas entre as quatro que tem 
despesas acima de 1 Milh~o de dólares (62). 
importante ressaltar que~ mais do que na 
insuficiente dedicaçâo às atividades e a baixa estruturaç~o da P 
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partE das empresas nacionais na porcentag.em 
relativamente baixa do faturamento destinada .a esses fins, 
çwavidadE do assuntD em que 'i motivadas pela crise 
econ8mica, muitas delas est~o se vendo forçadas a it- justamente 
na d2reç~o contraria~ ou seja: tem se verificado uma diminuiç.ào 
apreciável dos recursos e dos esforços destinados D. De 
i-ato~ é consta. ta r- OUE das empt-esas estudadas 
seus grupos de P & D e de engenhar1a que estavam em 
processo de formaç~o. 
Além disto~ em ( 14 í 
foram consultadas, verificcu-am se reduçbes das despesas do 
oessodl de P & D em valores que flutuam entre 20 e 40 /.. Isto 
impllca que 53 das empt-esa.s tiveram diminuiç~o 
significativa de seus esforços em P & D. Estas cifras n~o revelam 
a verdadeira magnitude do problema, já que nem todas as empl·-es.s.s 
estudadas foram consultadas em relaç~o a este aspecto (63). 
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F'ARTE II. 
podem 
setor~ 
nos 
Uma vez determinadas 
uma idéia 
as carateristica5 básicas que 
da estrutura tecnológica do 
vamos estudat- mais de ta 1 ha.damente os a.spE·ctos 
relac1onados com os problemas da mudança técnica. 
das empl-esas nos 
11 passc~.~~ da Apt-endi.zagem tecnológica~ t-esulta conveniente ter um2 
idé1a precisa acerca da existância de algum tipo de relaç~o entre 
estas atividades (internamente dentro do grupo de variáveis). e 
como é int.er-açâo e de': tas 
variáveis seguintes: 
a) A formalizaç~o e despesas em P&D. 
b) As outras unidades da empresa I Engenharia, Controle de 
qualidade~ Manutenç~o~ Assistªncia técnica etc. 
c) Com as relaçbes técnicas com diversos agentes externos. 
d- Com os fatores que motivaram as inovaçbes 
com as 
Este seria o segundo passo a ser dado no intento de 
construir uma taxonoffiia da Indústria de quimica fina brasileir~. 
F'at-a isto s~o a~licadas a~ diferentes análises estatisticas de 
correlaç~o sobre os dados recolhidos diretamente nas diversas 
A anál1se de correlac~o simples entre as diferente5 
variáveis de nosso estudo~ como sE apontou~ podem nos oferecer 
ums vis~o do grau de relacionamento existente entre elas. No 
entanto. ela n~o vai fornecer informaç~o referente ao sentido 
desta relaç~o. En1 outras palavras: 
da correlaç~o n~o se pode dizer nada 
em funç~o exclusiva do valol-
no que respeita a qual é a 
variável que vai determinar ou condicionar a alguma outra- Da1 a 
necessidadE· e a importâncl.a de conhecimento direto do 
acontecer tecnolóqico das em~resas e ter um corpo de hipóteses o 
suficientemente consistente para interpretar de forma adequada o 
significado da correlaç~o. 
Um aspecto importante derivado do anterior- e do qual 
se deve ter cuidado na interpretaçâo dos resultados é o referente 
à possivel apariç~o de rel<;.ções "espuriasn, quer dizer~ pooem 
.;;peu-ecet- ct-uzamentos com valores altos de cot-relaçâ:o!' mas que na 
realidade isto por coincid·&n eLa 
estatist1ca (grupos de indivíduos que respondem a diferentes 
variáveis com freqüências semelhantes). 
Em nosso caso, um e!<emplo hipotét~co disto 
constituiria na forte entre a 
modificaç~o de peças e a existãncia de contratos de mat-ca com 
empresas estrangeiras~ o qual n~o deve ter nenhuma relaç~o d1reta 
E condicionante, esta cort-elaç~_o, ainda que significativa, n~o 
lógica~ e n~o contribuiria 
nada na análise .. Feita a passamos avaliar- os 
resultados de cada uma das matrizes geradas no estudo. 
Hs correla.çbes parciais-
esnecifJ..camente P.\/3liação dos 
tE•cnolóqica. As mesmas s~o de utilidade 
da 
empt-eç;;;.da:; 
apr-endi:za9err: 
na medida que tentemo:. 
ver ~ influencia de alguma variável sobre a relaçâo entre outras 
du.d.·;:;.." 
.:LJ.-'2' 
Matriz 1 (passos da AT vs passos da AT). 
Como se tem apontado ao longo do estudo, este grupo 
dE var1àve1s é o centro de nosso trabalho. O objetivo desta 
mc:<tt-1:Z é compt~·ova:- se e:<ístenl 
estabelecem~ entre as diferentes 
relaçbes. e como elas 
atividades da A.T. Isto é 
SE 
um 
aspecto fundamental pat-a compreende!-- a dinâmica inovativa do 
setor. Em primeiro lugar ser~o analisadas as correlaçbes simples 
entre os diferentes passos (quadro 5~ página 120). 
A primeira vista, percebe-se que n~o existem muitas 
relaçôes positivas e estatisticamente significativas entre as 
diferentes atividades avaliadas, o que se poderia interpretar 
como uma ausância de relaç~o linear entre o conjunto das 
variáveis. No entanto, um fato que chama muito a atenç~o é que 
n~o existe nenhuma relaç~o estatisticamente significativa com 
valor negativo~ o que implica que a experiência num dos passos 
n~o vai excluir ou se contrapor à existªncia de experiªncia em 
alguma outt-a .. 
pet-mi te 
Este 
supor 
fato pode ter conseqüências importantes. Ele 
a possibilidade de construir seqüências 
incrementais do aprendizado tecnológico em funç~o da experi~ncia 
acumulada nos di fet-entes pa.ssos as quais dependeriam, em boa 
medida, de 
diferentes empresas (64). 
Passamos agora a 
entre os diferentes passos. 
desen\•o 1 vimento adotadas pelas 
analisat- as relaçbes particulares 
M'ITRIZ ~O 1 
Co,...-çoJ.,!I)_;~ ~irrp]Q:!!l (p~ dt'l A. T~ V:5 P~ d-, A. T.) 
--
'l:ll~-gi.co 
-~-
-e O::pPre N<~ 1'\:l.Sip 8i.,C N<>etP< 
--
1'\:l. Eq I F ~J -------: 1'\:l. P<>Ç r'l:p-cd Cq:f'n:-d N<::Npr-d t~>l 
---- --
1--- -
Bi~A~ !.OCO --- 0.191 ~.151 0.191 0.111 o.~ o.~ - 0.424 0.35'3 0.377 
-+- c---- 1-- - ---- t-· 
l"b:::t.;;c 1 .oco -0.339 ~.13<1 -Q.125 0.145 o.z=e 0.30:3 o. !E 19 -{) .. 124 ().3f'? 0.28"' 
--- --- ---- --- ----
f--
1'\:l. P<oç; l.COJ 0.4)1 0.293 ~-:321 ~.157 --- - - -- o.~~ --
---
---- !-------
fl:l.Eq 1.0CO 0.218 -- -- ~-3<16 0.212 0.1% --
--F..t:> • .,q !.OCO 
-- ---
--- o. 9 0.318 0.3E:e --
--- ~---------- -·- f--- t--
t'q:rcd !.000 0.105 0.281 o .. 31 9 0 .. 28':3 ~-218 0.~'6 
--- ---- -- --- - t-- --
Cq:ro:l l.COJ 0.27'9 o. a O.?t7 0.208 o. 1<15 
--
~Q.,prd 1.0:::0 o. J3 o.cas O.;s;' 0.233 
--- ----- --
'----- --· f---f--- ---
l"blJ:rc<: 1. o 0.~!3 0.28'3 0.2f,';l 
--- ----
Cq:Prc: l.COJ o.~ 0.3".3 
--- -- --- t--
to ,.-c: l.COJ 0.2';"7 
--- -- ----1--- ---- r---- t-----
Fk:I .. Sip - -- -- -- --- - - --- --
----- -- -- ---~- '---
818::.AT: FLt!!t::.a c.b inf·~~::r ~)l;ll:d.!'\1 i~. t~:::T.;.:=: t~:-ci~';o d;;. t:.;.'OI::t"'!!lo;!i:~;: ~.Pç: .!Jt:k>pt~ c:b F~. 
A::I.Eq: A::i!çrl:..!!Ç;Ct .;IQ QQ.Ji~;ont...r.,; F.!!i:,.QQ: F5:..-ü::.!l;~o ® G~~~Ji~l::.c,. ~::J: r1:.dif'ic~ dr;o p--o-
d..!+~; IJ:t:ni: Copi~ cjQ p'"Cd.Jt.o!~; ~btprd: 1'-b-to r:t"'l:cl*...o: M.:;.lp-oo: 1'-'blh::w·-n ~ pt"'T.~::r!t; IJ:ç:Pt-e! O=l=•Íl!l t.'kh 
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Busca de Informaç~o Especializada Sobre Alternativas Tecnológicas 
(BIESAT). 
busca de especializada sobre 
alternativas tecnológic~s é~ junto ao desenho de novos processos, 
o passo qu~ apresenta o maior número de correlaçbes positivas e 
estatisticamente significativas com os demais. Isto demonstra um 
fato que 
atividade 
foi apontado COR1 anter1oridade: a importância desta 
setor. dentro do desenvolvimento tecnológico deste 
Interessante colocar que é justamente com os passos aparentemente 
ma1s complexos da A. T. (desenvolvimento de novos produtos, copia 
e desenho de novos processos e adoç~o de sistemas de 
produtividade) que se detecta os valores mais altos de correlaç~o 
(acima de 95% de significância~ quadro 5~ página 119). 
Negociaç~o e contrataç~o de Tecnologia. 
Só apresenta correlaç~o positiva e estat1sticamente 
significativa com o desenho de novos processos (0.378. acima de 
95 %de predictibilidade). Isto concorda perfeitamente com os 
dados reportados na avaliaç~o da experi~ncia em negociaç~o 
(pagina 99), na qual se estabelecia-se que esta era realizada~ 
basicamente~ para a aquisiç~o de Know-how. 
Um aspecto que chama a atenç~o é oue nào exista uma 
positiva deste passo com a busca de informaç~o 
especializada sobre alternativas tecnológicas (menor que 0.1).~ 
Isto poderia ser indicativo de duas co1sas: Em primeiro luaar 
ser conseqü~ncia de que as negociaçbes nâo tenham constituido a 
parte mais importante dentro da estratégia de desenvolvimento 
tecnológico da maioria das empresas. Em 
constituiu parte da estratég1a inicial 
segundo lugar que esta 
de desenvolvimento das 
empresas mas~ depois de um processo de assimilaç~o ela passa a um 
segundo plano (65). 
Fabricaç~o de Equipamento. 
Apresenta correlaçào positiva e estatisticamente 
significativa unicamente com o desenho de processas 
completamente novos (0.398~ ac1ma do 95% de sign1ficància). Isto 
é um resultado esperado~ já que a concepç~o de um desenho~ 
especificamente em cuimica fina~ pode demandar diversos 
equipamEntos de vidraria ou reatores oe aço com especificaçbes 
precisas e de alta qualidade. O que pode determ1nar que a empresa 
opte por desenvolvê-los internamente. 
A partir da constataç~o desta relaç~op infere se que 
a atividade de fabricaç~o de equipamentos poderiam formar parte 
de uma estratégia de desenvolvimento da empresap chegando a 
constituir uma contribuiçào importante na conformaç~o do seu 
acervo tecnológico. 
Copia e modificaç~o de produtos. 
A primeira atividade apresenta correlaç~o positiva 
com a busca de informaç~o especializada (0.382, acima de 95 % de 
significância). nâo sendo observada outra relaçâo importante com 
os outros passos da aprendizagem. A modificaç~o nào apresenta 
nenhuma relaç~o estatisticamente significativa. 
Produtos novos 
Este passo guarda relaç~o significativa com a busca 
é um de infot-maçáo especializada (ü.387 .. acima do 9::. 'l.) o que 
resultado esperado. Adicionalmente existe correlaç~o com C'. 
modificaç~o de processos. 
predictibilidade (0.349 
explicar. em parte, pelo 
mas 
0.365). 
fato 
um 
de 
pouco abaixo de 95 
Esta última relaç~o pode 
que em alguns setot-es 
/. oe 
se 
especialidades existem empresas que elaboram uma ampla gama de 
produtos dentro de uma mesma família, raz~.o pela. qual n~o 
prec1.sa.m fazer maiores moditicaçbes no processo qLla.ndo se tenta. 
produzir- um produto novo citamos como exemplos os setores de 
aditivoe e de corantes;. 
Melhora e Copia de processos. 
proce·::;sos 1 igadas a. uma 
ativldade meno~- Aprendizagem tecnológica: a 
(0.384~ acima de 95 r-eportado no quadro 5). 
Uma. e;<plicaçâi.o disto pode estar no fato de que as melhoras ou 
modificaçbes aos processos requerem modificaçbes do equipamento~ 
O QUE deve demandar novas peças. Esta atividade mostra se assim 
ligada à buscas de melhoras na eficiência da produçâo~ o qual nào 
deve apresentar o mesmo grau de complexidade das atividades de 
copia ou novos desenhos. 
ativic'ade de copia de pt-ocessos apresenta 
correlaç~o com a busca de informaç~o especializada e com os novos 
pr·ocessos. Foi colocado que estas atividades demandam de um 
proce-::::so de engenharia reversa~ o qual se precisa de 
informaç~o especializada. 
Processos novos. 
O desenho de novos processos como já se v1u aparece 
11 t-elac::Lonado" com uma série de passos do aprendizado (busca de 
negociaç~o de tecnologia~ fabrica~~o de equipamento. 
e cop1a de processos). Na descriç~o das variáveis (pagina 58)~ se 
apontou que este era, possivelmente o passo da A.T. mais complexo 
dentro da lndustria ouimica. na medida que implicava a r-ealizaç•o 
das outras atividades, aspecto que se confirma a partir- destes 
resultados. No entanto. esta apreciaç~o vai tentar ser constatada 
de modo mais precisso a partir dos resultados da matriz que 
,-elaciona os passos da A.T. com os indicadores de p & D. 
Dentro de um processo seq~encial este poder ia. ser a 
último e mais importante passo dentro do processo de aprendi2agern 
tecnológica~ o qual estaria em correspondincia e ate certo ponto 
corroboraria a classificaç~o colocada por Lall (1982) em ,-elaçào 
ao aprendizado tecnológico fo~alizado nas atividades de desenho. 
Adoç~o de Sistemas de Produtividade. 
correlação estatisticamente significativa 
com a bUSCB. de informaç~o especializada. Infere se que s~o as 
empt-esas que est~o melhor informadas~ as 
conhecimento das tend@ncias da tecnologia e do comercio~ 
que tem 
as que 
tem possibilidade de adotar de forma bem sucedida os 
sistemas modernos de produçâo. 
{-id i ciona lmen te se conseguiu uma. cot-,-e laçâo alta 
(acima. de 95 % de preditibilidade) entre este passo e o emprego 
de alta qualificaç~o. Isto corrobora o apontado no sentido que em 
químlca tina a pt-odutividade está pt-ofundamente ligada à 
qualiiicaç~o do pessoal e em decorrªncia à adoç~o bem sucedida de 
sistemas de produtividade 
As correlaçbes parciais 
Duando foram aplicadas análise de correlaç~o parcial 
Entre os dez principais p&ssos da A.T. vimos que~ ao el1minar a 
influencia aos outros Passos do aprendizado sobre 
especifico~~ apareceram r-elaçbes mais estreitas 
diferente5 atividades relacionaàas com produtos e 
cr-uzamentos 
entt-e as 
processos 
(quadro6). 
Quadro 6 
Correlaçbes parc1ais entre as atividades de produto e processos. 
Mod.F'rod Cop. Pt-od ! Nov.F'rod 
~--- o. 37'7' 0 .. 381 (! .. :3.86 
l 
l 
Cop. Pt-oc 0.314 0.446 
Nov.Froc -0 .. 498 -0.112 
I 
Ver-ifica-se também um incremento da correlaç~o entre 
a busca de informaç~o especializada e o desenvolvimento de novos 
(0.440, 99 %de significância) .. 
passos n~o apresentaram maiores modificaçbes ao serem aplicadas 
as esta razão os v a lot-es das 
correlaçbes simples sào um parâmetro satisfatório da 
entre os passos. 
As at1vidades e copia de processos 
com as 
atividades de desenvolvimento de novos 
particularmente alto o incremento da correlaç~o entre a copia de 
modificaç~o de produtos (0.509)~ enquanto que os 
novos 
aindei um pouco (;_b.:;_i!<o signiiicãncia COi'TI esta 
atividade (0.349). 
Cham~ a atenc~o a apariç~o de uma 
iorten.ente nega ti Vi:t entre as atividades de modificaç~o de 
orodutos e a de novos Processos. duas tarefas qLie podem ser 
concebJdas como de natureza diferente. A primeira apresenta um 
caráter maJ-cadamente 1ncremental, enquanto aue a segunda podeJ-1a 
i.mpl1car mudar1ças ma1s signif1c~t1vas dentro do regime 
tecnológico. 
l_n_d l. f;.§\_g_g_r_§?_"'--º-"'--f:__!'; ___ _p __ y_g; _ __::p_'ª-!?_~9-S da. Aprendi zaqen:1 
!:_Ef, c EÇ!J.é.lgtc "' " 
.:... (Página 
das fit-ma:=:, 
A descriç~o dos passos 
103) mostra um panorama 
da A.T. def1n1dos no capitulo 
das experi~nc1as tecnológicas 
em tunç~o das atividades por elas realizadas. Esta 
ver como é a relaç~o dessas experi~ncias com as 
estrutut-as de Pesqu1sa e Desenvolv1mento das empresas na IOF. 
Interessa particularmente avaliar estes dois aspectos porque~ ao 
que parece. num processo de tipo incrementai~ as atividades de F' 
e D "in housE·", na medida oue v~.o crescendo e tornando-se ma1s 
comolexas dentro da empresa~ podem desembocar na estruturaç~o de 
um2 unidade formal como poderia ser um laboratório (66). 
Alem dos 1ndicadores relacionados especificamente com 
a unidade de P e D: sua existªncia ou n~o, o pessoal designado e 
as despesas destinadas a esse fim, é avaliada vat-iável 
existªncia de unidade de engenharia. Isto porque pode ocorrer o 
caso de que em algumas empresas que n~o possuem labor2tórios de P 
e D a atividade de desenvolvimento realizada é dirigida por esta 
unidade, o que pode ser particularmente certo em empresas 
produtoras de intermediários, como foi corroborado em dois casos 
destP estudo e de diversos resultados obtidos no estudo sobre a 
Indústria ouimica na Venezuela. 
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QUADRO 7 
MATRIZ DE CORRELAÇ~O 2 
Indicadores de P e D contra 1'passoe'' da Aprendizagem Tecnológica 
Unid Ing· 
Passos. 
Biesat 
Nectec 
Fab pec I o. 173 ~ 
I Fab equ I 0.217 i 
Cop FTd l -0 .. 016 
Mod Prd ' I o .. 2::~3 
I No v Prd I -0 .. 14::, ' 
I 
I 
Indicadores de P & D 
Unid P e D 
0.016 
0 .. 217 
0 .. 248 
!) .. 42Q_ 
o .. _':J-=f~l 
' I 
Pessoal 
P e D 
0.135 
0.432 
o. 22::; 
0.414 
0 .. 567 
' ' I Investimento I 
i P e D I 
' ' I I 
' ' I
0 .. 022 
0 .. 238 
0.166 
0.283 
0.060 
0.404 I 
' 
0 .. 592_ 
I \ ~1el Prc I o .19:: 0.1'?:: I o .. 3:i6 0 .. 343 I ! I 
I o .,_'177 0 .. 306 0 .. 480 
' I ' 0.112 0 .. 270 0 .. ~67 i I 
\ 0 .. 24·7 I () .. 247 -··· 0.341 
Biesat:Busca de informaç~o especializada sobre alternativas 
tecnológicas; Nectec:Neqociaçao e contrataç~o de Tecnologia; Adp 
Peç: Adaptaçâo de peças: Adp equ: Adaptaçâ2 de Equ1pamento; Fab 
Fec: Fabt-icaçâo de peças; Fab equ: Fabt-1caçâo de Equipamento. Cop 
Frd: Copia de Produto; Mod prd: Modif1caçâo de Produto. Nov prd: 
Novo produto: Mel Prc:Melhora ao processo; Cop Prc:Copia processo 
Nov f·rc:Novo Processo; Ad S PR: Adoç~o sistema de produtividade. 
129 
Como se pode apreciar~ surge um grupo de ativ~dades 
quE a pt-esen tam positivi:! E estatisticamente 
ElOGificativa com os indicaaores de P & D. Um segundo grupo que 
a~.ouma positiva mas n~o estatisticamente 
si9nificativ~ e UITi últ1mo grupo que n~o apresenta 
esta é negativa mas n~o significativa. Desta primeira análise se 
deduz oue n~o existe uma relaç~o linear entre todos os passos da 
A~T. e as estr-utut-as de F' e D. No entanto vejamos o possível 
siQnificado que t~m cada uma dessas relaçbes: 
A Busca de informaç~o especializada 
tecnológicas (BIESAT). 
sobre alternativas 
Esta variável n~o apresenta correlaç~o com a Unidade 
de engenharia~ mas apresenta uma correlaçào apreciavelmente alta 
com os indicadores de e D (acima do 99 de 
pred1ctibilidade). Este resultado, embora esperado, 
é justamente esta unidade a principal envolvida 
ratifica que 
na r·eal izaç:3:o 
desta atividadeq e que o desenvolvimento de suas ta t-e f as está. 
condicionada pela disponibilidade de informaç~o atualizada. 
Negociaç~o e contrataç~o de tecnologia (Nectec). 
com nenhum de nosso: 
D~ nem com a unidade de Engenhari&. I·:; to 
em funçác· de que negociaç~o é 
associadc.. 2. instàncias gerenciais 
e OE' planeJZ-tmento .. especificamente). Uma outr-a 
suger1r quE a estratégia básica de desenvolvimento 
das empresas nacionais atuantes nos setore:; dE quim1ca f1na tem 
SE baseaoo fundamentalmente no desenvolvimento tecnológico 
endógeno .. atividade de copia ou no 
desenvo 1 v1.mento 
ê:1sslml.lac;:~o de 
tet·ceH·o'" (67). 
de 
uma 
pr·ocessos origl.na~s~ ma1s 
tecnologia obtida a partir 
Os passos umenores .. da Aprendizagem tecnológica. 
do que 
de compras 
Temos logo uma sér1e 
menos sionificativas dentro 
aG~ptaç~o E fabricaçào de pecas 
de a ti\/ idades oue considerarmos 
equipamento t1aq ) • As 
ao~-endizagem tecnológ1ca: 
(Adp Pec, Fab pec) e adaptaç~o de 
duas primeiras n~o apresentam 
correlaçâo significativa com os indicadores de P e D~ entretanto~ 
~ adaptaç~o de macuinário apresenta 
significativa~ com esta unidade. 
correlaç~o negativa~ mas n~o 
Foi medida a correlaç~o simples destas variáveis com 
unidades da empresa (Controle de qualidade, unidade de 
manutenç~o e conserto~ Assist@ncia técnica e serv1ço ao usuário e 
unidade de Marketing) pensando que estas atividades podet-iam 
mais com estas instâncias 
organizacionais. Os resultados obtidos~ embora positivos n~o s~o 
estatisticamente significativos par~ fazer alguma afirmaç~o nesse 
sentido~ Poder-se-ia dizer~ e isto só aplicável ao caso da 
indústt-ia de 
oa.ssos podE· 
especialidades quimicas. que a experiência nestes 
tipo de aquisiç~o de habilidades~ mas 
elas em Sl mesmas n~.o cheoarr. con:;ti tuir-
tecnológico. 
Fabricaç~o de equipamento (Fab equ). 
vat-iável COf"TElaç~o posl.tive.. e 
estatisticamente signific~tiva com o pessoal da unidade de P e D. 
Isto como se viu tem relaç~o com outra atividade realizada nesta 
unidade: o desenho de processos. A implementaç~o de um novo 
processo pode demandar equipamentos cue s~o esceciticados pelo 
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pessoal da unidade de P e D. Cabe lembt-ar que na matriz 1 (F'assos 
da aprendizagem tecnológico Vs passos da aprendizagen1 
tecnolóo1co) se determinou a ex1stincia desta relac~o (68). 
Novos produtos. 
As trés atividadEs 
( modi f ica.ç~o, copia 
em que 
pt-odutos Jnteiramente novos) 
apresentavam diferenças significativas 
indicadores de P e D. 
A copla ae 
nd. sua_ 
estatisticamente signific~tiv& com nenhuma das variáveis de P e 
D. A modl f i caçá:_ o slgniticativa com o 
pessoal da Unidade e as desoesas em P e D~ entretanto a atividade 
de novos produtos apresentou uma correlaç~o altamente 
significativa com os trªs indicadores de P e D (acima de 99 %). 
Considera-se necessário tentar explicar estes resultados: 
Copia de produtos. 
Eeta atividade n~o aparec2 relacionada efetivamente 
com os indicadores de P e D~ o que poderia 1mplicar que esta é a 
de do ·desenvolvimento de 
o!-odutos~ o quE n~o quer d~zer que seJa uma atividade simples. 
Deste resultado a única coisa q~e se poderia dizer ~ 
oue n~o se prec2sa de 
copiai- produtos. Isto 
fonr;c:<.l i22o.da de 
oode ser feito por profissionais 
F'/i,D pat-a 
com ampla 
técnicos que trabalharam en1 multinacionais~ os 
cuais possuem amplo conhecimento dos ou técnicos::. 
j_migrantes como consegu1mos em dois casos estudados). 
Um aspecto oue apeia esta suposiç~o e oue se o 
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produto a se obter é conhecido - se se sabe oual 
sua utilidade, a tarefa fundamental de 
é sua formula e 
desenvolv1mento 
tecnolóoico consistir1a, ent~o, em tornar v1ável a 
nivel industrial. Este pode ser o ponto de partida 
produc~o em 
de um 
de Aprendizagem 
sucesso, por uns poucos países 
tecnológ1co segu1do~ com 
em desenvolvimento (Correa~ 
algum 
1990). 
Esta quest~o será discutida mais amplamente adiante. 
outros 
notou 
Quando 
indicadores 
se OUE a 
SE explorou a 
da aprendizagem 
mesma tinha 
variável com 
tecnológica (pág1na 107) 
correlaç~o estatisticamente 
sionificativa com a busca de informaç~o~ o que confirma 
tem certo peso dentro da atividade inovativa da empresa. 
que esta 
Modifícaçâo de produtos 
A modificaç~o de produtos apresenta uma correlaç~o 
positiva e estatisticamente significativa com as indicadores da 
Unidade de P e D. Esta atividade, catalogada de natureza 
incrementai (página 114)~ pode surgir em resposta a fatores tais 
como especificaçbes de clientes ou adaptaçbes de insumos ou 
materias primas locais~ para citar só dois deles. 
Tentando corroborar o anterior~ foram medidas as 
correlaçbes entre esta variável e a unidad2 de Assist~ncia 
técnica e 
clienteE 
se,-viço ao usuár1o 
conseguindo-se 
e com o fator satist~zer demandas de 
valores positivos mas n~o 
estatisticamente significativos. Em funçâo dos mesmos n~o se pode 
fazer alguma af1rmaç~o prec1sa neste sentido. 
Novos produtos 
O desenvolv1mento de novoE produtos aparece como ~ 
at1vidade mais fortemente ligada aos ind1cadores de F e [J 
tsiqnificànc1a a.c1ma de 99 %). ~lógico supor que a sintese de Uffi 
novo produto implic~ um amplo número dE at1vidades e de comple:<as 
,-el~çbes oue sinerç1camente confluem para o logro desse objet1vo. 
impn::.scindí VE· l Uí11 de pe:;quisa estejc:. err, 
condiçbes de responder ~ necessidadee oue oossam ser suget-idas 
por clientes ou mercado detectadas pel"' 
empresa~ mas também com a suficiente caoa..cida.de e c r ia ti· ... · ida.de 
para explorar campos novas. 
~ interessante apontar oue o desenvolvimento de novos 
comD ·;;e mostt-ou no capitulü é 
fundamentalmente nas di f e t-entes áreas 
conseguido 
(aditivos 
sendo que a. mesma. nào foi detectada na de 
far-moouími co;. No seto~- de defensivos agricolas foi ·,listo num 
caso isolado que correspondia a um interessante desenvolvimento 
de um produto de or1gem biológica. 
Nos primeiros setores~ e:·~iste maio~- capacidade e 
para o desenvolvimento de noves produtos~ 
disto seriam a existªncia condicionantes diversos 
ou e incentivam este processo de busca. For as 
limitantes às atividades de pesquisa e desenvolvimento s~o muito 
menores que nas outras áreas de especialidades. 
Temos como exemplo~ em primeiro lugar o fato de que 
restriçbes de propriedade industrial nos pr-odu tos e 
pt-oce-:;;sos destes setores~ raz~o pela oual se pod"E' tet- um acesso 
ITI3.1S fácil ao conhecimento .. Em segundo achamos estE 
fator extremamente importante~ produtos destes s.etot-e:-
que se adequat- a caratet-.istica.s locais específicas~ ta 1. S CO !Ti C• 
qosto dos consumidores, 
socl.oculturais e ate fatores de caráter climático. 
Citamos alguns exemplos para demonstrar este aspecto: 
134 
As climaticas tem uma influencia importante na 
definiç~.D das pesou1.sas em át-eas como tinta~. E· vernizes (quE· 
precisam de pigmentos e aditivos aue provem da auimica f in a) E 
1.nclusi\lE corno a de defen-sivo-:; agricolas (no oue SE 
refel-~ 2 E5tabilidade dos princip1o:; at1vos e dos ve.í.culo·:; 
cond1cbes climaticas tl-opicais e subtropicais). A 
dos combust.í.veis locais (oarticularmente o álcool) determinam~ 
necessidade de desenvolver aditivos oara lubrificantes adequados 
esp~cifica~ente aos mesmos. 
como farmoquimica E defenSl.VOS 
ag1-.í.col2s a situaç~o apresenta-se completamente diferente. Aqui o 
monoo0l10 do conhecimento por parte das mult1nacionais constitui 
um forte limitante aos processos de difus~o da tecnologia. Embora 
industrial e intelectual vigente nao 
reconheça patentes as atividades de copia tem um escopo limitado. 
F'or uma outra parte aparecem limitaçbes decorrentes 
do das pesquisas o desenvolvimento de uma nova 
espe·cial idade. O desenvo] ~imento de um novo fat-maco implica 
investimentos na ordem dos 150 milhôes de dólares~ cifra que n~o 
é investida em P&D por todas as empresas da industria quimica do 
país~ 
Desenho de processos 
corF~idet-a.das dentt-o desta atividade 
correlaçào estatisticamente significativa. com os 
F' b, D. é interessante destacat- que a copia de 
é o ~D~9 passo da aprendizagem que apresenta altb 
correlaÇ~Q com a unidade de engennar~a. 
Embora com correlaçâo estatist1camente signif1cativa 
com da unidade (um pouco abaixo do 95 i. de 
predictibilidade). a modificac•o aparece menos 1 igada a. 
quE a copia e 
sE· apontou com 
os novos desenhos. Isto pode ser decorr~ncia~ como 
anter1oridade. de que esta tarefa é de caráter 
incrementai. Achamos que a mesma constitui uma. tipo 
troubling shoot1ng. a qual n~o deveria ser muito impot-tante n.:.<.s 
áreas de especialidades (69). 
A copia de processos, como já foi apontado, apresenta 
r ela ç;;:o com a 
ta.refiB. passa, 
unidade de Isto confirma aue esta 
necessariamente, pela desagregaç~o do 
sua adaptaçáo de 
(reverse engenering). 
Alem da alta correlaç~o com a unidade de 
esta atividade apresenta a mas alta correlaç~o com os indicadores 
de P & D • Pode-se inferir, portanto, que esta é~ 
atividades de desenho, a mais importante dentro do setor nacional 
de quimica fina Brasileiro. 
copia. 
Isto 
àentro do 
cort-obor-ar-ia 
pt-ocesso de 
a impot-tância_ 
aprendizagem 
das atividades de 
tecnológica nesta 
Indústria no Pais. Ao nivel setorial~ este poderia se 
caracterizar num nivel intermediário dentro dos niveis de 
aprendizagem em processos definidos por Lall (1982). 
Os novos pt-ocessos não apresentam 
estatisticamente siqnificativa com a unidadE de engenharia. mas 
a pt--esen tam c:L:tt-rE,laçào significativa. com os indicadores de P e D 
(um pouco inferiores 
ativi.àade 
tecnologia~ chega se 
atividade de busca 
aos da copia). Se 
à conclus~o que a 
considerarmos oue 
cont a negociaç~o 
este._ 
de 
mesma n~o constitui a 
principal das instâncias internas 
empresas. Poder-se-ia dizer que dentro do processo de aprendizado 
ainàa n•o se chegou a uma maturidade que determine que esta seja 
a tarefa de àesenvolvimento tecnológico mais importante. 
Matriz Passos A.T. vs Relaçees Externas. 
como sào os encadeamentos das 
atividades inovat~vas da corr, a-;; fonte;; de 
ou maJ.s apropriadamente: com as fontes de 
conhecimento cientifico e tecnológico (Freeman~ 1991)). 
Com .a avaliaç~o desta matriz tenta.-se "completaT" a. 
rede de relaçbes das atividades inovativas nas empresas nacionais 
de quimica fina. A idéia é comprovar se as relaçbes aue n~o foram 
obset-vadas atividades 11 in housEI!~ isto é, 
passo·:; da A .. T. e as unide<.des de. se 
estabelecem com agentes externos. destacat- que~ 
segundo constataram pat-te das atividades de 
desenvolvimento s~o contratadas fora. F'rocede-se, entào, a 
estabelecer como se dão~ com quem se d~o, e qual 
dessas relaçbes ( quadro 8, página 137). 
Dando uma primeira olhada na matriz 
bom númet-o de passos mal.s 
é a. intensidade 
pet-cebe-se um 
impo.-tantes da 
apt-end i zagem tecnológica e as relaçDes técnicas junto aos 
diversos agentes externos. 
BIESAT. 
Nâo apt-esenta estatisticamente 
significativas com as relaçbes técnicas externas à e:<ceç~o única 
da fabl-icaç;:ào dE· equipamentos com empt-esas nacionals~ atividade 
QUE se encadeia as fontes 1ntern~5 atravé5 das atividades de 
Considerando oue este é o meca~ismo básico para ter 
acesso às fontes cientificas e tecnológicas 
eKternas, esta atividade se volta e constitui o fundamento para o 
PE E>(T 
R. 1. 
8JESRT 
NI?CTPC 
Ad Pe!;: 
Ad EfiU 
r.op Pr·d 
t1od Prd 
Nov Prd 
Fo!tb P•·ç 
F.;,b Equ 
F-3b ECN 
11<?! Prc 
Gop Prc 
t·k1V Pr·c 
fld S.P 
------
PB~";S.r)s d.:::~ fi. T vs RelaçÕt?s cctm a~letTI::.1?5 e}":tE.wnos. 
--·-- ------- ---- ----- ------ ----·- -----
F.Eqt-l F.Eq~< F.Eqll FCn.t·l FCn.X FCn.U Pd.EN F'd.E,.: Pd.Un P•o.EN Pc.EX l'c.IJn 
--·-\-·---+----+---- ----- ---- -----· ------· ·---·- ---· ---
n, :374 o, 057 ------ --·--- 0.!12 o. 174 
-0,374 0.241 o. 184 -o. 1<'7 o. 362~ 0.364 
0.35IJ o. ~'58 o. 178 o. ;?Et9 --0 ~ 191 -rJ. 27':' o. 175 -0.590 --0.274 
-
-0. 1 34 ---·-·---- ----- ·------ o. 186 ·-0 - 408 -n. 20~~ 0.214 -·0. 394 ·-------
IJ. 120 ------- ------ ------ -0.250 o. lfJ7 C!- 4f30 1:1.451 0.2':18 O. ~~S6 ~ 
---------- ---· ·-·-- ------ D. 12~: o. 1 ::3~' Ct. 230 o. 310 o. 189 
-·--··---~ Ct. :":132 -----·-··- 0.212 o. s;~3 {). :35"1 0.:113 ·-0. 1fô4 
---- --··- ----·---- ------ 0.445 -0. 131 -------·-- -fl. 24fJ o. 13"1 -o. :~2'3 ·------· 
--------- ---·---- -----·- 0.244 --0. 2"?4 -n. 17q ------- o. 111 
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desenvolvimento das capacidades tecnológicas '1 irt house". 
Negociaç~o de Tecnologia 
Come poderia este passo apt-esenta 
com as. relaçbes técnicas desenvolvimento de 
produtos e o desenho de processos com empresas estrangeiras. Isto 
o apontado anteriormente em a que est~ c:Jr-roborat- ia 
ati\lidadE> nâo constitui o centro do desenvolvimento tecnológico 
d2.S nacionais. Este fato de SE correlac1onar com as 
variáveis relaçbes técnicas com empresas estrangeil-as~ e o fato 
de ter constatado que as negociaçôes buscavam a aquisiç~o de 
i<now-how~ podel·-ia implicat- que as empt-esas est~o em condiçbes de 
adquirir a tecnologia em forma desagregada. 
Modificaç~o de produtos. 
A modificaçâo de pt-odutos nâo mostrou algum 
direcionamento partic:ulat- nas relaçeles e}~ternas !'I podendo ser isto 
demonstrativo de que esta atividade é afrontada diretamente pelas 
instâncias de P & D '1 internaS 11 • Elas teriam capacidade de dar 
resposta direta aos requerimentos que esta tarefa possa demandar. 
Copia de produtos. 
Análises de correlaçâo simples mostraram que a copia 
de pt-odu.tos n';;lo é uma atividade muito ligada à e:{ist·ência de umc; 
unidade e D na empresa., mas nas vinculaçbes 
externas ela aparece como uma das mais fortemente encadeadas com 
a un1versidade, tanto para a atividade de sinteses do produto 
como para o desenho do processo. 
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Este resultado estaria impl~cando o fato importante 
de que c desenvolvimento de atividades de copia tem contado com o 
respaldo dos centros de pesquisa, em particular para a concepçàc 
do desenho do processo de produç~o" o que estaria demonstt-ando c. 
estabelecimento de algumas relaçbes entre estes dois âmbitos~ o 
que pode ter impl1caçbes importantes dentro do processo inovat1vo 
do setot-. 
Novos produtos. 
O desenvolv1mento de pr-odutos novos, como se V lU~ 
.apa~-eceu vincul~do de· forma mais estreita com a unidade de P & 
em contraoosiç~o à ativida.de de cooia~ apt-esenta u.m-3. 
correlaç~o ba1xa nas \'inculaçbes 
realizaçào de atividades de desenho. 
desenvolver esta atividade orientam-se 
contatos com empresas estrangeiras. 
com a u.niveTsidade 
As relaçbes externas 
no sentido de estabelecer 
As duas antet-iot-es t-elaç[":ies podet- ..lam set-
caraterizadas da forma seguinte: As firmas nacionais v~o às 
universidades e/ ou centros de pesquisa para desenvolver produtos 
conhecidos (isto 
fontes de 
é, presentes na 
e 
bibliografia~ patentes ou 
viabilizar sua produç~o. 
Atividades para o desenvolvimento de produtos novos e de seu5 
orocessos de produç~o se apoiariam nos conhecimentos G~E 
Este aspecto mais amp l amerj tE-
exolorado através da análise fatorial de correspondâncias. 
atividades de produtos~ .=-.::; 
atividades pt~ocesso-:. mostraram o estabelecimentc dE 
relaçôes diretas com agentes externos. 
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Modificaç~o 
A de produtos mostrou nenhun1 
estabelec1mento dE relaçbas externas~ o que corroborar1a o que 
tem sido mantido ate agor~: Est~ uma atividade 
incrementai (tipo trouble shooting) a qual n~o precisa se 
em conhecimentoE nem habilidades externas. 
Copia e novos Desenhos 
n H cop1a de processos mostrou 
apoiar 
nenhum 
direc~onamento particular~ à exceç~o únic~ com a universidade 
(0.330) mas este valor só fica ac1ma de 90 % de significância. 
Finalmente os novos desenhos não mostraram~ tampouco algum 
direclonamento no relacionamento externo das empresas. 
Estes resultado~ demonstram que as atividades de 
copia e novos desenhos de processos ou s~o afrontadas pelas 
instâncias internas da empresa (de fato mostram um forte 
relacionamento com as unidades de P&D e engenharia) ou s~o 
contratadas fora. Mas n~o se estabelecem relaçbes para realizar 
estas tarefas em forma conjunta com agentes externos. 
Na tentativa de entender a natureza dos 
d1recionamentos particulares destas diferentes relaçbes tentou-se 
ver alguns dos condicionantes da atividade inovativa quE poderiam 
estar determinando esta situaç~o. 
Acha se que o ramo industrial tem muito a ver com 
esta situaç~o. Tem que se destacar oue o desenvolvimento dE 
produtos inte1ramente novos foi achado fundamentalmente na~ 
diferentes áreas de auxiliares e aditivos sendo 
detectada no ramo farmoquimico~ o qual, em contraposiçao 
apresenta uma 1mportante atividade de cópia~ que foi favorecida 
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pelo fato da legislaçlo n•o reconhecer patentes nesta área desde 
1969. ~ preciso lembrar que este setor tem um peso muito 
significativo em nossa amostra. 
Além do ramo teriam que ser considerados fatores de 
caráter institucional: As oolit1cas industria1s~ em particular as 
relacionadas à propriedade intelectual e industrial. Estas tem 
1ncidido no estabelec1mento dos t1pos particulares de 
técnicas externas. Mas isto 
processo n~o explic1tado nas 
intencional. 
poderia ser 
polítlcas, 
considerado 
ao menos 
relaçbes 
como um 
de forma 
14~ 
PARTE 111. 
A rede de relaç~es técnicas nas empresas nacionais de química 
fina. 
Conhecidas como s~o as relaçbes entre os passos da 
A.T., quais s~o as instâncias dentro da firma responsáveis por 
elas. e as relaçbes externas para o desenvolvimento destas 
atividades poder-se-ia estar em condiçbes de c6nstruir um 
rede de relaçbes técnicas do que seria uma empresa 
naclünal típica atuante no setür de quimica flna (pág1na 143). 
Como se observa no esquema, as atividades de 
desenvolvimento tecnológico internas se concentram 
fund2mentalmente na unidade de P&D, em particular as atividades 
de modificaç~o e desenvolvimento de novos produtos e desenho de 
novos processos. Esta unidade constituiria o núcleo central do 
desenvolvimento tecnológico da empresa (esquema 5, páqina 143). 
Na unidade de engenharia concentram-se as atividades 
de copia de processos e fabricaç~o de equipamentos, enquanto que 
as atividades de adaptaçbes de peças e mod~ficaç~o aos processos 
na unidade de manutenç~o e mesmo diretamente na produç~o. 
Definem se quatro pontos cardeais da informaç~o 
cientifica E tecnológica externa~ encadeados de forma 
diferenciada em às diferentes unidades. Elas foram 
numeradas em ordem decrescente da incidência no desenvolvimento 
tecnológico da firma. 
Em primeiro lugar temos a informaç~o especializada 
disponivel (ponto cardeal 1). Ela sustenta principalmente as 
atividades da unidade de P & D novos produtos e desenho de 
novos processos) e em segundo lugar a unidade de engenharia 
( 
out 
Empr 
Naci 
4) 
r as 
esas 
ona1s 
A 
ESQUEMA 5 
OS QUATRO PONTOS CARDEAIS DA INFORMAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA EXTERNA 
(Tecido de rela~Ões técnicas das empresas nacionais) 
(3) 
u ' 'd d ntvf?rst 
" 
es e I ou < 
centros de pesquisa < 
E H P R E S A 
Manuteoncao 
trouble shoo Unidade de p & o 
ting/ adapta-
cao d1? pecas (me 1 hora de produtos ) 
e equipamt?nto '>(novos produtos)< 
p<copia de produtos)< 
(desenhos novos)< 
I 
I 
-
pF abri capão equipamento< 
Melhora aos 
prOCI?SSOS '(copia de processos><-
engenharia de reverso 
(Producao) 
Unid. de engenharia 
(1) 
<Informação) 
bibliografia, patentes, cons•Jlto-
rias, bas~s de dados internacionais 
J 
---
(2) 
' 
Empresas 
'> estr.:.ngeiras 
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(cop1a de processos)~ 
em ordem de 
(ponto cardeal com 
as 
as ouais SE 
empt-esas 
estabelece 
relaç~o para desenvolvimento de novos produtos e desenho de novos 
processos. Novamente~ a estrutura ou departamento de vinculaç~o 
da firma nacional com o agente externo é a unidade de P & D. 
Em temos a·s univer-sidades E /ou 
centros de pesquisa (ponto cardeal 3) • elas encadeiam se 
unide<dE· de F'8,D pat-a atividades de copia de com .a 
unidade de engenharia para a copia de pt-ocessos. 
Por último temos as empresas nac1onais (ponto cardeal 
4). com as quais se estabelecem relaçbes só para a fabt-icação de 
equ1pamento (4) att-avés da unidade de engenharia. Note-se que 
estas são as vinculaçbes menos numerosas dentro do tecido de 
relaçf:íes técnicas externas do que poderia set- uma empresa 
nacional tipo. 
Este esquema pode resultar de ajuda na formulação de 
políticas setoriais de desenvolvimento tecnológ~co. Nele 
determinam-se quais s~o as 11 linhas:ll que ate agora constituiram 
relaçôes técnicas externas~ e auais s~o as menos 
cultivê:>clas~ A pat-tit- desta iniot-maçâo, pode se estabelecer qua1s 
dela-=: est1muladas para que as empresas e o seto1-
possa at1ngir um ma1or grau de desenvolvimento tecnológ1co. 
Como exemplo do anterior~ determina-sE a ine~ist~ncia 
relaçô~s com universidades para o desenvolvimento de no'-..'OS 
produtos e processos (estas estabelecem-se funaamentalmente em 
torne• a atividades de copia). Po1- outra oarte determina-se uma 
i~teraç~o muito baixa entre as empresas nac~onais do setor. 
Isto constituiria um ponto de partida ~mportante na 
definiç~o de polit1cas de 
setor. As quais poder1am se 
desenvolvimento tecnológ1co para o 
implementar, por um lado, 
um direc~onamento e fortaleclmento das relaçbes 
univel-sidade e as empresas: oor outro. ~través da 
rede~ locais de 1novadores~ asoecto este que será mais 
abordado BO final do trabalho. 
através de 
entre a 
criac~o de 
amplamentE 
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CAPITULO Ill 
A CLASSIFICAÇ~O TAXONÔMICA. 
PAF..:TE I 
O ESTABELECIMENTO DAS DIFERENTES TIPOLOGIAS TECNOLÓGICAS. 
1- A escolha das variáveis para a AFC. 
Uma vez estabelecidas quais s~o as atividades de 
desenvolvimento tecnológico mais importantes e conhecido tecido 
de relaçbes técnicas das empresas nacionais atuantes em quimica 
f i na. centr.c.u-emos nossa. atençào na elaboraç~o de LUT1a ta~·!onomia da 
capacitaç~o tecnológica deste setor. 
Considerando o amplo número de variáveis contempladas 
no estudo~ era preclso selecionar, dentro dos d1ferentes grupos~ 
o maior poder explicativo. Além disto. as mesmas 
dever-·lam prover elementos suficientes uma 
cla~sificac~o diferenciada das f1rmas. 
Dentro dos grupos de variáveis definidos (página 58)~ 
a aorendiza9em tecnolóçic~~ como reiteradamente se expos no 
pErcurso do trabalho~ constitui o eixo central da análise, ma-:;~ 
tomando em conta o número total da at1vidades nele consideradas 
{12. ac fazer a desagregaç~o em subvariáveis das atividades de 
produtos e processos) e o relativamente pequeno número de 
observac::bes (trinta e uma) tornava-se indispensável fazer uma 
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precisa seleçào das mesmas. 
Os indicadot-es de f'' D s~o o segundo 
vari~veis importante~ para realizar a classificaç~o. As anál1ses 
de correlaç~o mostraram a estreita vinculaç~o destas estrutLll-as 
com algumas at1vidades da A.T. 
o é 
téCnicas CDmo se 
correlaç~o~ elas complementavam as 
houss:,") do apt-endizado tecnolócico. 
Outros grupos~ tais como 
os problemas 
da como 
constituído c.el.e.s 
das análises dE 
at1vidades ( "in 
os fatores que motivararr1 as 
apat-ecem com certo peso 
se apontou .. o dE 
obsei-\/açbes torna impossivel a consideraç~o de um número maior 
de var-iáveis ap 1 i cat- a análise fatorial de 
correspondências. 
Variáveis de caráter estritamente econ6mico nâo foram 
consideradas de forma deliberada para a classificaçâo. ~ bom 
lembrar que a intenç~o fundamental deste capitulo é tentar 
constt-uir uma ta;.~onomi~;. que possa dar conta dos desequilibrios 
tecnológicos do setor. 
obtidos os diferentes 
relacioná-los com algum 
corroborar s& ex1ste 
econômico e n.ivel de 
nacionais 71. 
r ... ías uma v e :z pt-ocessc..da éJ. 
perfis tecnológicos~ vai se proceder a 
indicador econSmico. isto na tentat1va de 
algum.cc t-·elaç~o efetiva entt-e desempenho 
capacitaç~o-tecnológica nestas empreEas 
Os tr~s grupos de variáveis selecionados envolviam um 
total de 32 variáveis~ uma a mais que o número de observaçbes. 
Por esta raz~o precisava-se reduzir esta quantidade ao menos à 
metade. Interessava, portanto, saber quais das variáveis de cad~ 
grupo eram as mais relevantes na análise; n~o só por def1niç~o, 
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se n~c; também por seu peso estatist1co dentro da amostra. 
~ justamente aqu1 que se evidencia a impoJ-tância e ~ 
utilidade do das de a 
classif1caç~o taxon6mica. Elas v~o permitir fazer a se 1 eç:~.o das 
variáveis dentro dos grupos~ poupando assim um processo árduo de 
prova de caráter iterativo~ o qual poderia envolver praticamente 
todas as variáveis. Poder-se-i~ dizer que a matriz de correlaç~o 
serve fazet- um das vat- iáveis .. Em outt-a·=: 
a análisE 
( 72) • 
selecionadas ass1m dezoito variáveis~ as que 
a.ot-esenta-.iam o número de estatisticamente 
siçwd. f i c a ti v as .. Dezesseis principa1.s e duas suplementat- ias .. 
Duato1,..ze das vat-iáveis pr-incipais est~o divididas em duas 
classes .. As outt-as duas (a formalizaç~o das atividades e as 
despesas em Pesquisa e Desenvolvimento) foram classificadas ern 
quõtro classes cada uma. As duas variáveis suplementarias também 
est~o divíjidas em duas classes, que se 
especificamente com atividades de fabricaç~o de equipamento 
(quadro 9 p~.ginas 
Os quatrc (ei:-:os) obtidos 
an.élise de correspondânc1as (AFC) e;-~pl icam c: c:: .... •• J ._1 ;. dê> . 
Estes porcentagens s?.o 
ainda ma1.s se é 
tomado e1T. considet-.:;..çâl.o o fato de que as variáveis do estudo são 
ao tipo binário e d1.sjuntivo (UIAM~ 1988) (73). 
Pode-se portanto assegurar que os resultados da AFC 
sàc:_, tanto em estatisticos come 
este últ~mo aspecto sendo o aue nos pt-opomos -t=.. 
discutir agora em maior profundidade. 
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As vat-iáveis que têm ma~s peso na definiç~o dos 
fatores (isto ~- os que tem contribuiç~o t,. 
va~iância) e portanto para & classif1cac~o das empresas s~o: para 
(eixo ll a formal1zaçào da5 ativ1dades de Pesquisa e 
Desenvolvimento t15.6 %)~as despesas em P~:D (12.9 %J~ a 
busca de informaç~o especializada (9.8 %) e o desenvolvimento de 
novos produtos (8.8 %) (quadro 9). 
F'ara o segundo fator (eixo 21 temos as despesas em F· 
D (32.0 ., ·-,; .. } ~ o pessoal desta unidade- ( 18.8 i:) copia de 
(11.0 %) com a unlve!-sldade o 
desenvolvimento de processos (10. -r ., ' ; ,. J 
pm-tanto que n?lacionadas à 
estrutura e as despesas de P & D das empresas. conjuntamente com 
seguintes atividades tecnológica: busca de 
informaç~o especializada~ copia de produtos e novos processos 
estas duas últimas tanto como atividades internas como rela.çfjes 
técnicas s~o as vat-iáveis chaves que prov"ffm os 
elementos pat-a uma diferenciaçâo da capacitaçâo tecnológica das 
o ç~t-áfico 7 posição das 
vat-íá'./e~s no plano dos fatores 1,2. Fazendo uma t-e v i são g l obc..l 
do mesmo obset-va-se uma na qual as classes de 
alÇJumas agrupam-se de modo concentrado, formando 
duas nuvene oolar1zadas nos quadrante5 1 e 3. A nuvem no primeiro 
ouadr~nte engloba 2 inexist~ncia de experl~ncia em c..lgumas das 
2,ti\/idaae~- mais comple;.;as da apt-end i :z agem tecnológica (sem 
negociaçào. sem modificaç~o~ copia e desenho de novos processos e 
sen1 adoç~o de sistemas de produtividade)~ enquanto que a nuvem no 
trés engloba a experi~ncia na realizaç~o dessas 
ati~lidades. 
Val-iável 
~-
\1 Un>.dade de 
I enqenharia 
i 
i 
\2 Fot-mal.lza-
' ! ç~o F\~J.D 
! 
l 
I 
I 
I 
I 
3 Despesas 
F'&D 
\4 Busca in-
' 1 formaça 0 
' I 
5 Negociaç~o 
tecnologia 
6 Desenvolvi-
mento novo 
pr-oduto 
7 Copia. de 
pr-odutos 
!8 t·1odific de 
Pr-odu. tos l 
19 
l 
I 
Novos pt·o-
cesso·:; 
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Ouadro 9 
(Variáveis principais) 
classes abrevia- Peso lro Peso 2do freqü~ncia 
tur-a ei:.;o (%) e>.>:o (%) 
Sem unidade 
Corr. unidade 
I 
I 
-Serr, 
' 
interesse\ 
-Inter-essE· 
-Ot·o;,.n i zaç2<.o 
! - -
I 
I 1-Fot-malizac;:ào I -
-Bai~·:o investi l 
-t1eio-bai:-:o \ 
-meio alto 
~-Alto investim/ 
' ' I I 
' ' !Sem busca alt 1 
lcom busca alt I 
Sem negociação 
Com negociaç~ol 
Sem nov produt 
Com nov F'r-odut 
Sem 
com 
/sem 
\com 
copia pt-od \ 
copiE• pr-od I 
modific. 
modific 
' 
Sem 
Com 
novo 
novo 
SUl 
CUl 
SII 
CIS 
ORG 
FF'D 
BAJ 
MBA 
t·1AL 
ALT 
SBA 
CBA 
SNG 
CNG 
SNF' 
CNF' 
SCF' 
CC F' 
NI~F' 
$NF' 
!I _,;: ~: 1 .. 8 
I 
! 
' I 
' I 
' I 
8 .. 0 
0.1 
8 -:· 
0.1 
2.1 
12 .. 9 
7 .. 3 
9.8 
1.6 
1.3 
4.0 
4.8 
8.8 
~~ .. o 
_1.1 
: .• 8 
3.6 
~ ... 1 
3.9 
1.6 
=~ .. 4 
5 .. 0 
s·. 8 
0.0 
18 .. E 
8.3 
19.3 
1.9 
2.4 
32 .. u 
3 .. 0 
;!..0 
4.0 
0.7 
().o 
0 .. 0 
0.0 
3.6 
11.1 
O .. ü 
0.1 
: ... 1 
I 
I 
' I 
' 
l-> 
' 
9 
7 
12 
6 
6 
6 
11 
10 
4 
8 
14 
17 
17 
14 
10 
21 
18 
13 
I 
110 
' 
Cop>.a pro- Sem copia F'rc NCF' 
$CF' 
2.9 ü.1 
0.1 
0.2 
17 
14 I cessas 
! 
com copia F'rc 3. +. 
6.0 
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Quadro 9 (continuaç~o) 
Va.ri.!l\re 1 classe:::. 
' I I 
' lSem Pro c /11 Melhora ~lelh 
Pr-ocessos Corr, mel h pr-o c 
I I I 
' ! I 
' ' /12Adoça 0 sist!Sem sist prod 
I pt-odutivi- I Com sist prod 
' I I dade 
I I 
I I 
11::"· Relacào I I Sem relacao 
I ~Com " I Uni-.../ p/ produto 
' I I 
114 ' Relacao Jsem relação 
' " I emp es tt-ang J corr: 
I p/ produto 
I /15 Relaçào sem relaçao 
/ 
Uni v p/ com " 
Processos 
' I 
116 Relaçào 1sem t-elaç;:ão 
I emp estt-ang 1 com r-elaç~:o 
I p/ processos/ i 
[Variáveis suplementar1a5 
117 Fabricac~olsem fabr1caç I eou1oame~t I com fabricaç 
J18Relaçso com1sem relaç~o 
I empresa. nac I com relaçâo l F/equipes I 
I de controle 
\ ! 
abt-ev ia-
tut~él 
Nt1F' 
$11F' 
NSF' 
$SF 
SF'U 
CPU 
SF'X 
CPX 
NPU 
$PU 
NPX 
$PX 
SFCI 
CFQ 
I 
I 
I 
I 
I 
' I 
' I 
! 
' I 
l 
I 
I 
' I 
I 
I 
F'eso lro 
ei:-~o (í; j 
3.6 
1. ~. 
~·-1 
2 .. 0 
5.0 
7.0 
1.7 
' _, 
__ ..... ~
r: C.• 
..:... • i 
·-· .. ·-' 
4,. ::. 
7.8 
0.0 
0.1 
0.1 
1. ~· 
4 .. 2 
5 .. 7 
F'eso 2do 
e1~-:o ( í.. ) 
" 
~. 
..,_ .. ..;... 
o. '7' 
~:. 1 
I 0.8 1 .. !J2 
' I 1.6 
I 
I := ... 4 
" ~ I ~
I 5 .. s· 
I 
I 
' I 0 .. 1 _0 .. 2 
I o.::::. 
I 2.8 7.9 
I 10.7 
I 0.3 
I 1.0 1.3 
I 
I 
' I 
' I 
I 
' 
' 
' 
' 
' I 
' I 
I 
' l 
' l 
I 
I 
I 
I 
I 
' I 
1 !:<1 
ft-eqüt?ncia 
9 
"" ..:.:....::_ 
22 
9 
Lo. 
18 
18 
13 
"7 
...:;. . ...,:. 
8 
23 
8 
17' 
12 
\< 
~Ht 1 : 
H~~ llO~lA. I 1 
í JECllD~ OõS ~üD~LllES DES YAmms 
1.07 I 
• l.C2 I 
' o. 9õ 1 
0.9l I 
0.8~ 1 
Ci.83 I 
o.n 1 
~.7l l 
0.66 l 
0.63 1 
o.~t: 1 
M3 I 
·1.08 .. o.ss ·6.61 
G R A F I C O (?). 
( varlíveis Aprendizagem TecnolÓgica ) 
NUVENS 
·0.37 ·0.14 
DE . ASSDCIAÇAO 
I 
I 
I 
* 
* 
* 
* I 
I 
I 
* I 
o.ov 0.33 
U& I 1 
152 
0.80 1.01 1.28 
l 
l 
I 
l 
I 
I 
l 
l 
I 
I 
I 
1 
0.431 /~ I i ~:~ ~ ~ ! : 
0.~1 , I 
(1.23 1 + \ I ~- I ~:!~ ~ C® + ) 111 - @:>- 111 
O.OÇ I 
0,0, I + @ I I 
·0.61 1111111111 IH Ullllllllll® llltUJLUl'"-.:::::tilÍfllllltlllllllllll I 11 I 11111111111@ 1111111111111 I 1111111 I 1111 I 1111111 UI 
·O.Ot. 1 $CF + I @- I 
·).11 1 * l 
·0.16 1 I l I 
·0.21 l * l 
·0.26 I + I I 
·0.31 I § I '-!/ I 
·C•.lt l I 
-0,(1 I I 
·C.4< 1 I 
·v.51 I I 
-~.~b I 1 
-v.ól ; 1 
-c .6t 1. 
-o. n 1 
·0.7i: i 
... (l.SC• I 
·0.85 I 
-O.Ç~ I 
-o .95 1 
-1.0~ I 
-l.C5 I 
·!.CE 
'• 
-O.E!s -t.6l -0.14 
I 
I 
I 
* I 
I 
I 
I 
0.09 0.33 O.SL 1.04 1.2E 
I 
I 
I 
Observa-se similaJ- entre os 
ouad,-antes 2 e 4, mas com uma concentraç~o de classes bem menor. 
[J ~nteressante deste posicionamento ~ que polariza também a 
e:.:· lne:-:ist-e·ncia dE· algumas êl.tiv1.dades da A.T. Dest;; 
vez: busca especializada. al ternatJ.Vêl.s 
tecnoló9icas e~ particularmente. das ativ1dades menos comple;.:as 
cio aprendizado ta1s como cop1a e modificaç~o de prod~tos~ assim 
como t&.mbém o relacionamento ou n~o com a universidade para a 
realizaç~G destas atividades. 
O posicionamento das variáve1.s no plano dos fatot-e3 
1-3 uma distt-ibuiçáo simi la.r- no que à 
concentraç~o polarizada das classes. em part1cular aparece uma 
de cla.sses que apon"tam ine~.;isténc~a 
experi~ncia nos passos da A.T. (gráfico 8~ pág1na 154). resultado 
que rEtorça o observado no plano dos fatores 1-2. 
9 (páginç, a distt-ibuiç~.o 
das plano dos fatores 1-'":=1 Como se pode 
~parecem trªs agrupamentos diferenciados de empresas. S~o estes 
cong 1 omet-ados os que vào constituir nossos diferentes perfis de 
capacitaç~o tecnológica. 
2- Os perfis de capacitaçào tecnológica. 
Perfil 1: Empresas ativas 
Este perfil está constituído por nove das empresas da 
( ,..,q ~· :o. Quatro delas (44 /.) pertencem ao setor 
igual quantidade CIOS setot-es de aditl.VOS e 
au;-:iliares .. A empresa ,-estante pertence aos setores outras 
especialidades quimicas. 
~A~HE I l 
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lOJECTIOK DES ftOO~LI TES DES VARIABLH • 
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SNN 
CFQ 
ORG 
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(passivas) 
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Em relaç~o à variável tamanho da empresa consegue-se 
que tr~s das seis empresas da amostra com ma1s de qu1nhentos 
empregados pertencem a este perfil. Entanto que ioual quantidade 
tem entre duzentos e quinhentos duas entre 100 e duzentos e a 
últim3 menos de c1nqüenta. 
O fato de que 66,6 % das f1rmas do perfil tenham mais 
de duzentos empregados confirma em certa forma oue a vat-iáve 1 
inovativa .. tamanho da empresa é uma condicionante da capacidade 
t"~o ent.:..nto 1 chama a. atenç~o que uma empt-~sa com menos de cinqLtentc.. 
empregados posic1one-se neste pel-fil. 
de f J..nido E 
A nuvem oue as concentra poslClona-se no terce1ro 
esquerda) do oráfico. O mesmo está 
diferenciadc dos 
orçan1zac1onais que 
outr--os mais pelas 
na A. T. Ao 
redor ou dentro da nLlvem que engloba estas empresas posiclonam-se 
as classes positivas destas variáveis: formal1zaç~o e organizaç~o 
das atividades de P & D altos e meios altos investimentos em P&D 
e exist~ncia de unidade de engenharia (gráfico 9, página 155). 
Esta distribLtiç~o é conseqlj·encia. de que cinco das 
formalizada de P&D nove empresas (56 %) 
(acima de 8 pessoas~ 
pe::;quisado~-es ~ c ld.s-:;e 
apt-esentam uma unidade 
classe 4) e duas organizaç~o (entre 5 e 8 
3). Só duas apresentam interesse (entre 1 e 
4 pesquisadores~ classe 2) (gráfico 10, páoina 157). Ainda todas 
do perfil apresentam unidade dE engenharia o que as 
Dossibil.ita para desenvolvet- atividades de processos. 
Adicionalmente~ todas as empresas do perfil possuem 
unidade de de qualidade e unidade de 
Importante também destacar que a maioria delas possui unidade de 
como tundamenta.l na 
inovativas (Tabela 25~ 
set-viço ao 
ot- ien taç~o 
pág1na 168). 
usuát-io~ esta última apontada 
e definição das atividades 
Mas é a exist~ncia de uma unidade de planejamento 7 
GRAPHE I 2 
AlE HORIZONTAL : AXE VERtiCAL : 2 
Gráfico 10 
Assoc-iação das unidades formàlhadas de P & O ao perfil 
das empresas ativas~ 
PROJECTION D'UN SOUS-ENSE~BLE DES INDIVIDUS ET noDALITES DES VARIABLES 
INDIVIDUS REPRESENTES PAR LA VALEUR DE LA VARIABLE PEIYD 
SEULS LES POINTS CORRESPONDANT A LA nODALITE 2 DE LA VARIABLE NOPRC SONT PROJETES SUR LE GRAPHIOUE 
-1.24 -LO! -0.78 -0.5~ -0.33 -0.10 0.12 0.35 U7 O.BO 
0.97 l I 
0.92 I I 
0.88 I I 
0.84 l 
I 
o. 71 I I 
0.67 l I 
0.63 l I 
0.59 I ·I 
0.55 l I 
O. 51 I I 
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0.34 l I 
0.30 J I 
0.25 1 
0.21 l 
0.17 1 I 
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0.09 I I 
1.03 1.25 
I~ 7 
I 
I 
I 
I 
l 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
l 
l 
l 
0.04 J I l 
0.00 l I I 
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-0.08 I I I 
-0.121 I I 
-O.lól .4 I I 
-0.21 I .. 2 I I 
-O. 25 I I I 
_0•29 l •3 1 1: Sem interesse pela P 1: O. _ I 
2: Com interesse mas sem organizaçao. I 
-0.33 J 
3: Estruturaçio da P E O. l 
-0.37 I .4 -
4: Formalizaçao da P & D. 1 
-0.42 I 
-0.4b 1 .2 J 
-0.50 l I I 
-0.54 1 l 
-0.58 J J 
-0.62 J I 
-0.67 I I 
-0.71 l J 
-0.751 I I 
-0.791 I I 
-0.83 l 
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-1.24 -1.01 -0.78 -0.55 -0.33 -0.10 0.12 0.35 0.80 1.03 1.25 
158 
78 /.) o traço que mais diferencia as empresas deste 
perfil das outr-as .. Isto revela uma preocupaçâo com o longo 
pra.zo. 
t~m uma vasta exper1~nc~& dentro daE 
atividade: da. A~ 1. F-coer-se-ia apresentam um amplo 
percurso dentro do aprendizado~ desde as atividades menores atE 
as mais complexas (tabela 23~ página 166). 
A Totalidade .das firmaE tem experi~ncia na busca de 
in f o r-mc;. ç~.c., sobre especializada SGbre alternativas tecnológicas 
( ·:;endo que as ~; que est~o bases:.. de da.do= 
internacionais pertencem a este perfil). A maioria das 
reportou experiência no desenvolvimento de novos pt-odutos (67 . ' ' I • .i 
e a totalidade experi~ncia em atividades de copia (tabela 23). 
No entanto~ os passos mais associados a este 
sâo as de deset1ho copia e novo-:; 
desenhos) (gt-áficos 10 e 11~ páginas 157 e 159) junto à adoç~o de 
sistemas de produtividade E fabricaç~o de equipamento 
Em linhas gerais, pode-se dizer que a produtividade é 
dentro das estratégias da.s a 
totalidade delas (89 %) já adotou algum sistema de produtividade. 
Este resultado é~ dentro dos passos da A.T., o que contrasta mais 
fortemente com os dos outros perfis. 
Dentro d~s relaçbes técnicas externas~ embora estas 
sej air, e·:=tabelecidas indistintamente com agente-:; 
e;-: ternos para as distintas atividades (tabela 24, pág1na 166) 
s~D as relaçbes com empresas estrangeiras para ati\-'idades de 
processos e pt-odu tos Cts mais associadas (gt-áfico 7 ~ 
página 152). 
GkAPH[ ; 
AXE HO~llONTAl 1 l AlE VERlqCAL 1 2 G R A r I C O (~1) 
' fessociesio da variivel desenho ao perfil ativo) 
f·~OJECTID~ t'Uio SOUS-mmLE DES INOIVIDUS (1 ~C-;.LlTb DES VAf.II,BLES 
lND!VlDUS REFRESE~TES PAF: LA VALEUk DE LA VAkiABLl UNINó 
SEUL5 LES POINTS CORRESPONDA~T A LA ftODALlTE 2 DE LA VAP.lAFLE NDPRC SONT PROJETES SUR LE 6P.APHIQUE 
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Perfil 2: Empresas reativas 
Este perfil contem o ma1or número de observaçbes da 
amostra: 14 (45 %)~ en9lobadas na nuvem situada na parte superior 
cJD çn-áfico 
fa.rmoquí.mico ( 2S' 'l. ) ~ 
4 
entanto que ~~ aos 
pet-tencem 
setores 
especialidades (37 %)~ 3 aos de aditivos e auxiliares (21 I.) e' 
finalmente consegue-se duas produtoras 
intermediários presentes na amoetra. 
QL1anto a.o tamanho das empresas consegue-se uma fato 
interessante: quatro das sete empresas da amostra com menos de 
cinqQenta empregados pertencem a este perfil. Entanto que 
quantidade tem entre 100 e duzentos empregados~ três entre 
quinhentos e duas mais de quinhentos. 
Estas firmas demonstram tet-
igual 
200 e 
e>~tenso 
da Apt-endizagem tecnológica (quadro 22). Em forma similar ao 
perfil das ativas, a totalidade das empresas tem experiªncia na 
busca de infonr,ação (basicamente subscriçbes em 
especia 1 izadas) . A diferença entre os dois perfis radicaria, 
neste caso~ na diversidade e qualidade das fontes. 
Poucas dela.s tem experi~ncia nas atividades de 
desenho de novos %), e só a metade (50 /.) em 
atividades de cooia (aqui se verifica uma diferenciaç~o clara em 
relaç~o ao perfil das ativas). Em contraposiçâo~ identifica-se 
uma extensa experi~ncia na copia de produtos (93 %). sendo esta a 
classe mais associada ao perfil 1 ~. ~ página 161)' 
atividade par~ a qual apoiam-se fortemente nas universidades ou 
centt-os de pesquisa nacionais (veia-se a proximidade entre as 
duas classes. no gráfico 7~ página 152). 
Estas empresas t~m uma participação s1milar ao das 
empr--esas do perfil at1vo na. equipamento mas 
acreditamos que, em função da fraca experiincia em atividades de 
<!-- • 
,, 
,. G R A r I C O (12) S~APHE 
AlE HJf.llOI>TAl : AlE VER!ICAl 2(associaçio variável copia de produtos ao perfil reativo). 
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novos processas l.ne;<ist'&ncia. de unidade de engenhar~Ct nurr1 
cons1derável número de t~rn1~s~ estas tat-etas n~o v~o ter a n1esm~ 
a capac~taç~o tecnologica observada 
at.1va~ 
const1tui o passo sistemas de crodL!tivldade. Só um<:• 
empres<:'. (7 adotou algum. Istc 
preocupaçào muito mE·no~- problemas relat1vos " c. c 
revisar os aspectos da estrutura organlzac1on~l, 
espE· fic.:;mentE a unid3.de de ~· g, [;!" consegue-se um,;. 
~-l..l.:::'. classe in tet-·esse nê-- ~· ,, D (CIS, entre um e 
pesquisador-es) ao agrupamento dest2s empr-esas, o 
E'st;;..belecer- que caraterfst1ca organizativa que melnor 
Quanto às outras unidades~ consegue-se que só a 
metade das empresas (~50 i~) pOSSUl unidade de engenharia~ o que 
pouca capacidade de desenho~ mas a maioria das empresas 
possuem unidades de de qualidade, m.;;.rketing e 
manutenç~o e conserto (tabela 25). 
Um número menor de relaçào as atlvas) 
apresenta unidade de ~ssist~ncia técnica e serviço ao usuário (64 
:.·~)~oque interaç~o usuario-produtor que a. do 
gt-upo oas empresas at1vas~ e em conseqü~ncia um menor dinam1smo 
unidade dE planejamento~ o que revela um menor interesse 
pelos problemas do longo prazc. 
Quanto aos investlmentos em atividades de pesquisa e 
desenvolvimento, a classe ma1s pró:{ima à nuven1 do pet-fil é ~ de 
íneio baixo investimento (MBA~ entre 100.0()0 e 500.000 mil Us,$) 
16::. 
As relaçees externas s~o ma~s limitadas que no caso 
das empresas ativas. Como se apontou. as principais r~laçbes se 
estabelecem com a un1versidade, principalmente para atividades 
de produtos (77 %) sendo esta a classe ma1s associada ao perfil. 
Aparecen1 depois~ em segundo luga~ e com ~ mesma porcentagen. (5(1 
desenvolvimento de 
a fabricaç~G de equipamento e a relaç~o com empresas 
estrangeiras também para atividades em produtos (tabela 24)~ 
Perfil 3: empresas passivas. 
Este perfil é composto por sete empresas (23 %), tris 
das quais 
pet-tencem 
pertencem ao setor farmoquimico~ 
aos setores outras esoec1alidades 
entanto que duas 
quimicas~ uma aos 
setores de aditivos e auxiliares e uma ao setor intermediár1o. 
Estas englobam-se na nuvem situada 
inferior- direita) do gráfico 9. 
no quarto quadrante (parte 
As classes das variáveis da aprendizagem tecnológico 
deste perfil contrapôem se com as classes caraterísticas das 
empresas reativas (gráfico 7 página 152). 
Este perf~l, de análoga ao das emp~-esas 
ativas~ está fortemente dejinido pelas variáveis organizacionais, 
mas pelas classe5 negativas: sem exist~nc~a de Unidade de P & D 
(SII) e baixos investimentos na atividade (BAJ~ infer1or a 100.00 
Us . ;J: • ) • 
A aval iaç~o das outras unidades da empresa demonstra 
que a totalidade das firmas tem laboratório de controle de 
qLlalidade e uma porcentagem alta unidades de manutenç~o, 
engenhar1a e marketing (tabela 25). No ent~nto só 21% das firmas 
tem unidade de assist~ncia técn1ca e serviço ao usuário, o que 
determina uma baixa influencia da relaç~o usuario-produtor nas 
incitaçbes tecnolóq1cas destas empresas. 
164 
Por último, destaca-se que nenhuma das empresas do 
perfil possui un1dade de planejamento, o que revela a ausincia de 
qualauer interesse no longo prazo. 
?1s c 1 asses da. A.T. mais associadas a este perfil s~o 
2 de bUSC2 de intormaç~o espec1ali:zada sobre 
al tEY'TiCttJ..V.:i<.S 
modif1caç~o~ 
tecnológicas 
(St1F') copi2. 
( SBA), 
(SCP) 
a inexistªnc1a de atividades dE 
e desenvolvimento de novos 
pt-odutos ( Sh!F') e a inexist~ncia de relaçbes com a universidade 
para o desenvolvimento de produtos (SPU)( gráfico 7~ pàoina 152). 
Isto revela um escasso percu~so no caminho da A.T. As 
at 2 vidades mais freqüentemente realizadas por estas empresas s~o 
as melhoras aos processos a a adaptaç~o de peças (57%), as 
quais apresentaram cort-elaçáo estatisticamente significativa 
ent~e elas e que foram caraterizadas 
viés incrementai (tabela 23). 
como atividades 
Adicionalmente .. está ausente qualquer experi§ncia no 
e na fabricaç~o de desenvolvimento de novos processos 
equipamento (O% nos dois casos). 
uma das mais importantes dentro 
A tarefa de copia de processos~ 
das atividades inovativas das 
empresas nacionais do setor (página 134) só foi datactada numa 
empresa (14%) (tabela 23). 
Os pt-oblemas de eficiência na produçào 
constituir preocupaç~o alguma nestas firmas. N2nhuma~ ate agora~ 
adotou algum si5tema de produtividade. 
tt-aço bem 
de t-elaçeJes 
cat-acterístico constitui a quase 
total aus~nci2 técnicas Estas s~o 
significativas só para a fabt-icaç~o de equipamento com empresas 
nacionais (43 %) (tabela 24). ~bom lembrar qua aste aspecto fo1 
considerado uma forma privilegiada 
tecnológico (Perez, 1990). 
Estas empresas demonstram 
de acesso ao conhecimento 
ter uma debilidade muito 
grandE err. sua estrutura tecnológica. o fato de conseguir-
empresas con1 estas carateristicas atuando em setores de quim~ca 
fina obedece err. pr~me1ro e fundamentalmente~ às 
cat-ateristicas fechadas do mercado SE 
desenvolveram~ e em segundo lugar à heterogeneidade tecnológica 
oos ramos que s~o en9lobados dentro dest2 classificaçào 
19) ~ 
Empresas em situaçôes intermediarias 
Uma (a pe~-tencente ao setor 
farmoquim1co) s1tua-se longe das nuvens 1 e 2, na parte infer1or 
do primeiro quadrante~ Esta aoresenta um fraco percurso na A.T. 
ma~- tem investimentos meio b.c?.i!{OS nas a. ti v idade-:; de F' 
(CIO, entre 1 e 4 pesquisadores). 
exoeriância no A.T. que demonstra poderia SE associar às empresas 
v as (gráfico 9~ página 155) .. No entanto em funç~o de seu 
posicionamento e das variáveis organizacionais coloca-se numa 
situaçào de transiç~o entre os perfis pa~sivo e reativo. 
Estas situaçbes de transiç~o~ reforçam a suposiç~o 
feitB nós em relaç~o à Possibilidade de construit- uma 
de incremental. Além desta 
po5sibilidade~ este resultado está indicando que estas categorias 
t3.i{Onómicas n~ü considet-adas como imutáveis~ sem 
oro pensao a mudanças .. Nesse sentido esta classificaç~o tem um 
estát1.co que as elas·:; i t 1.caçt.es ta:<onómi c as. nas 
ciências naturais. 
! 
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TABELA 23 
Experiência das empresas nos diferentes passo~ da aprendizagem 
tecnológica (distribuiç•o por perfis tecnológicos). 
1 I F'et"f i 1 .., I 
% I Empresas! ., I. 
\ r 
Empt-esas! I. 
•, . \ 
Passos A~T. 
Empr-esas j 
I I 
' ' I I 
' ' I I I I I--
\ ' BIESAT 9 I I I 100 14 100 3 4::0. I 
l NECTEC I -, I 78 ) r, I ~~ I ' I 43 I o -'I ·-' I I I i I I 
AD.F'CAS 6 67 6 43 4 
AD.EQUIF' 6 43 71 
' r 
' 
I 
' ' ' I FAB.EQU I 4 I 44 I 6 I 43 I o o I I I ' ! ' 
l MOD.PRD ) 7 l 78 ' l .,. 43 I 1" 86 I ~ ·-· 
' 
) COF'.PRD 9 100 13 93 1 14 
I NOV.PRD 6 67 6 43 1 14 ' I i ' 
t1EL. PRC l 9 ' 4 ~·7 I 100 I 9 64 I 
I COF' PRC l 9 100 I 7 50 1 14 I I 
' ' ' I I I NO\/.PRC I 7 I 78 I 4 ...,r-, o o ..::.o I ' ' I 
' ' I I I I AD.SI .F' 8 89 1 7 o o I 
TOTAL E11F'RESI'lS I 100 lLI 100 100 
! 
I 
' 
I 
' 
I 
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TABELA 24 
(Distribuiç~o por pel-fis tecnológicos) 
I ' ~ Pet-til 1 I Perfil -. Perfil . ...,:. 
' ' 
' I 
' 
' ' I emp!--esas i: ! empi,....E'Sa.:;; i'~ empresas % 
' 
RELAÇOES TEC- I ! NICAS EXTERNAS I 
PARA: ' ' I I 
' ' ' 
' 
; 
F abt-i caç~ü equ1p .., 78 7 50 
' \ 
Ll :::. I I 
·-· 
empresa nacional I 
I I 
Fabricação equip 1 11 4 29 1 I 141 
emp e-:;trangeira I 
' I I Produto empt-esa ~ ::.6 7 ::.o 1 141 ,, 
nacional I 
l Produto empt-esa 6 67 7 50 1 I 14 estrangeira 
281 Produto uni ver- 4 44 10 71 2 
sidades e/ou C.F'. 
Processo empt-esa 2 ~'") 3 21 1 14 ..:.....:... 
nacional 
I ' I 
' Pt-ocesso empresa I 5 56 2 14 o O) estrangeiJ,....a~ 
I Processo uni vet-- ~; .:;. .. ~. ~ 3t. 1 14 I ,, 
sidade:; e/ou C.P. ' I ! I I 
' lncorporaç~o equip\ 
=· 
..:; . ..,:;. 1 7 o OI 
C .. Numet-ico Emp nac 
' 
' I I 
' lncorporaçao equipj 1 11 o o o Oj 
C.Numér1co Emp est1 I 
' ' 
' 
Total empresas 9 14 7 
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TABELA 25 
Unidades da empresa (avaliaçào por perfil tecnológico). 
,--
-r-
-, I perfil 1 I perfil perfil ., ~ ,_, 
' I 
I empresas i·~ empt-E·sas empresas I % 
Unidade· I 
contt-ol e de 9 12 86 / ' 1100 
qualidade I I 
I I I Engenhat-ia. 9 1100 ~ ::~o 4 6" I ~
I I ' I 
' Manutença0 e 9 1100 11 79 ' ~ 71 ' 
,, 
' I conserto I I 
' ' I I MaJ,....k.eting 9 1100 12 86 c 71 ,, 
I I Assistência 8 89 9 64 I o o técnica 
Planejamento 7 78 c 35 o o 
' 
,, 
' 14 1100 1100 Total empl·-esas 9 1100 7 
I I 
-----------------
16'7' 
PARTE II 
A trajetória tecnológica incremental da A.T. 
A AFC cla.ssi f icaç:àCJ ta~<onómica das 
empresas. Ago:-a bem, 
variáve1s aos perfis 
a assoc1açào das 
tecnolóçicos nos 
di te t-entes 
ofet-ece uma 
classes das 
interessante 
oossibilidade de pensar 
tecnológica. Uma sorte de 
emoresas nacionais do setor. 
numa s~qüânc22 de capacitaç~o 
11 trajetót-ia tecnológicêi." paTa as 
Detet-minou-se que no cruzamento dos passas da A. T. 
n~o foram achadas correlaçbes neçativas significativas entre 
eles (página 117). resultado que permitia supor a possibilidade 
de construir seqüências incrementais do aprendizado tecnológico 
em funç~o da experiância acumulada nos diferentes passos pelas 
diferentes empresa5. 
Entrando num plano mais especulativo~ em funç~o deste 
resultado e considerando que as inovaçbes podem ser para as 
empresas o equivalente às mutaçbes nos organismos vivos Van Den 
belt e Rip, 1990) poderiamos explorar a possibilidade que teria 
uma en1oresa posicionada num perfil ae evoluir para outro em 
func::àCJ da t-ealizaç'ào de divet-sas atividades inovati\. .. as. 
em r e l aç:~.D 
7~ páginç. 
Fazendo oosicio~amento das variáveis 
aos oet-fis-=tecnológicos no plano 1-2 da AFC (gráfico 
tipo de trajetória 15Zl poder-se-ia estabelece~- um 
incrementai da Aprendizaqem Tecnológica para a parte nacional da 
quimic5 f1na (págin~ 65). Isto n~o quer d12er que este processo 
oco~-ra 
empresas 
necessat- i.a.mente assim e muito menos 
Começando 
pass1vas~ 
no quadr-ante 
observa-se uma 
lugar 
situac:ào 
na 
ocuoado pelas 
de debi 1 idadE, 
tecnológica 
ativ.1dades 
produtos e 
17(, 
manifestadC<. nê<. ine~{ist·ência err, 
de aorend1zado referentes a cop1a e modificaç~o de 
busca de informaç•o. Aoui prevalecem as atividades de 
t1oo corretivo (trouble shooting). Este seria o ''nivel básico ou 
·fundament.;:<l 11 da capacitaçÉto tecnológica (ç_:Jráfico 13!1 página 171) .. 
Detet-minou-se que neste 
r e a;_ I i zam fundamentalmente 
de peças E aos 
estag.1o (perfil) algumas 
atividades menores como 
proce~sos mas n~o e~<J..StE 
nennuma sistematizaç~o de~ta at2vidade. 
densa nuven; de classes neoativas identificêi.da no 
(pág1na 152)!1 posiciona-se entre os agrupamentos de 
perfis 
171) . Algumas das cla.sses sá.o comuns aos dols sem 
neaociaç~o~ sem desenhos dE processos~ sem relaç~o com empr-esas 
.a.ti\lidade~ sem pr-ópria. de 
equipamento). No 
pt-oce·=:;sos e sem 
entanto temo-;; 
novos pl-odutos) 
outras classes (sem copia de 
mais associadas ao perfil 1. A 
tran·sposiçâo 
cap.;~cita.çâ:\o 
t-eativas .. 
dessa nuvem 
(evoluç:~o) das 
14 
poderia. implicar o pt-ocesso de 
empt-esas no transito de passivas a 
(página 172) !' e:<pl ici tam-se oua1s 
ser1am as atividades (a mov1mentaç~o ind1cada pelas setas) desse 
primEiro fase importante d~ capacita;~o: as ativid~des inovat1vas 
ae cop1a e mod1fic~ç~o de produtos. Estas poderào se viabilizar 
busca de informac~o especializaDa E o estabelecimento 
rela.ç::bes: e;.~t.et-nas locais com universidades E,lou 
centros de pesquisa ). 
Estas at1vidades orecisarào alocar recursos ma.1s 
amo los a at1vidade de PbD. e, necessat-·iamente, 
dec um pequeno gt-upo de pesquisa. 1 
pesou>.sadores). Este pt-ocesso de contormaç~o da estt-utur-a 
organizativa explicita-se no çráf1co 15 (página 173). 
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A continuaç~o da seqil~nc1a increment&l ( SE·OLtnda ia se 
da capacitaçao) implicaria a realizaç~o de tarefas mais complexas 
do apt"endizado (cop1a de processos ). O QUE já é real1za.do pot-
alçumas das empresas do perfil reativo. Note-se. no entanto aue a 
aus~ncia desta atividade (!~CP) é preoonde!-ante num bom numero de 
empresas de pErfil reativc• como n~ totalid~de do pass1vG (gl-áfico 
16~ página 17:n~ 
A busca d~ iniol-maç~o, já como atividade rotine11-a~ é 
uma condiç~o necessária neste perfil (de fato ;:;_ 
tote.lidadE· das ótividade). dai o 
DOSlCionE~mEntD dé• c 1 as·;;e (CBA) dentro da nuven1. Toda.-via., esta. 
ouse.; ou e adouinr sistematizado e ter um 
mecanismo de preservaç~o da 1nformaç~o. 
A negociaç~o de tecnologia., pooe ser um meio de 
acesso à tecnologia nos setores onde isto seja possivel. Contudo~ 
o'e'v'E existlt- cet-to capacitaç~o para que as empresas 
possam absorver em forma eficiente essa tecnologia. 
A atividade de desenvolvimento de novos produtos 
(CNPI e a atividade de copia de processos ($CP) posicionam-se no 
ei:-<o 1 entre os perfis reativos e ativo. Novamente~ podet-ia se 
qut= a tTansposiç~o dessa Hzona" implicat-ia o processo de 
capacitaçào na evoluç~o de reativas a ativas pág1na 
176) . 
Os novoE 01-odutos aparecem~ a est~ altur&~ como um.;,_ 
preocupac~a para al9umas empresas, mas neste nivel~ sD poderá ser 
aoueles aonde estes uma. 
comple~<idade tecnolóoica. (molecular-) ne1Tí 
investimentos, e suB r~alizaç~o n~c impl1aue ma1orea intervençbes 
ao nivel dos processos (auxil1ares e aditivos~ 
e:<emplo) .. 
Nesta zona po~lciona-se~ tambéffi~ ~ classe organizaç~o 
de F'&D (ORG. entre 5 e oito pesquisadores). Na discuss~o acerca 
ílRilf ri[ : G R A f I C O 16 
AlE HOr;!ZDr;lk : AlE VERTICAc : ; 
Classe associada ao perfil passivo 
PROJECT!D:i D'Ut; SDUS-ENSEMBcE DES INDIVIDUE ET MDDAL!TES DES VARIABLES 
INDIVID:JS REf'RESEIITES F'iif; LA VALEUR DE LA VAEJABLE PEIYL 
Só:J"S LES f'OltnS COóhESPONDMii A LI. MGL!,LJE 1 DE LA VAf;li.BLE COFRC SDNT PROJETES SUR LE SRI.PHIQU[ 
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da situaç•o da P & D ( página 106) foi colocado que grupos de 
pesquisa dest<; magnitude estariam em capacidade de defin1r~ 
func•o das sinalizaçbes de clientes e do mercado, SLtas própr ~as 
aoendas de pesquisa. Adicionalmente, este resultado 
indic::at- quF· só çrupos com esta quantidade min1ma de 
poderiarr1 ter capacidade de desenvolver produtos or1ginais. 
é para tentar entrar na atividade de desenho de novos 
pt-ocessos (posicionada no centro da nuvem das empresas ativas) 
que vai ser preciso a e:<ist.-encia de pelo menos "o~-ganizaç:3_oL de F 
g, D. Isto demonstraria um aspecto anteriormente assinalado: esta 
é a atividade mais comple>~a do ap~-endi::ado na medida_ que ele, 
envolve direta ou indiretamente a realizaçàc dos demais passos da 
A .. T .. (gt-áfico 18, p~_gina 178) 
A realizaç~o de5ta at1vidade precisará da fabricaçâo 
de equipamento. Fol apontada que esta última podia constituit-
parte importante do aprendizado~ estando ligada a atividades mais 
complexas (gráfico 18 página 177). 
As empt-esas que tem uma unidade formalizada (FF'D, 
acima de oito pesquisadores), especificamente cinco das nove que 
pertencem ao perfil a.tivo, s~.o as que estâo em capacidade de 
tentar realizar de forma sistemática o desenvolvimento de novos 
produtos e o desenho de novos processos. No entanto, estes grupos 
de tet- aceso a amplas fontes de 
As técnic2,s servem desta forma 
.::.. comple:-~idade atividade-:;; de copia de 
produtos e processos dentro da seqüªncia incrementai. Observa-se 
que as classes t-elaçbes com empresas estrangeiras 
ç;;_tividades carateristicas do perfil das empresas ativas~ 
enquanto que nas reat1vas estas relaçbes s~o de 
lun~versidades e centros de pesquisa) (gráfico 19, página 179). 
A adoç~o de sistemas de produt1vidade. classe também 
' 
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acesso a etapas superiores de capacitação. 
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carateristica deste perfil, estar1a implicando uma tase super1o1· 
do aprendizado: Linla preocupac~o além dos problemas tecnológ1cos. 
No entanto~ esta ai1rmaç~o é feita porque esta atividade apa!-ece 
associa.da ~.s out..,~as at1v1dades do desen·,;ol vi mente tecnológ.1co 
ConsJ.det-a.-se ent~o necessário para atingir maiores 
n~veis de capac1taç~o tomar em conta os problemas relacionados b 
a v1.s~o no 
num mesmo nivel de importànci~ que os problemas tecnológicos. N~o 
basta adquirir um bom nivel técnico se n~o se tem consci~ncia aos 
problem~s organizacionais. Do mEsmo modo~ n~o basta a aquisiç~o 
sem o 
correspondente desenvolv1mento de capac1dades técnicas (74). 
A liç~o do anterior seria a seguinte: a capa c i taçâ_o 
de uma e urr. (aprendizado) de 
desenvolvimento de habilidades e cap.a-_cidades técnicd.S e 
ot-garr izacionais ~ 
~ necessário assinalar que este processo seqtiencial 
que se esta_ tentando definir pode se deslocar tanto na direç~o 
incrementai~ o que aceder a niveis superiores da 
capacitac~o~ como na d1reç~o oposta (perda dessa capacitaç~o). 
F'ode se dar o caso de que algumas empresas~ sobreadaptadas a um 
mercadológico protegido como o estudado" n~o possam sE 
br-usco-::; oesequ i l .i bl- i os mact-oeconomico-5 como os 
originados pelas medidas de ajuste estrutural QUE• vem sendc. 
E1To nossDs condiçbes 
recessivas que estes impbem na primeira fase dE sua implementaç~a 
( 75) • 
casos~ cortes ,-ad1cais 
nos gastos~ sendo oue ~~ atividades primeiramente afetadas s~o a5 
de desenvolvimento tecnológico~ o que tem conseqU~nc1as graves n& 
capacitaç~o tecno l ócu. c.;,. Isto foi constatado àe 
neste estudo 114) • r-esultados similares 
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cons tõ_ tc..dos em bom dE· casos no estudo sobre a. 
industria ouim1ca venEZL!elana (P~rela e Outros~ 1991). 
PARTE III. 
Capacitaç:lio tecnológica, desempenho econômico e competitividade. 
Tentando determinar se existia alguma relaç~o entre 
D n:lvel de capacitaçào tecnológica e o desempenho econ6m~co~ 
examinaram-se os resultados de &lguns indicadores nos diferentes 
perf1s. A produtividade medida da relaç~o produto/empregado foi 
descartada em virtude da grande diferença existente entre os 
valores unitários dos diferentes produtos. Procedeu-se, ent~o a 
avaliar, como um indicador indireto~ o desempenha dos trªs grupos 
de empresas em relaç~o às exportaçees. 
Os n~o 
determlnou-se que as empresas 
apresentavam uma clara vocaç~o 
deixam de ser surpreendentes~ 
pertencentes ao perfil das at2vas 
para ~ exportaç~o. Deste grupo 7 
empresas (78 %) 
reporta e:<ceriªncia 
c:omeç:adD a. 
o fazerr.~ sendo 
nesta a ti\/ idade 
oue uma das duas que 
é devido ao fato de 
n~o 
justamente ein 1 '7'90 ~ tendo compt-ometid2 
toda sua produç~o para o mercado interno (l.abela 25). 
J~ a situaç~o nas empresas reativas tende a ser um 
pouco diferentE. 9 empresas (64 %) reportam exortaçbes. No 
entanto este resultado n~o difere muito do conseguido para as 
empresas ativas (quadro 25). 
no e!<tremo oposto, posicionam-se as 
Nenhum& apresente;. atividade de e:<por-taçác;, o 
demanstra QUE esta.s empresas concebidas para 
e~tritamente as demandas do mercado interno. 
TABELA 26 
Dístr í buiç~o de e~-~portaçbes por- upet-f i l tecnológ i c:o" 
I 
I empresas at1vas 
' 
!empr-esas ,,....e é;_ ti \/a.s 
' 
empresas pass1vas~ 
lndeter-minada~ 
Total empr-esas 
Além da 
empt-esas Empr-esas qUE• ., 
'· e~< por-tam 
o 7 78 
' 
I 
14 '7' 64 
~ C• o 
1 1 100 
31 17 ~~5 
porcentagem de empresas que e:-: portam 
18:: 
quE 
em 
,-e l açáo ao to ta 1 de cada perfil~ foram considerados outros dois 
aspectos os quais estabelecer- di fel--enças nc._ 
sign J. f i caç;:'ào que tem esta at1vidade no 
comoetitividade: o montante das exportaçb2s e os mercados aa:o 
qua1s esta-=: s~.:::.:._de:;tinadas. 
Efetivainente!' comprova-se que as E!<POI-taçbes da: 
emoresas ati\/as ten~ como destino preferencial mercados em paise~ 
desenvolvidos: (Europa, Estados Unidos Jap'ào) .. enquanto que as 
das empresas do perfil pr-incipalmente os met-cados 
lat1no-americanos. 
O montante das e:mot-taçbes tambem pet-mite estabelece•-
18:::. 
algum3 diferenciaç~o. das sete empresas ativas que exportam, se1s 
(86 'i.) reportarn va.lores acima. de 1. ~' m1lhbes de dólares, 
constitu1ndo~ em promed1o~ aproximadamente entre o 5 e o 10 'l. do 
faturamento tot21. 1 das Enquanto que das 9 empresas 
que o exportam menos de 1 milh~o de 
dólares. constituindo estas entre o 1 e 4 'l. do faturamento total 
das empresa_s .. 
est.;_ for-a de qualquer perfil, tem 
mercados latino-americanos. Este 
aspecto:'! considerado diretamente n2. classificaçâo~ 
sua di fet-enciaçiio ao respeito das empr-esas passivas 
(que na o e:wm·tam) , No entanto, aoresent!? esta. 
carateristlca~ mals comum nas en1presas pode-se 
i:l.SSOClB.r a este último grupo em funç~o de sua pobre experiência 
nc. ?i .. T. 
Pode-se inferir a partir destes resultados que existe 
alguma relaç:ao 
de eficiência 
química fina. 
entre o grau de capacitaç~o tecnológica e o grau 
econ8mica nas empresas nacionais atuantes em 
PARTE IV 
AS ESTRATÉGIAS TECNOLÓGICAS. 
Tenta-se~ a 
desenvolv~mento adotadas 
seçu1r~ descrever a5 
pelas empresas nacionais. 
1 BLI 
estratégias dE· 
A d~vet-s~d.;;.de 
de fi_rmas achados no estudo poderiam implicar a 
ident1f1caç~o de prat1camente uma estratégia para cada empresa. 
Portanto é necessár1o destacar alguns elementos comuns que 
permitam a identificaç~o da~ estratégias básicas de 
desenvolvimento para grupos diferenciados de empresas. 
descrevem se~ brevemente~ algumas das 
atividade-:;; inovativas detectadas ao ní'..,'El e~<pet-i'&ncias 
individual. Isto permite mostrar aspectos bem pa,-ticulares do 
desenvolvimento tecnológico das empresas nos diferentes setores~ 
informaç~o que vai complementar nossa caracterizaçào taxon6mica. 
Adicionalmente esta avaliaç~o permite visualizat- as 
"atitudes 11 dos empresários diante do problema 
tecno:.ógico e as formas das empresas afrontar a atual situaç~o de 
crise, aspecto importante na identificaç~o das estratégias. 
O or1meiro caso refere-se a uma empresa atuante na 
área de farn)oouimlcos e de reativos pat-a diagnóstico. Ela é um 
caso bem ilustrativo do que poder1a ser 
tecnológica (RQberts 1991, páoina 26). 
cinco 
uma nova empres5 de base 
Constituida originalmente 
esta 
interessante experiência na áre~ de copia de produtos. desenhando 
suas próprias rotas 
atividade inovativa 
de síntese. O fato importante dentro desta 
E? que os produtos copiados sào de 
introduç~o no mercado, de alta 
valores unitários. 
complex~dade tecnológica 
t-ecente 
e altos 
Na atual situaç~o econ6m1ca. esta empr~sa aumentou os 
• 
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invest1mentos nas at1vidades de P & D. Eles acreditam que esta é 
a única alternativa para acede;- a maiores nive1s de capacitaç~o o 
do contexto que pode 
econbmlco 
lhes permitir sobreviver 
possibil1dade de 
às mudanças 
explorar novas ativ1dades 
inovat1vas mais adiante. 
Outra empresa deste setor está adotando uma atitude 
similar. No entanto ela 
do 
tem implementado uma estratégi2 
interessante através estabelecimentc de vinculoE E 
licenciamento de tecnologias com empresas de outros paises dE 
maior desenvolvimento (Espanha, Itália por e:<emplo)~ A intenç~o é 
tentar desenvolver atividades conjuntas na área de produtos de 
dltima 9eraç~o. Adicionalmente 
copiar internamente p~odutos de 
est~o dest1nando 
recente introduç~o 
de copiar estes produtos 
esforços para 
no mercado. 
é que~ se for 
aprovada uma lei de propriedadE 
que foram solicitados ate o ano 
ampla~ 2s patentes dos 
91 entraJ-~O em vigor 
produtos 
só depois 
de 95~ o que 
que implica 
permitiria a empresa ' 1 jogar 1 ' com o fator temporal 
da patente do o periodo morto antes da aprovaç~o 
produto no pais. 
Podem ser identificadas outras duas atitudes bem 
diferentes neste mesmo setor. Em primeiro lugar apontamos o caso 
de empresa que adotou uma estratégia inteligente de 
de integraçâo para o setor intermediário com a finalidade 
oarantir seus insumos. no entanto~ estes intermediários também 
s~o insumos para as lndustrias de corantes. Diante de um 
reconhecimento amplo de propriedade industrial na 
trabalhar 
eventual 
lei ~~ 
no setor patentes~ a empl-esa ded~car-se-ia mais a 
intermediário. No entanto~ o resultadc deste processo ser~a que a 
emores2 ficaria produzindo produtos de menor conteúdo 
tecnoló~1co. 
Finalmente temos o caso de uma empresa que cop1ou 
alguns produtos e se mantem produzindo sem maiores preocupaçbes 
em relaç•o A capacitaç~o. A direç~o adotou a estratégia de se 
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manter produ=indo e esperar a aprovaç~c da eventual lei de 
Pêl.tentes .. Se esta os afetar de forma s1gnif1cativa, simplesmente 
deixariam de produz1r. 
Coloca-se agora a experiência de uma empresa de outro 
setor de especialidades. A mesma foi constituídc originalmente 
cie ti tosar. i tat-J.os que~ numa eta.pe.. 
postet- ior. iam SEI'" produzidos .. O fato interessante é que 2. 
estratégia~ baseada na copia de uma. de 
contemplava~ inicialmente .. o desenvolvimento toda 2. 
tecnologia!" ne< qual ná.o e;< i s tia depois 
seriam implementados os projetos de produç~o. 
A dificuldade de acesso ao conhecimento ne::;ta área 
determinou aue fossem contratados dois quimicos estrangeiros~ de 
alto nível e com e~<peri·ência de em empt-esa.s 
t~-ansnacionaj_s a cooia dos pt-odutos (a definiç~o da.s. 
seqüªncias de síntese). Eles ficaram encarregados de coordenat-
um gt-upo de tt-abalho com ma.1s quatt-o químicos recém formados .. 
Os desenhos realizados em conjunto com a 
Companhia de Desenvolvimento Tecnológico 
ger-encia de 
(CODETEC l • 
F' os tet- iormen te foi constituida uma engenha.riêi. 
composta por quatro engenheiros que ia se encarregar dos aspectos 
de engenharia de detalhe e a instalaçâo da planta. 
Isto ocorria no final do ano 8'7'. o 
i.nviabilizou a lmplementaç~o da e 2. 
demitiu todo o pessoal da cerencia de engen ..har.1.a E dE53.t.l.VOU O 
grupo de F' f!., D. 
Demonstra-se neste caso um& atitude positiva ante a 
importância do fator tecnológico~ a qual determ1nou a 
uma estratégia clara de acesso as fonte;; de conhecimento. No 
entanto~ a impossibilidade de prever as bruscas mudanças nas 
regras de Jogo econ6m~co foram uma das causas que inviabilizaram 
estE' projeto. 
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Nos setores de adit1vos e auxil1ares, consegu1mos o 
caso de um2. empresa dedicada a prodttzir adit1vos para tintas e 
óleos lubrificantes. Esta empresa~ com mais de anos de 
Jnstalada. começou a desenvolver alguns p!-odutos finais de forma 
quase artesanal. Deoo1s de licenciar algumas tecnologias entrou 
n~ pi-oduç~a de aditivos para lubrificantes. O interessante é que 
p.::u-tir desta aquisiç~o a empresa assimilou a tecnologia e a 
partir dai desenvolveu uma linha de própria de oitenta aditivos 
d1ferentes apoiando se num2 efetiva relaçâo usuario-produtor com 
seus clientes. Depois a empresa diversificou 
área de auxiliares para tintas E- finalmente para a 
alguns intermediários para este setor. 
Este processo um claro pt-ocesso de 
apt-endl.zagem da que foi possível pela 
exist~ncia de uma atitude positiva em relaçâo à inovaçâo. 
pais. Uma 
fez das 
Destacamos por último~ um caso possivelmente único no 
empresa atuante no setor de auxiliares e aditivos que 
t-elac;ôes usuario-produtor o ei!{O central de sua 
estt-atégia. de desenve>lvimento tecnológico, sustentado por uma 
equipe de mais de 100 profissionais. 
Esta firma, capital 100 % nacional possui escritórios 
em diferentes países da América Latina, Estados Unidos e 
F'ortugal. Com .uma linha de produçao de cer-ca de qua tt-ocentos 
os ma~s di -..../et-sos onde destacam o 
tratamento de aguas~ a extraç~o e refino de petróleo. 
O fornecimento de insumos para essas áreas precisa de 
um amplo conhecimento dos requerimentos potenciais dos usuárias. 
fim a empresa adotou uma estratégia comet-cial que 
envolve n~o acenas a venda de um produto, mas também assistêncieo. 
técnica e probas de qualid•de. Em outras palavras: vende-se um 
serviço técnico completo. 
Tem qut? se destacar-!' a partJ.r- da análise destas 
188 
experibncias~ que o ramo tem um peso importante na definiç;;:o dos 
rumos da atividade inovativa (Pavitt, 1984, página 15) e. ern 
forma indireta, atitude ante No entanto estamos 
constatando atitudes claramente constrastantes em empresas de um 
mesmo setor, o QUE' deve determinar a ex1stincia de estratég1as 
diferencladas entre as empresas. 
bem,. é perceptível que esta.s diferentes 
atitudes~ guardam alguma corresoond·encia. com os de 
tecnológicos definidos na sess~o s~o as 
tecnológicas as que v~o definir~ err. bo2. medida~ o 
posicionamento das empresas nos diferentes perfis de capacitaç~o 
i:.ecnolüg.lC:ci. 
A avaliaç:'ào das atitudes anteriormente descritas~ 
conjuntamente com a análise das diferentes variáveis do estudo 
vao nos permiti,- identifica..- estt-atégias tecnológica.s 
os di fet-entes perfis tecnológicos. Estas 
poder-se-iam associar aos processos de busca de Nelson e Winter 
(1982). Descrevem-se a seguir: 
Estratégia ampla : Esta incorpora elementos dos difet-entes 
processos de busca (busca local~ satisfaç~o e imitaç~o). E:.:iste 
uma pt-eocupaç~.o pot- tet- acesso amplo ao conhecimento tecnológico~ 
cat-ateristica associada aosprocessos de busca. local~ o que se 
manifesta na em taretas de desenvolvimento de 
p~odLttos e desenho de processos. A busca por imitaçâo tamb~rn est~ 
m;;.s um de 
desEnvolvimento tecnológ~co. 
' a f le:ü bi 1 idade 
constituem um elemento centr-al dentt-o desta 
estratégia. atividades estas que apoiam-se tanto n.a. busca de 
informaçâo espec1alizada sobre alternativas tecnológicas como na 
neqociaç:~a e contrataçâo de tecnolog1a quando este é um 
mecan1smo viável~ 
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As atividades de P & D sac um elemento chave dentro 
dest? empresas tentan1 assimilar o conhecimento 
tecnológ~co adquirido (F reeman, 1974) da~1 tentar o 
desenvolvimento de novas atividades inovat1vas. 
Em funçào da expe,-i~ncia nos passos da A. 1 e dos-
ind1cadores de P ;;, D, est? estratégia pode se associar i:..s nove 
empresas pertencentes ao perfil ativas e nove das pertencentes ao 
as que aoresentam o percurso mais amplo da 
?4 .. 1 ... e umb melhor estrutura de F' 8, D. D e/ou 
investimentos meio altos)( 56% da amostra). 
Estratégia imitativa limitada: E s t 2 b a s e ~ a - s e 
fundamen ta.l mente na reprodução de pt-odutos e;< istente:::. bem seja 
a copia de especialidades sem apoio dos possuidores da tecnologia 
ou a de alguns commodities att-avés da aou1sição 
tecnologia via negociaç~o). Em última instância, o que pretende a 
empresa é fazer 
pt-oduz indo. 
viável o processo de pt-oduçào e se mantet-
Mas depois de ter atingido este objetivo, nâo parece 
ou e:-:iste pouco interesse explicito em 
coisas novas. O elemento mudança técnica fica muito 
desenvo 1 vet-
restt-ito às 
a ti v idade-:; apresentando um acentuado 
cort-etjvo (tt-ouble shooting .. ?,ssociado a pt-ocessos de satisfaçã_o) 
traduzido. basicamente~ em melhoras incrementais aos processos. 
A diferença de apontado pot- Nelson 
emp1-esas~ de modo geral~ nâo focalizam a copia na melhor pratica. 
Isto devido~ em parte~ k dificuldade de acesso à informaç~o. Ela~ 
simplesmente limitaram-se à viabilizar Uffi processo dE 
no entanto. sem fazer maiores consideraçbes a aspectos relativos 
à produtividade. 
Neste contexto as atividades de P & D nâo tem maior 
impot-tância dentro das estratégia empresaria~s. As preocupaçbes 
pr1ncipais n~o giram 
desenvolvimento tecnológico. se nào mais 
negociaçbes com o estado para garantir as 
institucionais para se manter produzindo 
tecnológ1co at1noido. 
l~esta estratégia situam-se 
em torno 
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do 
bem ao redor das 
condiçbes político-
nesse mínimo patamar 
as restantes c1nco 
empresas do perfil das reativas~ a empresa indeterminada e as 
sete empresas do perfil das passivas (44 ~) da an1ostra. 
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CAPITULO V 
A TIPOLOGIA DE CULTURAS TECNOLÓGICAS. 
{4ssociamo~ as duas estratégia-s tecneológicas 
identificadêi.s nas ernPI""esas nacionais de quimic~ um 
conceito muito mais abrangente: A Cultura lecnológica (pág~na 10~ 
Pirela e outros, 1991). 
Apesat- de qLte este conceito de Cultura Tecnológica 
tenha sido desenvolvido com base na real1dade industrial de outro 
país .. acredita-se que .. 
apt-opr ia do e factível de 
como 
se aplicar ao 
operat1.va., 
estudo das empt-esas 
nacionais da indústria de quimica fina no Brasil. 
Considerando os aspectos que compbern a Cultura 
tecnológica juntamente com os resultados de nossa classificaç~o 
taxon6mica~ pode-se estabelecer a existªncia de trªs tipos de 
cultura tecnológica. Estes engajam de modo muito satisfatório com 
cada um dos perfis tecnológicos identificados. A seguir se faz 
uma descriçâo resumida das mesmas: 
Cultura tecnológica passiva: escassa no caminho 
tecnológica. n~o há possibilidade de 
conformar uma memoria tecnológica. Estas empresas apresentam uma 
conduta~ podet-.iamos dizer-~ autát-quica: o pouco que L feito EiTt 
tet-mos de inovaç:âo é feito intet-namente. Nesse sentido apr-esentam 
um nivel muito ba1xo de relaçbes técn1cas externas~ l1mitando 
assim a possibilidade de um maior acesso a informaç~o e~ em 
decorr~ncia~ um maior desenvolvimento tecnológico. 
A estratégia empresarial é ímplicíta e vinculada 
exclusivamente ao curto prazo. Esta é associada~ geralmente~ a 
relaçbes e negociaçbes com o Estado. N~o existe percepç~o alguma 
da impot-tància 
organizaciona.l .. 
das 
Cultura tecnológica 
entre mudança 
reativa: Esta pode 
192 
técnica e mudança 
rept-esentar o 
comoortamento de empresas que vivem o processo de transiç~o de 
regimes protegidos a economias abertas. vet- i f i cassE um 
apreciável recorrido da Aprendizagem tecnológica. Mas apresentam 
dificuldades 
tecnológ1ca .. 
no avc:..nço a. formas mais comple>:a.s 
tecnológJ.ca é tt-agcnentada 
da capacitaç~o 
ou r-adica em 
alguns elementos qualificados do pessoal (grupos de pesquisa nâo 
bem estabelecidos). Por esta razào esta e corre-se o 
risco de se perder. 
elemento importante 
Os problemas organizacionais n~o constituem 
dentro da estratégia empresarial~ sendo que 
esta última é desenhada t-espondendo a situaçbes conjunturais ou 
do dJ..,-a-dia, 
longo pt-azo. 
t-azâ:o pela qual n~o é perceptível uma vis~o do 
No que se refere aos vinculas externos~ pode se dizer 
que e~{iste consciência. da impot-tância das r-elações técnicas 
no pt-ocesso de capacitaçâo tecnológica da empt-esa., no 
entanto, estas nào s~o muito amplas e tem um forte caráter local. 
Cultura .tecnológica ativa: S~o empresas que~ embora tenham-se 
oesenvol \.'ido num conte;<to de substituiç~o de importaçbes~ 
aorenoet-am a manejar a sua tecnologiêi de fot-ma eficiente .. As 
atividade·:; de F f:~ D constituem elemen . .t.D impot-tante dentro de su~\ 
at1vidade diária e a mesma tem um caráter formalizado~ garantindo 
assim um espaço de conhecimentos adquiridos da 
Aprend2zagem lecnológica. 
Estas empresas operam~ geralmente~ com 
longo prazo~ para isto contam com instâncias organizacionais de 
planejamento 
ver-1. ficando 
A 
se uma 
produtividade é uma. preocupaç~o constante; 
plena consciincia da relaç~o, e um manejo 
simultàneo e coerente entre 
organizac~onal. 
Por último apontasse que 
fornecedores como com clientes~ s~o 
elas constituem elementos importantes 
ino,·ativas da empresa. 
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mudança técn~c~ 
as relaçbes. tanto com 
significativas~ sendo que 
na definiçâo das atividades 
O estabelecimento de tipos diferenciado~ de culturas 
tecnGlóqlcas pode ser um 
politicas industrlais 
abordado a seguir. 
instrumento 1moortante na definiçào de 
de corte setorial. Aspecto que serà 
FI Li 
A utilidade da tipologia de Culturas 
política industrial. 
Tecnológicas na agenda da 
Nes t<B sess~o~ discute-se a do 
estabelec~mento de uma tioologia de culturas tecnológ~ca.s nD 
âmbito politicas indust~iais. em 
alguns aspectos relativos ao cl~ma da empresa e sua 
relaçào com as ooliticas macroecon6mica. 
fizéssemos uma. da agenda. política de· 
receituário neoliber~l~ conseguiriamos flUe este 
e5fon;;os fundamentalmente na busc2- do "eouilibt-io" . Este asoe>cto 
constituiu se no objet1vo dos programas de ajuste 
chegando-se constituir num mito inabalável: nao e:{iste nem 
crescimento nem competitividadE sem equilíbrios macroecon6micos. 
A inter-venç~c do estado entâo, 
criaçào de cond1çbes de competitividade~ e ante esta situaç~o as 
empresas nao teriam mais opçôes que se adequar às novas regras~ 
capta•- 2.s sinalizaç:bes do mercado e fortalecer suas capacidades 
Tecnológicas. Na o isto implicaria sair do "mer-cado 1 ~ 
(Av a 1 os, 1992 ) . 
é certo que numa economia aberta as sinalizaçbes cara 
cuE as empresas tornem-se mais competitivas sao muito mais claras 
que em economias proteqidas. Mas a simples criaç~o de condiçbes 
macroecon6micas nao ê suficiente para aue as empresas tornem-se 
mais competitivas. As respostas particulares das empresas e estas 
nàD deo2nden~~ exclusivamente~ dos ajustes macro. 
Est=cs condicionadas L\ ma 11 Sinergias e 
externalidades de diverso tipo" (CEF'AL. 1990) 
Dentro dEstas s1nergias temos a incorporaç~o 
técnico e a apt-endizagem tecnológica entendida esta 
última. como um processo sistemático e incrementai. Dimensbes~ ao 
ou e oat-ece. "esquecidas~' dentro da perspectiva neol ibel-al .. 
Un, elemento primordial dentro das polit1cas 
industrials seria~ ent~o~ o de gerar as cond1çbes pal-a prop1ciar 
o desenvolv1mento de uma caoac1dade tecnolóp1ca ampla dentro das 
emp,-esas ~ o 
in tet-1 igassem 
que se traduzir1a na criac~o de 
as oolít1cas macro-economicas 
mecanismos que 
com a estrutu.r.Eo. 
lndustt-ial. 
importânci,c:._ 
tecnDlóÇ!iCó. 
É justamente nessE· àmbi to aonde insere-se e cobr2. 
cultura_ o conhecimento dos tipos de 
A 1mpress~o geral é que as medidas de estabilizaç~o e 
ajuste estrutural n~o est~o sendo acompanhadas de um.a. pol í ti c.;. 
à desafio que implica des l ocat--se na. tecnológica 
dit-eçao de uma economia de mercado ~berta. Esta tendância n~o é 
e>:clusiva do Brasil. Ela é claramente perceptível~ também. em 
outros países da tentam implementar modelos muito 
simílat-e:; (Avalos, 1991) (76). 
Nesta situaç~o .. tal como foi descrito~ as empresas 
nac1onais atuantes na 
di fet-enciadas .. Algumas 
química 
estâo 
fina tem adotado atitudes bem 
tentando melhorar sua 
tecnológica e efici~ncia~ outras est~o esperando o desenlace das 
novas poli ticas que v~o ser adotadas. Nesta pet-specti v a~ sLn-ge 
uma grande duvida: será que a maioria das empresas que estâo 
enfrentando este desafio podem estar em condiçbes de se tornarem 
mais eflcientes por si só? A resposta é: acreditamos oue n~o. 
Se considet--ar--mos t-esu I tad os de nossa 
caracterizaç~o taxon6mica .. chegamos à conclus~o cie que apenas um 
número reduzido de 
po5sivelmente nem todas elas~ 
reconverter sem apoio externo. 
pertencentes ao perfil ativo~ 
estariam em condiçbes de 
e 
se 
A5 empresas reativas, colocadas como um campo muito 
propicio para a adoç~o oe políticas de produtividade e 
competitividade, ~~o estariam em condiçbes de enfrentar este 
processo de forma autBnoma. Elas precisam de uma política que de 
forma deliberada o torne oossivel. e aqui o Estado tem um papel 
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mu1to importante a jogar CAvalos, 1991). 
pergunta: aonde, como~ e baseando-se err1 
que elementos vai ocorrer ~ participaç~o do Estado? 
As orime1ras duas per9untas terr1 uma resposta quasE 
obvia: na empresa e nas ooliticas setor12i3. O terce1ro elemento 
resume-se na. seç:~ui.nte palavra: informaç~o. Achamos aue para .3 
el2.bot-aç.3c.::· de uma política setorial~ corno foi apontado ao 
pr1nc101D (pág1na 3)~ 
estrutur~ industrial. 
é necessário um .conhecimento amolo 
imolica conhecer, 
além dos niveis de capacitaç~o das empresas e os 
seus suas fontes de informaç~o e os 
meca.n ismos; de r E l aç;::ào e;<tet-nos .. 
aspectos .. 
impot-tantes 
nacionais!' 
t-ealizaçâo 
entào~ 2-. 
Este 
Forem 
do 
estudo 
estabelecidas 
desenvolvimento 
elementos 
quais as 
tecnológico 
todos esses 
atividades mais 
das empt-esas 
assim os vinculas externos mais importantes para a 
das atividades inovativas (página 126). Surgiria~ 
seguinte pergunta: Como podem ser utilizadas estas 
informaçbes para a elaboraç~o de política? 
preciso discutir~ 
primeiro lugar. as car~teristicas das oolit1cas tecnológicae 
na a tuc.d idade~ 
O problema das políticas tecnológicas. 
em 
Na déca.da dos oitenta~ como produto de urn incremento 
n.::~ t-i tmo da evoluçâo tecnológ1ca novas dimensões 
criticas nas questbes tradicionais relativas ao desenvolvimento .. 
difus~o, proteç~o e transterincia de tecnologia (ONU, 1988). 
1 'i'7 
Nos paises desenvolvidos ;;.s empresas e os governo:; 
est~c) de~tinando cad.;;. tundas para a ~novaç'ao. nessE 
contExto a tecnoloç:~ia tem sido o elemento central dos intentos de 
fazer- frente as perdas de mercado. aos deseouilibrios comerc1ais 
dedicando mais atenç~o ao patr-ocinio 
pesoLtisa bá~ica e oa inovac~o tecnológica em setores concretos 
crescente protec1onismo observado 
nos oaises da OCDE~ esta impulsionando a discuss~o de novas. lei·;; 
de indus tria.l intE:·lE·ctual ~ nesse sentido 
os o a .i ses em desenvol \/lmen to que estes 
modi f1ouem as suas leglslacot:':= v1sam uma diminLliçao da d1 fL1.sC:.o oe. 
tecnolo9i2 (Correa~ 1989). 
a pat-entemente 
conseoüE.:n c ia·=. imoot-tantes para a económice:. deste:: 
L:J.ltimos oaíses~ Em particular ela vai a afetar e colocat- em 
quest~o os sistemas de inovaçâo meramente imitativos (Pirela e 
outt-os, 1991). 
Esta situaç~o contrasta fortemente com a observada em 
nossos países. F'or um lado, cedendo às pressôe::;·s.. países como 
Méx1co e Argentina aprovaram leis de propriedade intelectual onde 
há um reconhecimento amplo de direitos tanto em produtos como em 
primeiro inclusive elim1nou a proibiç~o de inclus~o 
' . .L200~ o elemento 
sido esouecidc dentt-o dos proqramas de ajuste 
nolitlc?s tecnoló9icas EXistentes n~o parecem estar 
oolit1cas comerc1a1s~ 
Esta situaç~o aponta para a necessiaade de uma maior 
participaç~o do estado na definiç~o das politicas industria1s. Em 
este deve à adoç:3o dE 
cclit1cas de t1oc setorial. No caso e5pecifico do setor nac1onal 
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de auim1c2 t1na estas deveriam aproveitar e potenc1al1zar a 
capac1dade de desenvolv1mento de produtos que fo1 adqu1rida por 
muitas das empresas a partir das atividades de copia. 
perfeit~ 
at1v1dades de copia de 
consci~nc1a 
Produtos dentro 
importància 
assimilaç~o 
das 
de 
tecnologia. No entanto~ na quimica fina no Brasil a estratégia de 
or1entou se exclusivamente para este aspecto. 
Isto signific~ que elas, basicamente~ replicaram o padr~o 
tecnológico existentE~ eliminando assim a possibilidade de ter 
acesso a um maio!- nivel de desenvolvimento tecnológico. Já se v1u 
o Inconveniente que resulta, dentro do atual contexto de. essa 
Em funçào deste fen8meno. oolitica setorial 
deveria considerar o estimulo ao desenvolvimento de capacidades 
mais variadas e complexas: modliicaçào e desenvolvimento de 
novos produtos (1sto nos setores aonde seja possivel)~ 
aumento da flexibilidade e diversificaçâo da produç~o. 
e um 
Os me1os para lograr esses objetivos podem ser 
diversos. Destacamos dentre eles~ pela carateristica do setor sob 
estudo~ a criaç~o de ''redes'' locais de inovadores (Bianchi e 
Bellini~ 1991). Estruturas que deveriam contemplar a participaç~o 
das diferentes empresas nacionais~ que atuam em ramos com bases 
tecnoló9icas similares e.aoresentam interesses af1ns. 
Estas formas de agremi~ç~o podem apresentar um gf-ande 
dlnamismo para o desenvolvimeoto tecnológico de um setor. A rede 
de relaçbes sociais que se estabelecem podem def1nir uma 
eficiente divis~a do trabalho entre as empresas. Assim~ as firmas 
que intel-agem na estrutura podem especial1zar~ progress1vamente~ 
su~ atividade. Exemplo disto ser1a o modelG de organizaç~o de 
um~ e~trutura de empresas de sintese (página 24). O d1namismo da 
área baseia-se~ portanto~ na reduç~o de custos de transaç~o 
(Blanchi e Bell1ni. 1991). 
l9S' 
Os. custos d2. ~nformaç:~o coordenac;~o. 
cons~derados dentro dos custos de transaç~o~ decrescem porque as 
empt-esas poder1am compartilhar despesas. além de. pelo te>.to de 
trabalhar em tecnoloo1as especificas. comoart1lhar um processo de 
aorend1zado coletivo (Bianchl e Bell1n1. 1991). 
Algumas aas relaçbes contemplada~ nessas redes locais 
i.n0\/3C~O foram 1dentif1cadas no estudo. No entanto elas 
limitadas atividades de fabr1caç~o 
de eouipamento e em m~ito menor medida às atividades 
de nt-oce-::::-sos .. 
de desenhos 
Outro aspecto a se considerar dentro das políticas 
com universidaoes e outros centt-os 
de pesquisa. .. Nesse sent1do 
tanto de 
constata-se~ na atualidade~ um 
crescente interesse empresários como de pesquisadores 
dos cent,-os acad&m1cos para incrementar a vinculaç~o entre estes 
dois âmbitos. No entanto esta iniciativa deveria contat- com urr, 
maior respaldo governamental (78). 
Se uma do esquema de relações 
técnicas das nacionais (página 134) !I de 
imedia.to quais seri.am as linhas que este>.s políticas devet-iam 
est1mular: vincula entre as empresas e unive~-sidades e/ou 
centros de pesou1sa para ativ1dades de desenvolvimento de novos 
produtos. estreitamento d2s relaçbes com empresas nacionais para 
a fabricaç~o de equ1pamento (entre as do setor de quimica f1na e 
as de bens aO:? capital). Por último a ampliaç~o das 
tecnológica) atr~vés dE 
o desenvolvimento de atividades tanto em pt-odu. tos 
como err1 processo5. 
f·assando ~ considerar as particul~ridade3 dos setores 
à conclus~c:; quE devet-iam ser- adotadaE: políticas 
diferenciadas para cada um dos ramos. Temos por exemplo que!' para 
a c?sG de defensivos agricolas e farmoquim~cos~ dever-se-iam~ por 
ttm l~do. estimular as relaçbes das empresas com organismos como o 
2Uü 
de Pesquisas Ouimicas biológica.s e agricolas da UNICAMP 
!CPQDA) e 2 CODETEC. Porém, pensando na possibilidade de 
das at1v1dades de copia e tentar desenvolver novos produtos. 
Tem fat-moquimico de 
empresas qu&~ acreditamos. vai ser muito dificil sua subsiEt~ncl~ 
éi.tual Eituaç~o econ~mica. Nesse sentido uma 
alternat1va ser1a tentaT outros ramos de 
Fo1 assinalada a e~<istência de UiT! alto dina_mismo 
tecnolóoico nos setores dE a.di ti vos e Isto 
de desenvolver adequados .:..,_-C'.=-
particularidades locais que o setor A incu.t-sào nes:tes 
setores poderia ser um altet-nativa para essas empresas. 
Já nas firmas estabelecidas nestes setores~ nos quais 
conseguem-se empresas com graus de capacitaç~o que as possibilita 
de concorrer com sucesso em mercados abertos~ a estratégia para 
promovet- as menos desenvolvidas deveria se focalizar na 
implementaç~o de mecanismos que fizeram mais eficiente a relaç~o 
Usuario-produtor. 
No entanto !I a possibilidade viávéis estas:-
vai requerer a soluç~o de uma sér-ie de problemas que 
detetados no estudo e que afetam diretamente às empresas 
Os problemas das empresas 
Um dos pr-~ncipais que afetam o 
àesenvolvimento das firmas era c; falta de pessoal com 
qualificaç~o. Isto tem muito a ver com uma orientaç~o geralista 
nos progt-amas de estudo da quimica. Este fato. e as quei~<as dos 
empresários. s~o tambén1 escutados em outros escolas de quimica err1 
outros paises latino-americanos. 
Este é um fator a ser considerado dentro oe programas 
o desenvolvimento do setor .. Nesse tem quE· se 
destac,:::.~- que a escola de quimica da UFRJ. há realizado reunibe~ 
com empresários dos diversos setores o~ industria coffi a idéia dE: 
de estudos que esteJC.. md.is,: adequado 
eventuais demandas da industria (Adelaide Antunez. 1992) (79) .. 
organizac1onais apareceram como ma1s 
OUE OS técnicos. Isto em mui te· 
consciência. db. 
magnitude e importânci~ deles. ~ necessário. portanto. entender 
que um processo de capacitaç~o deveria considerar explicitamente 
estes a·specto·::..~ 
Os pt-ob 1 emas de n~o 
apresentados como problemas sérios ao desenvolvimento da.s 
precisam atingir uma melhor qualidade. ~ urgente antes 
que tudo, evitar crescente deter-iot-aç:~o que eles est~o 
e:<per iment2.ndo. 
Finalmente. fazemos uma consideraçào dos 
problemas apontados como os oue constituem os maiores pt-oblemas 
das firmas: os de legislaç~o e/ou de polit~ca~ Justamente aqueles 
onde as ernpt-esa.s nao tem possibilidade nenhuma de 
colocado oue estava ~nviabilizando oualouet-
programaç~o além do curto prazo. Nesse sentido~ mais QUE· OS tá.D 
equilíbrios macroeconômicos as empresas precisam de 
de jogc est~:veis~ as quais aspectos quE 
e5timulem explicitamente sua competitividadE. 
2u:· 
DISCUSS?\0 
Uma análise dos resultados do estudo em funç~o dos 
teóricos 
pressupostos 
Discutem-sE .. a alguns dos t-esul tad os da 
classificaç~o taxonbmica em funç:ào de a..lgun·::; dos reterenciai: 
teóricos r1os quais se apoiou o estudo .. Isto pode 
utilidade destes estudos para 
entender· [• pr-oblema da técn1c2. em nossos países e 
discutir a conveni~ncia das análises da estrutura focalizadas num 
nível 
Em pt-lmelrD lugar consideraremos a impot-tância do 
do se to~- como condicionante da ca.pacidade 
(F'avítt, 1<7'86). Neste aspecto fot-am achados alguns fatos 
interessantes. Temos por e>.:emplo, que das oi to empt-esas 
pertencentes aos setores de aditivos e auxiliares~ quat1-o (50 Z) 
posicionaram-se no perfil das empresas ativas~ três (37 /.) no 
pet·fil das reativas, entanto que só uma (13 /.) posicionou-se no 
pa.ssivas .. Este setor apresentou o maior dinamismo 
tecnológico dos avaliados neste estudo .. 
As atuantes f an·noqu.ími c a 
apresentaram uma distribuiç~o ma1s ou menos uniforme ao longo dos 
tr~s perfis tecnológ1cos~ sendo oue das doze firmas 
quatro í33 %) posiclonaram-se no perfil das empresas ativas~ três 
(25 %) no perfil das reativas E igual porcentagem no perfil das 
passivas~ ' H exist~ncia dE tais desequilibrios tecnológicos num 
mesmo demonstt-ou impot-tâncla estr-e::~tégias no 
desenvolvimento tecnológ1co d~s firma:;. 
As empt'""esas pertencentes às outras especialidades 
ouim1cas apresentam un1a distribuiç~o diferente. Das oito empresas 
2ü::::. 
ouE, compbt:::•m estE· setor-·!" c~nco (62~5 %) posicionam-se no per-f ll 
uma ( 1:2 ~ :. das reat1vas~ duas no perfil das passivas (25 %1 e só 
%) pos1cionou-se no perfil das empresas ativas. 
Esta oarticulaJ- distribuiç~o aponta a que ~no âmb1.to 
local~ os ramos t~m~ efetivamente~ certo peso na deteJ-minaç~o da 
ati'-lidade inovat1va. Porém~ acredita-se que as causalidades nac 
tot,;:.lmente apontadas F-'avitt para. 
caractet-izaç~o de setores industriais em paises desenvolvidos. 
O argumento central dE F'avitt é 
tecnológica dos di f e t-entes 
que os 
setores 
padrbE·s de 
industt-iais:. 
estjü deflnidos. bas1camente, pelo t1po de produtos especificas 
do setot- .. Assim um setor que trabalha com produtos de altissim2 
comole~.;ida..de tecnológica~ por- e:.,emplo o setor-
deveria apresentar um padrâo altamente intensivo em conhecimentc 
e~ em conseqü~ncla um alto dinamismo tecnológico. 
t·.Jo entanto~ este setor- apt-eser.tou um 
dinamismo tecnológ1co entre as empresas nacionais~ aspecto 
alto 
que 
entre outras coisas~ 
país e com a 
adquir1u a atividade inovativa. 
Chame. atençâo que 
CC''T1 sua t-ecen te 
fundamentalmente 
seja o 
o maiot- nível de 
tecnológicc dentro das empresas nacionais. Foi 
implantaç~o no 
imitativa que 
de aditl.VOS e 
desenva l \/imentc. 
apontado quE' a:; 
err1presas que trabalhavam com especialidades quimicas vendidas por 
sue fun.;áo apr-esenta.\/aiTI UIT1 ÇJI"'ande dinamis'tTiO tecnológ1co dentt-o 02, 
indústria quimica~ e os resultados do estudo parecem confirma-lo. 
Deste despt-endt•-se que~ nos 
quimicb fina~ o ramo tecnológico tem certo pe5o n2 
definiç~o do padr~o de diversificaç~o tecnológica. mas nao 
só o tipo de produtos o que vai determinar esst?, situaç;;..o. Os 
também vâo cond1cionantes locais politico-instituc~onais) 
incidir na definiç~o desses padrbes de diversificaç~o. 
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Um aspecto colocado na teor1a que parece-se confirmar 
a partir dos resultados do estudo seria a importância das 
reiaçbt:es usuário produtor dentro do processo inovativo (Lundva.ll, 
1988). Este aspecto é chave no desenvolvimento das empresas 
naciona1s melhor sL&cedidas. 
F'E~ssando a variável tamanho da 
chama .a atenç:~c; que cinco das sete empt-esas::- com menos de 
cinqÜE-nta empregados (71 %) situam-se nos perfis de reativas e 
ativas~ entanto que só uma no perfil das pass1vas. Determina-se 
oue &~sas empre~&~ apresentam um dinamismo tecnológico maior que 
outr~'"· empresas uni POLICO maiores~ aspecto corroborado no fato de 
que CJ m<:ciot- número de empresas passivas situam-se 
intermediário~ (50-100 empregados e 10(l e 200 empregados). 
Estas empresas pequenas apresentaram um& porcentagem 
de qualificaçào alta .. Demonstt-ando-se assim a 
e~<ist·encía de firmas com algumas das novas 
empresas de base tecnológica. 
No referente aos determinantes da mudança técnica~ os 
result?dos do estudo apontam para a insuficiªncia das análises 
Demand-pull, technological-push (Dosy, 1988) para 
entende~- as pt-ocesso de desenvolvimento tecnológico de nossos 
paises em nivel setorial. 
atividadE' 1.novativa de inct-emental E 
a.cumule..ti\/3- que fo1 constatada nas empresas nac1onais do 
pode ser explicad~. exclusivamente~ por fatores de mercado 
como suget-iriam as demand-pull. Um c; atividade 
desenvolvimento como a que foi tentada pela CE~1E pat-a o seto~-
fa~-moquimico n~o podet-ia set- e;.~plicada pot- estes fatot-es .. 
visbE·s technological-push tambt?tT, t-esul tarn 
1.nconvenientes para entendet-
tecnolóclico seu carâter 
apontado. resultar- imposs:~.vel 
este processo de desenvolvimento 
incremental .. 
conceber- a 
Além de, 
tecnologia 
como foi 
corno um 
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processo aut8nomo. 
é 1mprescindivel portanto, uma abordagem que faça 
cansideraç~o explicita das mais d1versos aspectos que condicionam 
a mudança técnica. Os fatores instituc1onais s~o essenciais par~ 
boa parte da estruturaç~o industrial da maioria dos 
setores da indústria brasileira~ já que a partir da definiç~o das 
regras iniciais do jogo o desenvolv1mento tecnológico foi 
adqLtil-indo um padr~o de diversificaç~o especifico. 
Uma abordagem do tipo setorial centrada na 
aprendizagem tecnológica constitui uma opç~o interessante para 
&bordar o oroblema da mudança técn1ca em paises em 
desenvolv1mento. Isto porque pode~ além de identificar a 
caoacitaç~o e os desequilibrios técnicos existentes~ captar com 
ampl1tude os condicionantes politicos e institucionais do 
desenvolvimento tecnológico. 
CONCLUS~ES. 
1- Como fo1 apontado ao uma taxonomia o a 
capacitaç~o tecnológic? de um setor~ resulta de grande utilidade 
na medida que permite conhecer o potencial tecnológico e os 
desequilibrios técnicos existentes entre as diferentes empresas 
que o compbem. Este estudo sobre as empresas nac2ona1s atuantes 
em quimica fina permitiu conhecer. além destes aspectos~ os 
determ1nantes da capacidadE inovativa~ os principais proble~as 
que elas confrontam e as formas de Vlnculaç~= que estabelecem com 
os diversos agentes externos. 
A utilidade e efetividade destes estudos taxonBmicos 
fica demonstrada medida que eles permitem realizar uma 
c)assificaç~o clara dos graus de desenvolvimento tecnológico das 
unidades produtivas. Neste estudo, especificamente, apareceram 
trâs grupos de empresas com niveis de desenvolvimento tecnológico 
apreciavelmente diferenciados. 
No entanto pode-se dizer~ em funç~o dos resultados, 
que a maioria das empresas nacionais~ atuantes nos setores de 
ouimica fina~ tem atingido graus de capacitaçào tecnológica que 
podem-se qual1ficar como intermediários. Forem poucas as empres~s 
que demonstraram nive1s muito ba1xos de capacitaçào e falta de 
interesse pelo problema tecnológico. Em mooo geral 
defici~ncias orçanizaciona1s apareceram com uma inteneidade maior 
ou& as defici~ncias tecnológicas. 
Demonstra-se assim uma de nossas hipóteses iniciais: 
pode sE constatar um bom nivel de de5envolvimento tecnológ1co em 
alçLtn1as empresas 9 pertencentes ao perfil das ativas) e a 
acumulaç~o de uma ampla gama de habilidade~ técn~cas num grupo 
majoritár1o de empresas ( as 14 reativas, é dizer 45% do total). 
Tod~ essa experi~ncia n~o teria sido possivel constatar através 
das análises tradicionais da mudança técn1c~. 
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Dentro das habilidades técn1cas que foram detectadas, 
consegu1u-se que as atividades de cop1a de produtos e processos 
constituiram~ ate agora. o eixo central do desenvolvimento 
tecnológico dentro das empresas nac~ona~s atuantes na maioria 
dos setores de especialidades de quimica fina. 
As fontes de conhecimento para o desenvolvimento 
desta at1vidade inovativ~ tem sido diversas. destacando dentro 
delas pesquisa bibl1ográfica en1 textos técn1cos. revistas 
especi~lizadas e patentes, os conhecimentos 1ncorporados através 
de técnicos 
diretamente 
estrangeiros~ bem seja imigrantes ou contratados 
para fazer desenvolv1mentos especificas e~ em alguns 
casos através de pesou1sadores oriundos das universidades. 
elemento 
As relaçbes 
importante para ~ 
nas empresas. No entanto 
técnicas externas aparecem como um 
aquisiçào de conhecimento tecnológico 
apresentaram um caráter diferenciado 
relacionado ao grau de desenvolvimento tecnológico da empresa. 
Consegue-se assim que para as atividades de copia~ as 
relaçbes mais importantes tem se estabelecido com centros de 
pesquisa locais como a CODETEC o IPT e algumas unive~sidades. 
Isto quer dizer que elas tem um forte caráter local. 
comG o 
Já para outras atividades inovativas mais complexas, 
desenvolvimento de. novos produtos e desenho de novos 
processos~ exploradas por um grupo restrito das firmas estudadas~ 
as relacbes tendem a se estabelecer, em forma preferencial~ com 
empresas estrangeiras, embora seJa observado que estas empresa5 
também estabeleçam relaçbes com a5 universidades e outras 
empresas nacionais. 
Os ntecanismos ter acesso a este tipo de 
conhecimento técnicc imoJ~caffi~ na maioria das vezes~ em aquisiç~G 
de know-how 
Esta forma 
ter 
para processos~ c oue e realizado via negociaç~o. 
de licenciamento demonstra que as empresas demonstram 
capac1dade de desagregar ofertas 
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A consideraç8o da aprendizagem tecnológica coma um 
processo sistemático e incrementai tem permitido. em funç~o d~ 
experi~ncia detectada nos diferentes tipos de empresas, e da 
form~lizaç~o das atividades de P & D~ a esouemat1zaç~o de um~ 
trajetória do aprendizado de caráter evolucionista para este 
Este c orne ç:a t-i a corh a ti v idades: tipo 
shooting e um esforço endógeno de copib. 
tornando mais complexas~ demandando 
Estas atividades ir~o se 
um fot-talecimento da.s 
estruturas de F· @: D~ até se chegar a um nivel de caoacitaç~o aue 
pudesse permitir à empresa acomete;- atividades mais comple:<õ.:s 
desenvolvimento de novos produtos e o desenho de 
novos pt-ocessos. 
4- TemoE que os mais impot-tantes 
determinaç~o da atividade inovativa nas empresas tem mui to a ver-
com a necessidade de se adequar a carateristicas especificas do 
met-cado inter-no. Destacam dentro deles a di ve;-si f i caçil!o da 
pt-oduç:s!o e a necessidade de dar resposta a pt-oblemas colocados 
por clientes e/ou usuárias. No entanto estes fatores respondam a 
especificidades locais, estas 
elementos muito importantes 
competi ti v idade observada nas 
duas condições 
dentro da 
empresas atuantes 
aparecem 
estr-atégia 
como 
de 
nos di fet-entes 
setores de quimica fina em nivel internacional. 
Este 
pat-.;; a 
Se é 
resultado 
elabot-ação 
levado em 
consti tuit- um insumc 
de uma politica 1ndustrial de corte 
considet-a(.:::;;:cJ que as .-i2'mpt-esas tE·m 
desenvolvido estas capacidades .. devet-iam-se imolementa~-
mecanismos para potencia-las. Isto poderia ser feito a partir o~ 
identificação de demandas especificas dos d1ferentes setore5 
industria1s t1n~is e estimulas para uma maior interaç~o usuario-
produtot-. 
No outro extrema. e nao menos importante, aparece a 
problema do5 fornecedores. A situaç~o do complexo quimico~ aind~ 
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muito seqmentas determinam Ulnf:.!t 
vulnerabilidade muito 91-ande dos setores nacionais nas áreas de 
especialidades resoe1to às imoortaçbes. Por tanto se9ue sendo 
valido pensar na possibilidade de 
destes setores~ 
aumentar o nivel de 1ntegraçlo 
Isto nos leva a destacar a imoortânc1a e necessidade 
de levcu-
tor·necedo!-
em 
desenvolvimento tecnológico. 
cliente numa 
in tet-açbes o o 
estratégia ampla 
ei~{o 
de 
É pensa. r- neo.s- políticas como 
fatores que possam ter um papel importante na 1nduçào de mudança 
nas culturas tecnológicas 
mais atrasados que 
As mesmas .. como 
das empresas dos perfis tecnológicos 
achados a partir da caracterizaç~o 
fatores externos, podem ter um efeito 
sim i 1 a~- aos daqueles fatores e:;.~ógenos que tem a capacidade de 
modificar a carga genética de um individuo~ é dizer propiciar ou 
indLtzir a ocorr~ncia de atividades inovativas (mutaçbes). 
Agora bem~ insistimos que tem que existir especial 
cuidado com o caráter dessas politicas. Se 
nivel do ambiente macroecon&mico podem 
fortemente negativas. As mudanças amb.ientais 
elas ficassem só ao 
ter repercussbes 
drásticas podem n~o 
da~- tempo para a ocorrência de modific.:._çbes na conduta e na 
oJ-ganizaç~o da empresa~ dando 
espéc.1e .. 
For 
como 
.;'~­
t-efer·e:ncia aos 
ltlt.liTIO'!! 
contsl-:tos macroeconômJ.cos 
aonde s~o apontados os problemas capitais 
das empresas segundo os empresá,-ios. Eles 
desempenho das empresas. no entanto. 
a e:-:t1nçào da 
do fazemo~ 
e macrosocia.1s~ nivei~ 
para o desenvolvimento 
s~o fundamentais para o 
as variáveis impl.1cadas 
neles est~o ~bsolutamente fora de seu controle. 
F'or- e-sta razào!' mais que a ouscc.. 
macroecon6mico, quest~o que repetimos~ n~o vai 
de um equilibrJ.o 
ser atingid~ num 
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orazo prev1sivel~ o que se estaria precisando s~o reqras de jo9o 
estáveis para que as empresas possam definir estratégias além do 
curto prazo. Em particular estas politicas deveriam contemplar a 
introduç~o dE elementos de competitividade e de progresso 
técn1co que permitissem às 
de se capacitar e ter 
mercados internacionais. 
f1rmas naciona1s ter a 
a possibilidade de se 
possibil~dade 
1ncorporar aos 
1. Jorge Katz 11976) é um aos primeiros 
mudanç~ tecnológ1ca na regi~o sob a 
inovaç~o. ~ ele auem va1 introduzir a 
menores para caraterizar as atividades 
J.nct-emental. 
em estudcu- o 
V1S~O da 
def iniç;;..o 
inovativéi.s 
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pt-ocesso ae 
econom1.c;. de 
1novaç:be-:: 
de cat-áter 
~· 2.Exemolos s~o muito poucos. mas existem. Podemos citar o~ 
desenvolvimentos tecnológ1cos na áre2 de perfuraçào e exoloraç~c 
em aguas profundas logrados pela PETROBR~S, o desenvolv1mento de 
tecnologias para a extraç~o e tratamento de petróleos pesados por 
parte da Petróleos de Venezuela -PDVSA- (fato interessante é que 
ambas empresas s~o e~tatais). 
3. Em relaç~o ao conceito de aprendizado e sua ut1lidade nG 
âmbito econ6mico achamos muito apropriada uma observaçào feita 
por RosembeJ·-g ( 1976): "O ct-escimento econômico em muitos aspectos 
é um processo de aprendizado'~. Um processo através do oual o 
fator humano adquire novas habilidades, aptitudes ~capacidades e 
c padr~o de utili:aç~o d~ recur~o; que pode maximizar o produto 
partindo de um e5toque de recursos dado .•••. 
4. Este estudo forma parte de um esforço que está tentando fazer 
uma caracterizaç~o de diversos setores da quimica em alguns 
paises da América Latina. Dentre~ dele já foi realizado um estudo 
amplo do complexo quimico venezuelano e~ paralelamente à 
realizaçào deste estudo no Brasil~ esta se tentando desenvolvei-
um projeto similar sobre a indústria quim1ca argentina. 
5. Esta perspectiva ampla surge da consideraç~o de que as 
empresas oligopólicas~ seja por serem multinacionais~ seja por 
serem grandes~ nao apresentam~ de modo geral~ os problemas mais 
tipicos de nossa estrutura industrial. 
ó. Pode-se constatar esta tend·e·ncia de "desativaç'à:to" das ft-ágeis 
estt-utut-a.= F'~.:D das empresas em outros p.a..:í.ses em desenvolvimento 
que adotaram ooliticas similares de ajuste estrutural. Via de 
regra. as firmas começam a redUZlr suas despesas 
primeiro lugar, as atividades de P e D. 
7. F'roiessor universitário e diretivo de 
gremiais das industrias. No momento da 
diretor técnico de ABIQUIM. 
empresas e 
realizaçâD 
cot-tando ~ em 
associaç:be·=: 
do estude 
8. O autor vai definir seis diferentes estágios de apt-endi zagerr~ 
em empre5as com apresentem atividades inovativas em processos~ oE 
quais v~o se classificar em ordem crescente de complexidade: 
1- Learn1n9 bv doing. 2- Learning by adapting~ 3- Learning b)· 
des19n, 4- Learning by improved design, 5- Learning by setting up 
complete production systems~ 6- Learning by desi9n new processe~. 
9! As> pt-imeiras sl..nt_eses de col-antes t~nham sido f-eitas nos anos 
c1nqüenta pelo ouimico inglis Perkin 118~6). no koyal College of 
Chemical lndustrv. e o Francês Vergin (1859) em Lyon. No entanto 
o 'Jmatrimonio'' entre pesquisa acad~mica e indústr~a vai se 
formalizar na Alemanha apartir de 1870. 
10.: t: interEs:>ante apontar que parte dos pesquisadot-es quE' 
desenvolveram os primeiros corantes sintéticos~ como Adolf Bayer 
por exemplo~ alén1 de trabalhar nos laboratórios de 
desenvolvimento das empresas (IG Farben~ fundamentalmente~ a qual 
depois da segunda guerr~ originou a BAYER~ a BASF e a HOECHST) 
pertenciam aos corpos docentes das mais importantes un1versidades 
alem~s .. 
J.:-k Em estudo feito na IndListt-ia. quím1.ca venezuelana~ sE· 
constatou que na medida que as empresas tinham maior grau de 
desenvolvimento tecnológico~ aumentav~ o número e tipo de 
rela.çõt::-,s com di fet-entes 11 fontes e:-·~ ter-na.::: I: tanto na.cionais como 
Getores 
intensivos em conhecimentos~ comD muitos da 
indu6tri~is ma1s 
quimica~ tendem a 
estabelecer maiores contatos com centros de pesquisa acadâmicos. 
1? Nos setores produtores de Commodities~ por ex~ no segmento de 
ouimica básica e em alguns setores intermediários~ os processos 
v~o ter um peso maior dentro da atividade de P e D. Nestes as 
melhoras e as inovaçbes ligadas à produç~o tem um peso t~o ou 
mais importante que a atividade do laboratório. 
13. Fodem-se distinguit· tt·"ê's gt·andes setot·es: Básico, 
Intermediário e Especialidades, os quais, por sua vez, se dividem 
numa serie de sub-setores ou ramos profundamente interconectados 
e integrados. Este é um dos principais problemas que se apresenta 
quando se tenta fazer estudos das especificidades tecnológicas 
num destes segmentos pat-ticulcu-es. 
Plano 
humanos .. 
de aç~o em quimica fina 
Comiss~o setot-ial de quimica 
formaç~o de 
1988. 
t-ecLtrsos 
15. Concordamos com este autor no séntido que podem-se conseguir 
setores de alta complexidade com um rápido deslocamento da 
tronteir~ tecnologic~. Entre alguns exemplos temos a sintesE 
orgànica~ a quimic~ do estado sólido de alta pureza~ 
ind1spensável par~ industr1as como a microeletrbnica. e camoos 
relativamente novos com um potencial inovador enorme: tal é o 
caso d~ quimica das sinzimas ou enzimas sintéticas (Klotz 1986)~ 
o qual deu o premio Nobel de auimic~ ao pesquisador tranc~s Jean 
Marie Lehn en, 1988. Por último menciona-se as recentes pesquisas 
em propriedades elétricas de polimeros puros. 
16. Uma das classificaçôes de quimica t1na~ toma justamente como 
parâmetro o valor do produto. Se este tem um valor maior de 10 $ 
o kilograma poderia ser considerado um produto do setor. No 
entanto~ o aumento de escala de algumas especialidades tem 
ot-iÇI i nado uma diminui çâo desses p,..-eços ~ tor-nando a classi f J. ca.ç~o ~ 
effi alguns casos~ inoperante. 
17. Exemplo d1sto, é oue das 52 empresas assoc1adas a ABIFINA no 
inicio do estudo~ 4 s~o produtoras de quimicos o1-g~nicos bás1cos~ 
e outras tantas de intermediários de se~unda transformaç~o. 
18. A quimica inorgân1ca~ à a exceç~o dos pigmentos, tende a sei-
considerada separada da quimica f1n~. Achamos 1sto um erro. Se 
tomarmos os paràmetros de classificaç~o pa,-a quim1ca fina ta1s 
como escalas de produç~o e valor do produto~ muitos produtos 
1norpàn1cos entrar1am dentro desta classificaç~o. Quanto à 
complexidade tecnoló~ica existem áreas de pescu1sa~ como pol-
exenlolos ouimica dos compostos de coordenaç~o e a quimica do boro 
ou do silicio. que implicam um campo e um~ complexidadE 
tecnoló91ca oue os coloca como conhecimentoE de fronteira. 
Entende-se orocessos de sintese como aquele·;:; que en',..'O l ·v·err, 
molecular-e:=. processos químicos com ocorr~ncia de transforma 
mostrado 
á.J-Ea!'< desde sua. ir-t-upção em J:n-incipios de século, tetT; 
um alto d1namismo tecnológico, sendo que seus avanços 
técnicos. em 
diiE.·t-entes 
tecnologia ... 
pr-odu tos e 
déca.das ~ 
pt-ocessos, tf:rr; 
conhecimentos 
constituído, ao 
nc< ft-onteit-.:; 
longo das 
da alta 
21. Es:-.tima-se que pt-aticamente todas 
mLtltin~c1onais da quimica atuam no pais (Unger 1984). 
22. O calculo nao é efetuado considerando o setor de 
intermediários pelo fato de ter o traço mercadológico intra-
industrial, pelo qual o faturamento dos insumos importados forma 
parte da estrutura de custos da produçâo nacional. Cobra sentido 
sem ao nivel de especialidades justamente pela carateristica 
mercadolóºica inter-industrial. 
23 .. Os r-amos finais pertencentes ao setor de qua.t-ta get-aç~o~ s~o 
considerados por muitos fora da industria auimica~ este segmento 
é denominado por alguns de industria paraquimica. O fato de ter 
processos de combinaç~o de produtos onde nào acontece reaç~o 
qu.imlca 
ou::Lmi cof:·. 
i1T1P] i carr, 
sustentat- isto. 
considerados em ramos 
uma pesquisa complexa 
No entanto. os princio~os 
como o de tintas~ os quais 
e considerável de propriedade~ 
quim1cas e fis1cas, permitiria considera-los dentro da industrl~. 
24 ~ No E:r-a<:::il ~ Pat-d_ o começo do;; Cl.nqüenta~ e~{istiam ao me_nw·;;: 
seis laboratórios farmacológicos nacion~l~ importantes com 
ab ..Ja .. ç~:c·~ n2< át-·E,a. de pt-oduto;. natut-ais .. No setot- intet-mediário de. 
industria consequimos já algumas das empresas que formam parte de 
nosso estudo~ uma delas começa no setor de produtos fina1s (ceras 
para assoalho) deslocando-se rapidamente oar~ a produç~o dE 
intermediários e adit1vos. 
25. O primeiro plano de desenvolvimento econ6mico pretendia uma 
acelerada exoar1s~o da atividade econ6mica. O mesmo teve como 
resultado uma taxa de crescimento anual de 7 % entre 1957 e 
196::2. 
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26. Alguns autores sustentam oue a 1nstalaç~o de 
formulaç~.0' 1 de p!-odut.os tinais. fo.l partE da. 
internacional1zaç~o das mult1nacionais do setor 
1986) . 
empresas 11 dE 
estrõ<tégia de 
( HagL!enauer ~ 
27. Para esse ano~ 1dentif1camos. no setor petroquim1co. um total 
de 9 empresas nC~. sendo que sete e!""am 
28. Err1 outros paise~ da re9i~o (ex Venezuela) começava-se também 
& imol~ntacào do parque petroouimico. em 1969 foi introduzida no 
congt-e·:;;·:;o a discu.s=.:3.w d~ lei desta lndustt-ia.!' sendo re_ieitadc, 
qualquer particip~ç~o privada no setor. Isto segundo alguns 
analistas .. deter-minou, oo-:;tet-iot-mente!' U1T. atl-aso de "\/1nte ano-:;" 
nG desenvolvimento do setor. Somente na metade dos oitenta vai 
começar~ novamente~ uma aceleraç~o dos projetos. 
sessenta .. 
d ,;_ C t-1 d Ç~.D 
íPetrobras-petroouisa~ 
e·;;;tt-ç;nÇJE·it-as • 
deu-se uma forte expans~o deste 
oe empresas corr~ investimentos do 
o setor- privado nacional E 
E·;;;tadc 
30. No caso venezuelano~ durante a segunda fase de instalaç~o do 
parqu2 pe~rocuimlco (1966-1972) os termos oas neg 
elim1navarn qualcuer possibilidade de desagregaç~o dos pacotes. Os 
resultados foram desastrosos, nao só em termos de capacitaç~o, 
mas também produtivos: nenhuma das metas propostas forem 
atingidas. 
31. No periodo do chamado milagre (1968-1973) a economia cresceu 
a uma media anual de 13 %. a mais alta da América Latina. 
32. Estas duas empresas est~o afiliadas à Associaç~o 
das Industrias de Quimica Fina IABIFINA). 
Foi instõ<lada no ano de 1986. 
obtidc, empt-esa 
questionário sdbre capacitaçào tecnológ1ca 
do 
35. Em 1974. este grupo já tinha instalado a Rhodia Agro~ empresa 
dedicada à produçào de defensivos agricolas (ABIQUIM~ 1990). 
36. A CEME contribuiria com o 60 % do caoit2l necessário para a 
real1zac~o de um projeto~ o 40 % restante f~car~a por conta da 
eniore5~. mas este deveria ser desenvolvido JUnto à CODETEC. 
37. Estu esforço. no entanto. tem confrontado inúmeros problemas~ 
e o estado n~o tem resultado Uffi cliente muito competente. Foram 
muitas as oue1xas dos empresários do setor em relaçào a grandes 
retr~sos no pagamento das dividas e a ausência de uma programaçào 
constante da aquis1ç~c da produç~o. 
38. Ne5se sentido um especialista do setor-
arupos transnaciona~s atuantes nos setores 
farmácia atuam em forma diferenciada~ quer 
firn1as completamente independentes~ o qual 
dinamismo do ponto de v1sta competitivo. 
assinalou que os 
de tarmcquim1ca e 
dizer, através de 
perm~te um maior 
39. Este aspecto foj amplamente percevido e discutido no 
da lnd Quimica err; Venezuela (Pirela e outros~ 1988). 
estLtdo 
40. No entanto. esta empres3 n~o é considerada neste estudo. 
Quando 1oi recebido o auestionário o pro=essamento da intormaç~a 
tinha sido concluido. Num estudo poster1or ela vai ser incluida 
junto ~ outras tr~s empresas que forem recentemente avaliadas. 
Isto coloc2 aspectos interessantes nas propostas 
n\etodolóçicRS para a re~li=aç~o deste tipo de estudos: Em 
or1meiro lugar~ é preciso contar com uma 1nfra-estrutura ampla 
aue oermita fazer uma coordenaçào e seguimento da situaç~o das 
emoresas. Em segundo lugar é 1mprescindivel oue ex1sta uma equ1pe 
de pessoas que visitem as emoresas para poder garantir o acesso à 
1.n to t-IT1a çà.c 
EiTl t-eun i bes corr; comiss~o tecnic~ 
assoc1aç~o da industria quimica do pa1s~ para estudar a 
oossibilidade de tazer extensivo este estudo a toda a industria~ 
c auestionário foi avaliaoo e forem feitas algumas observaçbes~ 
mas no fundo as questbes básicaE permaneceram inalteradas. 
42.Como provas disto temos que uma das empresas sob estudo 
detentava~ para o ano 90~ uma fatia do 40 % do mercado de 
aditivos para lLlbrif~cantes. OLttra, do setor da prodLttos para Ltso 
veterinario~ ocupav2 o primeiro lugar do ranking com 20 % da 
produçao total IABIFINA,1992). Finalmente uma das pertencentes ao 
setor de pigmentos ocupava aproximadamente 20 % do mercado na sua 
áJ·-ea. 
4:: ... O autot- coloca oue 1 ' melhot-as na. produtividade e t-eduçt.es nos 
custos unitários surgem como resultado da experiªncia na 
pr-oduç:ào" asoectc. usualmente obset-\/ado nz,. pr-ática..... Ma.s 
ad1ante coloca: O conceito de curva de aprend1zagem foi 
desenvolvido pa,-~ avaliar e~tes aspectos empil-icos tpagina 86, 
198S· -J. 
LIA~ EstE·s s~o o·:; 11 pa-::;:.·:;o~-~~ _,apt-esentados no ouestionáTio. A or--dem 
en• oue aparecem n~o implica~necessar1amente~ um 1ncremento de 
comole:<idade dos mesmos nem que eles sejam realizados nessa 
seoü~Gcia. Un1a análise da sua significaç~o na capacitaç~o 
tecnológica ao nivel da empresa vai requerer uma avaliaçào 
profunda de cada um deles. Pal-a o caso oo estudo setorial. est~ 
avaliaç~o ê suplantada pela análise dP correlaç~o entre o~ 
diferentes fatores E a 
da.. AFC ~ 
interpretaç~o e discu5s~o oos resultados 
n~o muito abordado neste 
formas mais modernas de organizaç~o 
como pesquisa e desenvolvimento~ 
da em o t-esa~ 
con tt-olE 
estLtdo. é OLle nas 
ati\lidades tais 
dE qLtalidade e 
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planejamento de pr-oduç~G~ deixam de ser unidade~ diferenciadas 
dentro da empl-esa_ estendendo-se estas ao longo de toda a linh~ 
produtiva (F~irela~ Rengito~ Arvanitis e Mercado. 1990). Se 
alaumas das empresas apresentarem esta organizaç~o~ para 05 
eteltos do estudo. se cons1dera a exist~ncia de uma estrutura 
formal de P & D. 
46. Um bom e>:emolo da utiliz~çâo destes metodos estatisticos, 
nesta át,....ea~ const.:tu.1. pa.t-te de um estudo dit-lgido por· t1anuel 
Castells (1966) n~ Espanha. tentando estabelecer a capacidade 
tecnológica de diversos setores da economia e a capacidade dos 
mesmos de assimilac~o d~s r1ovas tecnologias. Ele~ no entanto~ se 
apo~a em infornia secundaria. O estudo feito por nosso grupo ~a 
industl-ia quim1c~ venezuelana demonst!-a as oossibilid~dES dos 
mesmos no tJ-atamento de~ problema. 
Ufii-=-- v i sào mal s que é a AFC e o 
significado e 
(Téibaf-d .. 1977 ~ 
de calcular os e1xos factoria1s t-e v i saT 
pode-sE op diSCUSE~.O 
conseguir em Benzecry (1980). 
48. Exemplc diste é oue a relaç~o importaçào/consumo da quimlca 
f1~a (considerando os intermediário~) ating1a mais de 64 % para o 
ano de 1983. (Ferraz e outro5. 1988j. 
49~ Dentro do ':modelo get-al pat-a saída da ct-ise 1 ' aponta.do pot-
Castells (1986)~ destaca-se que uma das condiçbes que propicia a 
saida da situaç~o recessiva produzida pelas medidas de ajustes é 
a existância de um mercado interno forte~ entendendo-se por ~sto 
uma grande populaç~o com bom nivel de ingresso e propensâo ao 
consumo. Estas carateristicas n~o s~o justamente as que o Brasil 
apresenta. Um profundo desequilibrio na distribuiç~o da renda é 
o principal motivo desta situaç~o. 
::.o~ NCi 
apontados 
(telefone 
entanto~ 
caso da Venezuela~ os problemas de serviços foram 
com uma freqil&ncia maior sobre uma amostra maior 
48 %~ eletricidade 37% e açua 27 %). Note-se~ no· 
que eles mantem a mesma ordeffi de importânc12 que aqui no 
-.. 
-' J.. ~ foi _, - ....1 -UdUó~ 
do setor tarmoauimico 
~2. Urr.~ das empresas. atuantes na área 
desenho de planta em oadrbes de qualidade 
FDA dos EstadoE Unidos. G oue vai-lhe 
produto~ par2 esse pais. 
por dois emoresár1os 
t ar-moau~ ml C i:<~ te:: um 
que foi aprovado pelb 
permitir e}:portar seus 
No E•studo industria qu~mic~ venezuelanb~ este f atot-
aoresentou um~ freqüênci~ ainda 
estudo~ feito em 1988. refletiu 
existente naquela época. 
menor (44.5 %) no entanto o 
a situaç~o de proteç~o total 
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54. Constatamos ~sto diretamente em tr~s empresas. A pr1meira. 
comecou a produzir depois de fazer uni estudo mercadológico dos 
produtos. o qual determinou custos de produç~o muito abaixo do 
preço de venda. Esta empresa adotou uma estratégia agressiva e 
ie= com que a multinacional produtora da especialidade deixasse 
dE produzir esses produtos internamente. As outras se engaJaram 
ma1s na estratégia descrita de ocupar fatlas estreitas do 
mercaoo. as quais nao chegam a 5% do total. 
~5. Como se apontou anteriormente~ 
realizar Este estudo ao nivel de 
brasileiro. Neste sentido a comiss~o 
e;{iste 
todo 
técnica 
a possibi I idade de 
qu.estiont;;_rio e d.Chou ~ que Ct i tetfl 
o 
da 
complexo quimico 
ABIOUlM estudou o 
dos fatores, er~ 
s&tlsfatório~ nao prec1sando nenhuma alteraçào substancial. 
56. Interessante observar que a porcentaoem observada na 
indu::::.tri.a e~uímicc;r venE·zuel ana pat-a E·Stê=i vat-iével também t-esul tou 
2lta {70 %) mas sobre um universo dE 119 empresas. 
57. ~ necessário apontar que na amostra estào as princ~pals 
err1presas naciona1s do setor~ as quais t~m l~cenciado tecnologia. 
As empresas menores geralmente nao t~m adqu1rido tecnologia. 
58. Este número é deduzido a oartir de consultas com algumas 
pessoas entendidas na matéria e da revis~o de b1bliografia 
especial1zada. A porcentagem de pessoal de alto nível sobre o 
total do emprego também é considerado para a classificaç~o. Neste 
sentido tomamos como referencia as empresas que dedicam os 
maiores esforço5 à atividades de P e D. 
59. Neste estudo a petroquimica foi considerada 
parte da quimica (G. Napolitano. 1991). 
60. O estudo faz uma analise de 21 setores com 
enquanto a desempenho tecnológico(G Napolitano, 
como um setor .5. 
amplas diferenças 
1991). 
outro5 setores da quimica, menos 
intensivos em conhecimento, vai-se conseguir uma dedicaç~o menor 
2 estas atividades. No entanto teriam que se considerar outrbs 
fstores ta~s como o tamanho e capital das ~mpresas. Se tem 
olaneJaciC! 
OU2 J \/2<l 
I ndl.ts i:.r- i.=,. 
forma sionificativa 
pen•~itir- 11 medit-" e. \:'et-dadeit-·a 
quimic~ brasilelra. 
o uni \/et-so ao 
maÇtnitude da. 
estudo~ o 
F e D ns. 
62. Estas despesas~ no entanto. s~o pequenas quando comparam-se 
con1 o in\.rE,·3timento de alqumas filiais multinacionais no pais~ A 
Rh~dia por exemplo~ fe~ 1nvest1mento~ em P&D na ordem oe 15 
ffiilhbes de dólares em 1991~ o que constitui 2.5 % do faturamento 
CVoffi Mus~~ 1992). 
63. Como ee pretend1a fazer uma descriç~o taxon6mica setot-ial, e 
em virtude do tamanho inicial da amost,-a (estimada em cinqilent2 
empresas)~ ia-se avaliar só as despesas e o pessoal dedicado a 
atividade no momento da entrevista. mas a situaç~o delicada que 
se constatou nas pr1meiras visitas de~erminou a necessidade de 
explorar est~ diminu1ç~o. lsto impl1cou que ouatro empresas n~o 
toram consultadas em relaç~o ao problem&. 
64. No estudo sobre a industria quim1ca venezuelana~ se 
constataram diversos estágios de desenvolvimento tecnológico nas 
empresas. As seqü~nc1as identificavam-se sobre duas estratégias 
básicas de desenvolvimento: uma baseada no desenvolvimento de 
produtos e outr~ n2 intervenç~o sobre o equipamento (Pirela E 
outros, 1991). 
6=~~ Temos 
deles é o 
exemplos que verificam esta segunda suposiç~o :um 
caso de um2 empresa quE com mais de 30 anos de 
funcionamento~ realizou uma serie de negociaçbes nos primeiros 
vinte anos com a intençào de diversificai- sua produç~o. Hoje goza 
de .uma posi~~o sólida no mercado. Outro é o de uma empresa que 
neaoc1o Know-how pa~2 um processo e aos dois anos prescindiu do 
contr~to de assist@ncia técn1ca com a empresa oferente. 
66. Num~ das empresas visitadas~ fundad~ n~ década dos cinq0enta~ 
a atividade de P ~ D começou na unidade de controle de qualidade~ 
Na med~da 
.;i ti ..,/j d.c;de;:o. 
que é, f l r-me._ crescendo 
laboratório 
e diversificando suas 
foi constituído D D. Isto é 
consistente com observaçbas feitas em nosso estudo sobJ-e a 
Ind0stria quimica venezuelana (Pirela e Outros. 1991)~ 
67. Esta é uma diferença que percebemos quanto às estratégias de 
desenvolvimento tecnológico nas empresas nacionais no Brasil e na 
Venezuela. No segundo caso~ pode-se falar de uma aprendizagem 
centr-ado na. aquisiç~o de tecnologia~ boa pat-te da estratégia 
tendo sido orientada a um dominio de tecnologia que permitira 
fazer posteriormente negociaç~es em posiç~o mais vantajosa. 
68. Numa das visitas às empresas~ se notou que a atividade de 
desenvolvimento na área de processos era a mais importante. Esta 
derivou na criaç~o de uma empresa particular dedicada 
exclusivamente à fabricaç~o de equipamentos. ~m mais duas se 
observou que as empresas tinham oficinas de fabricaç~o na área de 
vidraria para as necessidades dos diferentes processos. 
t:.s·~ E-;;ta. 
cot-·r-e 1 ação 
apreciaç~o é corroborada pela aparic~o 
parclal entre esta atividade e a 
dE' um-3. alta 
adaptaçâ.o de 
maquináric (0.548~ aclm5 de 99% de significància). 
7CJ. é interessante apontar acui, que numa das 
~ ~tividade de Desenvolvimento de novos 
estimulada pela relaç~o usuar1o-produtor para 
a condi çbes 1 ocais .. 
empresas estudada~. 
produtos foi muito 
adequar os produtos 
71. No caso venezuelano~ o estudo demonstrou oue nao existiam· 
d1ferenças particularmente claras entre os resultados econbmicos 
das empresae situadas nos diferentes perfis tecnológicos. Isto 
como produto de uma estrutura de mercado muito peauena e 
fortemente protegida. 
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72. Se fossen1n1 consideradas muitas variáveis para a realizaç~o da 
análise fatorial de correspond~nc1as~ poder-se-1a correr o risco 
de obter tantas categorias como numero de empresas~ o que n~o 
teria sentido se o objet1vo é fazer uma classificaç•o. 
Os valores podem parecei- ba1xos. 
continuo deverian1 apresentar 
para os orimeiros e1xos. 
Se as variáveis fossen1 de 
de expl1caç~o maiot· 
74. E necessária este esclarecimento porque. ao que pa:-ece~ como 
pt-oduto da onde._ "modet-ni::antE 0 ~ mui tas empresas e·st~o adotando 
estes sistemas sem introduzir. de forma simultàne5~ m21ores 
mudancas nos aspectos de capacitaç~c do emprego e poucas dejicam 
malot-es esforços ao desenvolv1mento tecnológico. 
1988) aoont~ oue todos estes pacotes~ de carátel-7~5. Ca·:>tells 
newl ibet-al ~ seguem o modelo geral para Sêtida da. cr-ise. o aual 
i.mobE-. 
e;t;bllizal-
i.ndLtstr-ia. 
per-manência 
fase .. 
Nc, entanto~ um 
das condiçbes recess1vas~ 
retomada do cresclmenta. 
a.p~-esen ta.m 
o quE diiicult~ depois a 
76. F·ara o caso Venezuelano~ Avalos coloca uma interessante 
dlscuss~o acerca do tipo de polit1ca tecnológica existente e a 
polit1ca tecnológica desejável. Uma de suas conclusbes é que esta 
nao é a que se deveria esperar para o momento atual. Ela carece 
de envergadura para afrontar os desafios que decorrem de uma 
agressiva politica comercial. 
77. Na Venezuela no ano de 1991~ foi introduzida no congresso uma 
le1 similar que, no entanto~ mantem reservas em alguns setores 
(Farmácia, software e biotecnologia)~ o que gerou protestos por 
parte das empresas estrangeiras. Aqui no Brasil está em processo 
de discuss~o uma proposta do governo para uma lei de patentes na 
área de farmácia; a qual segundo alguns criticas (Cerqueira 
Le1te, 1992) faz tantas concessbes como a da Argentina ou do 
t~1é;-:i co~ 
constituit-ia na criaç~o do instituto UNEMF 
(forum De!-manente das relaçbe5 universidade-e0presa) neEte ano. 
Este organismo conta com a participaç~o de diversas entidades de 
ens1no e algumas impo!-tantes empresas do pais. 
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Universidade -
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Anexo 1 
Inovações maiores (1920-1983) Em algumas áreas da Química. 
Inovação Produto e/ou 
processo. 
1- Materiais sintéticos: 
Rayon 
Urea Formaldehido 
Neopreno 
PVC 
Poliestireno 
Nylon 6/Nylon 66 
BD Polietileno 
Poliuretano 
Resinas epóxi 
Polipropileno 
Borrachas de silicone 
Policarbonatos 
Fibras de poliacronitrilo 
Copolimeros de poliacetais 
Adesivos de cianoacrilatos 
Polimerizacao PVC 
(Grandes volumes) 
2- Produtos Farmacêuticos. 
Insulina 
Compostos de sulfa 
Síntese vitamina B12 
Estreptomicina 
Cloranfenicol 
Tetraciclina 
Cortisonas 
Vacina contra a Polio 
Imipramina 
Propalonol(Inderal) 
Diazepan (valium) 
Nitrazepam (Mogadom) 
Amoxilina 
Tamoxifen 
Cimetidina 
Interferon 
Moxalactam 
Timolol 
Ranitidina 
Ano 
1920 
1928 
1931 
1931 
1936 
1939 
1939 
1939 
1950 
1953 
1959 
1959 
1960 
1963 
1964 
1970 
1925 
1936 
1948 
1949 
1949 
1953 
1953 
1955 
1959 
1962 
1963 
1965 
1972 
1973 
1976 
1979 
1980 
1981 
1983 
Firma/Pais 
Courtaulds/G.B 
IG Farben/Alemanha 
Dupont/USA. 
IG Farben. 
IG Farben. 
IG Farben/Dupont. 
ICI/GB 
IG Farben. 
CIBA, Suecia. 
Montecatini/Itália 
Midland/GB. 
Itália. 
I C I. 
I C I. 
Shell. 
Pechiney/França 
GB. 
Germany. 
MSD/USA. 
USA. 
Parke Davis/USA. 
MSD. 
MSD. 
USA/ Salk. 
GeigyjSuecia. 
UK/ICI 
Suecia/Roche. 
Suecia/Roche. 
Bencard/Franca. 
I c r-:-" 
SKF/USA. 
UK. 
Japao. 
Parke Davis 
Glaxo/USA. 
Tomado de Basic Process Industries. Jhon Clark (edit). 1985. 
ABIFINA/DPTO DE POLfTICA CIENTfFICA E TECNOLÓGICA I.G. UNICAMP. 
I - ' QUESTIONARIO DE INFORMAfAO TECNOLOGICA 
A) Dados 9erais da Empresa: 
Nome da Empresa Data fund~~io 
Fone Telex 
Enoere.Fo d;o. Plant< 
----------------------------------------------------
Fcne Fax 
Nome do informante 
Sacias-Acionistas <3 mais importantes) 
i-
2-
3-
Din;otivos (3 princ~pais) 
i-
2-
3-
Setor 
Capital Suscrito 
Telex 
Nacionalidade jPais origem 
i 
Nacionalidade o1· igem 
Plantas 
Y. Capital Nac 
Pessoal Da Empres~ ( total de empl-egados ) 
Diretores e gerentes Funcionarias Administracio 
' 
Operarias 
Espe-cia1idade-'cio pessoal qua1ificacic 
I 
I 
1 Eng Qu.Ímicosi QuÍrr.icoSi Foxmaceut icot outros Eng outl-os Profs Técnicos i'ied I I ! 
I 
~ro total Operar1os com amplia experiincia ticnica no campo 
ela Pl-OClllFaD 
2 
Hl Infm·m<x_c:ão tiO'Cnoec:onÔmlc:a. 
1.1 Intermed1~rios 
1- T1po de produtosCespecif) 
1.2 Espec:ial1dades 
2. Capacidade Instalada (Ton/Anol 
~ 3. F'l·odufao Anual efet1va 
4. Indique as fontes de suas materias primas: 
Nacionais 1987 1988 1989 1 199~· I 1991 (est iml j 
j4ivo1 <Ton/Anoll 
14. 2 V a i o r ( $ US) I I 
Importada~ 1987 4900 J. UL' 1989 i99i(Estiml/ 
r-------------------~.----------~---------;--------_, ________________________ 1 
14.3 Vol <Ton/Anoli 1 
! ! 
' 4.4 Valor($ USl 1 
5. Indique a !Jorcentageln do custo do 1nsumo importado no produto final: 
Sc·ndo custo do F'. final = L custe): insum nac, mão de ob1·a, insum imp. 
6. Reporte dados sobre suas vendas totais C x 1000 S. Usl 
6.1. ate i000 D 6.2. de 1000 ate 5000 ll 6.3 de 5000 a 10000 I 
L__.__1 L 
6. 4 de 10000 a 50000 D 6. 5 50000 a 100000 I I 6. 6 mais de 100000 [ 
7. · Repoi-te dados sobre suas expol~ta;:Ôes. para. 
í987 i988 
7. i v a 1 o r ( "·. Us) 
7.2 Volume <Ton/Anolj 
8. D€stino das exportacoes 
PAIS PAIS 
' os ult1mos quatro anos 
•• 
" 
1989 1990 
PAIS 
) 
Indique quais dos seguintes problemas t'cnicos geram dificuldades no 
desenvolvimento de sua empresa: a 
9.1 Falta de pessoal com qualifica~ão 
9.2 Deficientes Serviços t~cnicos externos--------------------
9.3 Dif1culdades na manutenFio 
9.4 Dificuldades na 1nsumos ----------------------
9.5 Dificuldades pa1·a obter Peças de 1·eposiFão adequad<>.~- -----
9.6 Inflexibilidade das processos, ou dificuldades pal-a intro-
duzir modificac5es neles ---------------------------------
' 
' . 9.7 Dificuldades Tecnicas e organizacionais para consequi1- nl-
veis satisfatorios de produtividade ----------------------
9.6 Dificuldades para contabil1zar e controlar custos nas di-
f M··~n~~~ Pt~p~r ~o pro~p~ro -----------------------------cl'.: t.,~,;. __ ,. ...... !!)< u '--:>::r 
! I 
r-. 
I i j-----1 
9.9 Dificuldades para efetuar controle de qua1idade --------- I 
D:~ ficu1dB.des dev:i.das ::3. uma !=n-oou.cao mui te. diveTsif"ic~:t03. - n 9. i0 
. . . . . - r----i 9. 1 i Dif1culdades or1g1naaas por pequenas escalas oe proouçao -~ i 
9. i2 DificuldadE-S devido a lltn mel-c<.;do 1-edui.ídc --------------- n 
Dificuldades com serviF~S externos (precissar)---------- i I 
111 
!LJ 
I 
!li 
i i i !H 
! I ! 
I r----1 
I i i 
I r---i li ! 
.ll l[j 
Aguaj j Eleb·icidadeD TelefoneD EstradasO outros ______ _ 
9.14 Outras dificuldades t~cnicas <descreva) 
-Ind1que Qual (s~ uml dos problemas indicados na pergunta anterior 
maior obstaculo para o desenvolvimento de sua empresa. 
Especifique PB.\-B. os dois Pei-iodos seguintes: c. 
i0.i Antes de HarfO de 1990 ---------------------------------
1.0.2 Depois de Marco de 1990 --------------------------------/ 
~ 
r---; 
I I 
~ 
L_j 
it-lndique os problemas nao tecnicos que obstruem o desenvolvimento dE 
sua empre:.c\. poi- ex~ F'rob1emas de ne_gociaf'ão com o estadc:~ pare~.: 
E' o 
i b 
111 I . 
,H 
i Li 
' 
Ta r i fa·s 
ii.i.afandegarias I -r-. ~--:l 11.2 F'1·eFosLi ___ i i .3 L1cens=as de lmpo,·tas:aol____J 
· li.5.0utros<especif{que) 
4 
12. Gc1·a sua empresa algum t1po de contaminantc 
12.1 Tem sua empresa equiPamento para manuseio de residuos. 
toxicos 
Infraestrutura e organizarao 
13. Tem a stla empres~ tratamento de ef1uentes 
14. Tem a sua empresa equipamentos de controle numerico. 
14.i Quantos 
! 
14.3 Desenvolvimento proPrio 
,_ ! 
14.4 Aqu.isj~aoi 
.a 
;; 
.-----, 
. ! I 
r----1 L___j 
t__ __ _j 
15. Indique se a sua empresa tem unidades especializadas Para as 
seguintes atividades: 
15.1 Cont)-ole de qualidadE 
15.2 Serviços de Engenharia 
15.3 Assist:~~1cia ticnica e servico ao usuario ou cliente , 
i5. 4 !1arket ing 
~ i5.5 ManutenFao e conserto .. 
15.6 Pesquisa e desenvolv1mento <diferente da unidade de 
engenharia) ....................... ............... . 
i5.6.í. 
15.6.2 
i5.6.3 
Em rela~io ~ unidade de Pesquisa e desenvolvimento 
EspecifÍque o seguinte: 
Pessoal da Unidade de P & D (qttdelj 
>-------; 
Montante de investimento em F' & D 1 
'-------' 
R ~ 
.H 
. I 
·D 
b 
b 
q 
LJ 
D 
% Controle 
Qu8.l idade 
,_,~ para novos 
p\-oout o·::, 
X para melhoras ~ 
novos p\-ocesso~ 
I • ! /~ outros investimen-j 
tos de P & D 1 
~ 
15.6.4 Porcentajem do investimento de P & D respecto as vendas 
Descreva sua ativtdade de P & D 
15.7 Planejamento. Cl. i b 
15.7.1 Tem sua empresa Unidade de planeJamento. 
-DID ! A produç:ao ~planejada num horizonte temporal: 
r-] ,..........., 
16.7. 2: 6 mesesl___j i7. 7. 3: i2 mesesL.__j 17.7.4: Outro per1odo lespecif) 
E) A Apre11dizagem tecno16s1ca. 
16. Indique se sua empresa possui experi~ncia nos seguintes Items 
16. i Busca de info)-macã"o especia1izad~. sobre alte,~nativas 
' . . tecnolog1cas ............ . 
16.2. NegociaFio E contrataç~o de tecnologia 
16.3. Adaptaç:Ões e modificaçÕes: 
16.3.1. Peç:as 
16.3.2. Maquinaria ... 
16.3 3. Equ1pamento de controle numerico 
16.4. Desenvolvimento de novos produtos· 
i6.4.i. Formulaçio original .. 
i 6. 4. 2. Copio_ 
i.6.4.3. Modificação a formulaçac 
<'. i b 
I I l ; I 
a 
a 
. ·! '---____J 
a 
r-] 
· ·f I 
r----; 
I i 
~ 
. L___! 
b 
" LJ 
b 
n 
B 
b 
11 
H 
I I 
I l 
"\ < 
A Aprendizagem tccno1og1ca (Con t), 
6.5 Fabric propr1a OE equipamEnto 
16.5 3 Equipamento oe controle nume1·icc. 
16 6, ~ Meli,oras e/o modidific oes 
16 ,6 ·:J , L ia (engenharia ae reverso) 
i6 ,6 --: .. y Dese11ho completamente novo 
16,7 Sistemas do produtividade 
Descreva 
a 
f 
! 
r-1 
I I 
r-----1 
I I 
r---] 
L_j 
D 
b 
" I I 
n ri 
LJ 
r: 
i i 
li 
I I 
r-i 
I ' l_j 
n 
7, Ind1que qual ou quais dos seguintes fatores influenciaram na realizaçic 
de modificaF~Es ou in em produtos e processos: a b 
17 1 Dificuldaaes na obt ao ae m. p1·~mas ou 1nsumos 
~ 17.3. Divel-siflc ao ae produtos 
17 4. Objet1vos pessoa1s ou prof1ssionais dos envolvidos 
17.5. Necessidades t nicas deviaas ao uso do Equipamento 
i7,é, 
17 < 7 
17.8. 
17.7' 
Melhorar ~ seguranca 
satisfazer demandas de cl1entes 
Reutili io de efluentes 
ecifÍquE l 
<' 
;-' --i 
i 
n 
:-i 
I I 
~ 
I 
H 
I 
-oEs extE:.-rn<:Hi.. 
18. No ro seguintE indique as relacoes que a sua emp1·esa tem tido par2 
caca uma das atividadE!S apontadas. 
sidades e Ce 
de h:·sc;. Nac.. 
19. Indique se sua empresa tem contratos com e1np1-esas est1-ange1ras para: 
19 i 4 .;;-, •'""\ .r c 19.3 Outros(e:specifl 
20. Indique se a sua empresa tem solicitado algum tipo de servico a un~­
vErsidades ou centros de pesquisa. 
20.2 varias vezes 20.3 Nunc2:1. 
20 4 Descreva o trabalho solicitado 
21. Indique se a sua empresa tem estudado ofertas de universidades ou 
centros de pesquisa nacionais. 
21.1 Uma vez 21.2 vari<~.s vezes D 2i. 3 Nunca. 
21.4 Descreva a oferta 
~. 22. Em caso de nao tel· rel oes com universidades ou cer1tros oe Pesqulsa 
indique as r 
22.1 Desconhecimento da oferta dos centros oe pesquisa . 
22.2 Desconfian~a quanto a prazos oe entrega continuidade 
do serv o, confidcncialidade etc 
22.3 Dificuldades para formalizar contactos 
22 4 Di Fas entre a linguagem aos empresar1os e aos 
Acadc:micos 
.5 Outros ,. 
e c i fi qm: 
" b 
